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Populares querem nova 
estrada mas falta consenso
Câmara promoveu reunião com empresas e população de lugares das freguesias de Vila Cã e Abiul  para apresentar um traçado para a nova estrada 
de acesso à pedreira da Sicóbrita. Contudo, a proposta apresentada não foi bem acolhida por grande parte dos presentes.   Página 4
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 ●Autarcas e representantes dos bombeiros de Pombal 

Primeiro-Ministro presidiu a cerimónia de entrega de viaturas no Expocentro

Bombeiros reforçam meios 
de combate a incêndios
Nuno Tomaz Oliveira

A Associação Humanitá-
ria dos Bombeiros Voluntá-
rios de Pombal foi uma das 
quinze contempladas com 
um veículo de combate a in-
cêndios florestais, no âmbi-
to do Plano de Recuperação 
e Resiliência (PRR). A entre-
ga do segundo lote de viatu-
ras aconteceu no passado 
dia 14 de Junho, no Expo-
centro, em Pombal, numa 
cerimónia presidida pe-
lo primeiro-ministro, Luís 
Montenegro.

No seu discurso, o gover-
nante pediu aos agentes en-
volvidos no combate aos in-
cêndios que desenvolvam 
espírito de colaboração, 
entreajuda e coordenação 
na luta contra os fogos. Di-
rigindo-se aos bombeiros, 
corpos dirigentes, autori-
dades de segurança, For-
ças Armadas e presidente 
da Autoridade Nacional de 
Emergência e Proteção Ci-
vil (ANEPC), presentes na 
sessão, Luís Montenegro 
deixou um “apelo muito, 
muito firme de desenvol-
vimento do espírito de co-
laboração, entreajuda e de 
coordenação”. Os respon-
sáveis e agentes envolvidos 
no dispositivo de combate 
aos fogos devem estar “to-
dos preocupados não com a 
nossa própria visão e a nos-
sa própria específica área 
de acção”, mas “com aqui-
lo que é um objectivo que 
está acima de qualquer um 
de nós e de qualquer uma 
das instituições que qual-
quer um de nós represen-

ta”, apontou. A poucos dias 
do início do verão e do pe-
ríodo de maior perigosida-
de de fogos, o primeiro-mi-
nistro frisou a necessida-
de de Portugal estar unido. 
“Nós precisamos de estar 
coordenados e coordenar 
as instituições e as popula-
ções de Portugal connosco; 
nós precisamos de estar à 
altura daquilo que é segu-
ramente a acção mais no-
bre que todos podemos al-
cançar: o bem comum“, de 
modo a “diminuir o risco da-
queles que poderão passar 
por episódios de emergên-
cia, diminuir o impacto que 
esses episódios podem tra-
zer” e “reforçar o sentimen-
to de segurança de cada um 
de nós”, disse.

Na sua intervenção, o 
presidente do Município 
de Pombal enalteceu a re-
levância daquela entre-
ga de viaturas que “refor-
çam os meios que estarão 
ao dispor das populações 
e que servirão para sua 
própria proteção e socor-

ro”. Pedro Pimpão desejou 
que “consigamos todos, 
em conjunto, continuar a 
dotar os nossos bombei-
ros e as restantes estrutu-
ras operacionais de emer-
gência, socorro e proteção 
de mais meios e de melho-
res condições que promo-
vam a garantia do bem-es-
tar e a segurança de todos. 
Pombal, continua a manter 
a sua disponibilidade para 
acolher qualquer iniciati-
va que vise valorizar o tra-
balho desenvolvido pelos 
nossos bombeiros e para 
fortalecer a capacidade e 
a força da protecção civil”, 
afirmou.

Em Pombal, a ANEPC en-
tregou 15 veículos de com-
bate a incêndios florestais 
a corporações de bombei-
ros voluntários de Abran-
tes, Alcoutim, Almodôvar, 
Cercal do Tejo, Grândo-
la, Vinhais, Loulé, Macedo 
de Cavaleiros, Mora, Pom-
bal, Sabugal, Santiago do 
Cacém, Sines, Torrão e Vi-
la Nova de Milfontes. Dez 

são veículos florestais de 
combate a incêndios (VF-
CI) e cinco veículos tan-
que tácticos florestais (VT-
TF), adquiridos ao abrigo 
do programa “Mais flores-
ta - Reforma do Sistema de 
Prevenção e Combate de 
Incêndios”, do PRR (com 
financiamento europeu). 
Também foram atribuídos 
cinco veículos de coman-
do à estrutura operacio-
nal da ANEPC, neste que é 
o segundo lote de veículos 
entregue aos bombeiros de 
um total de 81 adquiridos 
no âmbito do PRR.

Segundo a ANEPC anun-
ciou em Pombal, trata-se 
da “maior distribuição de 
veículos de combate a in-
cêndios de sempre“. De 
acordo com o presidente 
da autoridade, Duarte Cos-
ta, “desde 2012 que o Es-
tado não atribuía um con-
junto de viaturas aos cor-
pos de bombeiros e desde 
2007 que não distribuía 
viaturas operacionais à 
ANEPC”.
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O presidente da Câma-
ra Municipal de Alvaiázere, 
João Paulo Guerreiro, as-
sumirá, nos próximos dois 
anos, a liderança da Asso-
ciação de Desenvolvimento 
Terras de Sicó. O autarca su-
cede ao presidente do Mu-
nicípio de Pombal, Pedro 
Pimpão, que transita para 
a presidência da Mesa da 
Assembleia-Geral. Por sua 
vez, o Conselho Fiscal será 
presidido pela Pombal Prof 
(ETAP), que conta ainda 
com a ADILPOM, como se-
cretário, e a Sicó Formação 
(ETP Sicó), como relator.

A eleição dos novos ór-
gãos sociais decorreu no 
dia 24 de Junho, numa ses-

Município de Pombal fica na presidência da Assembleia-Geral

João Paulo Guerreiro sucede a Pedro Pimpão 
na liderança da Terras de Sicó

são solene que decorreu no 
salão nobre da Câmara Mu-
nicipal de Alvaiázere.

Para além da autarquia 
de Alvaiázere, a direcção in-

tegra ainda os municípios 
de Ansião (vice-presiden-
te), Condeixa-a-Nova (secre-
tário), Penela (tesoureiro) e 
Soure (vogal).

MUNICíPIO APOIA 
PRODUçãO 
DE CARTOGRAFIA
Na sua última reunião de 

câmara, na ratificação de 
actos praticados ao abrigo 
da delegação e subdelega-
ção de competências, o Mu-
nicípio deu a informação de 
que atribuiu um apoio de 
4097,95 euros à Terras de 
Sicó. O objectivo é a produ-
ção de cartografia vectorial 
e ortofotos. Na mesma reu-
nião, foi também dado co-
nhecimento da pagamen-
to de 2500 euros por parte 
do Município, para a com-
participação pela presen-
ça na Bolsa de Turismo de 
Lisboa.

No Carriço, este domingo, dia 7

Festival serve 
bacalhau para 
todos os gostos

Se é um dos muitos fãs 
de bacalhau, então não po-
de faltar ao festival que a 
Associação do Carriço or-
ganiza este domingo (dia 
7). Na ementa, aquele que 
é um dos peixes mais apre-
ciados no nosso país es-
tá disponível em diversos 
pratos, para agradar tam-
bém a diversos gostos. Há 
Bacalhau à ACRDFC, Baca-
lhau com Natas, Bacalhau 
no alguidar com batatas a 
murro, Bacalhau à Brás e 
Feijoada de Línguas de Ba-
calhau. O difícil vai ser es-
colher. Para as entradas, 
há pastéis de bacalhau e 
saladas frias de bacalhau. 
A ementa, com tudo in-
cluído, está disponível por 
apenas 20 euros. As reser-
vas devem ser feitas atra-

vés dos telefones 917 879 
962 ou 965 394 067.

O festival vai na sua se-
gunda edição e está inse-
rido no aniversário da co-
lectividade presidida por 
Hugo Santos. Significa isto 
que o programa tem ainda 
mais motivos para não fal-
tar à festa, que pode come-
çar logo às 09h00. Nessa al-
tura, tem início a caminha-
da de 10km, mas as inscri-
ções abrem às 08h00 (com 
oferta de café) e às 08h45 
há um aquecimento. A par-
ticipação tem um custo de 
seis euros. Para quem par-
ticipe também no festival, 
o custo é de 25 euros para 
as duas actividades (telefo-
ne: 917 879 962).

Durante a tarde há ani-
mação musical.

Foto-denúncia

Moradores de 
Aroeiras fartos de pó

Na pequena localidade 
de Aroeiras, freguesia de Vi-
la Cã, há muito que a popu-
lação é afectada pela passa-
gem constante de camiões 
para a pedreira, localizada 
na Serra de Sicó. O eleva-
do tráfego de pesados traz 
constrangimentos, a vários 
níveis, a quem ali vive, mas 
o problema agudizou-se 
mais recentemente e mere-
ceu críticas dos populares. 
O transporte de novas eóli-

cas para a serra obrigou ao 
alargamento da via ( já por si 
muito degradada), o que au-
mentou o pó na atmosfera, 
obrigando os habitantes a 
cuidados (ainda) mais redo-
brados para evitar que a po-
luição passe para o interior 
das habitações. O mesmo já 
não se poderá dizer do exte-
rior, onde se torna impossí-
vel controlar a mancha de 
pó que pousa em tudo o que 
encontra.

 ●Representantes dos órgãos sociais após a tomada de posse 

Dias 12, 13 e 14

Silveirinha Grande 
e Claras em festa

A Associação da Silveiri-
nha Grande e Claras (Carri-
ço) está em festa nos dias 12, 
13 e 14 deste mês, por oca-
sião do 47º aniversário. Com 
um programa recheado de 
animação ao longo dos três 
dias, um dos pontos altos 
está marcado para domin-
go, dia em que se realiza o 
almoço-convívio de aniver-
sário, a partir das 12h30. Na 
ementa, a opção varia entre 
leitão assado ou bacalhau 

com broa, mas no cardápio 
há ainda entradas diversas, 
sopa, sobremesas variadas 
e bebidas. As inscrições têm 
um custo de 17 euros para 
sócios e de 20 euros para os 
que não são sócios. As reser-
vas podem ser feitas no bar 
da associação ou através dos 
telefones 967 841 692, 910 
165 099 ou 963 606 953. Não 
se aceitam inscrições a partir 
do dia 10.Durante a tarde há 
animação musical.
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Projectos anunciados na cerimónia do hastear das bandeiras 

Osso da Baleia volta a hastear galardões 
mas autarcas querem mais atractivos 

A Bandeira Azul foi has-
teada pelo 21º ano conse-
cutivo na Praia do Osso da 
Baleia, numa cerimónia que 
decorreu no dia 28 de Ju-
nho e onde foram também 
erguidas as bandeiras de 
Praia Acessível e Praia Qua-
lidade de Ouro.  

Para o presidente da Câ-
mara Municipal, os galar-
dões atribuídos resultam 
de um trabalho de “mui-
tos anos em prol da qua-
lidade” daquela estância 
balnear, classificada como 
Praia Dourada. Pedro Pim-
pão acredita que o Osso da 
Baleia tem uma “mística es-
pecial”, mas reconhece que 
é preciso oferecer mais con-
dições aos veraneantes. “Es-
tamos a trabalhar para con-
tinuar a dotar este espaço 
de um novo apoio de praia 
completo, maior do que o 
actual, para garantir melho-
res condições a quem aqui 
vier”, num investimento 
municipal que deverá ron-
dar os 700 mil euros, afir-
mou. 

O presidente da Câma-
ra aproveitou ainda para 
anunciar a criação, na fre-
guesia, do futuro centro de 
interpretação ambiental, 
aproveitando a “biodiversi-
dade existente”, mas tam-
bém a intenção de avançar 
com um corredor dunar, 
que permitirá ter “acessos 
responsáveis à praia”. Para 
além destes investimentos, 
o edil revelou que o muni-
cípio já submeteu uma can-
didatura, no valor de 330 
mil euros, ao programa 
MAR2030, para que os aces-
sos à Praia do Urso, na Guia, 
sejam uma realidade. 

Num ano marcado por 
um Inverno rigoroso, Pedro 
Pimpão fez igualmente re-
ferência às “marcas de ero-
são costeiras” deixadas pe-
lo mau tempo no Osso da 
Baleia, pelo que “trabalhá-
mos incessantemente pa-
ra garantir as condições de 
fruição da praia”. “O acesso 

Pedro Pimpão anunciou a criação de um ponto de apoio de praia completo, maior do que o actual. Presidente de Junta ape-
la também à criação de um corredor dunar e de um projecto ligado à arte xávega. 

à praia foi garantido, mas 
num contexto muito exi-
gente”, explicou.

Momentos antes de Pe-
dro Pimpão, já o presiden-
te da Junta de Freguesia do 
Carriço, anfitriã da cerimó-
nia, tinha falado da necessi-
dade de serem concretiza-
dos projectos fundamentais 
para o desenvolvimento tu-
rístico do Osso da Baleia. 
Para além do apoio de praia 
completo e do corredor de 
protecção dunar (pelo me-
nos até à praia do Urso), Pe-
dro Silva gostaria de avan-
çar com um projecto ligado 
à arte xávega, tendo já sido 
dados passos nesse sentido. 
“Achamos que, em termos 
turísticos, poderá ser uma 
atracção importante para 
esta freguesia”, frisou Pedro 
Silva.

Na promoção turísti-

ca daquela zona balnear, 
o presidente de Junta sa-
lientou também o papel da 
equipa federada de pesca 
desportiva dos Vieirinhos, 
a realização da 3ª Légua da 
Associação de Atletismo de 
Leiria (21 de Julho) e a dinâ-
mica da associações e das 

instituições locais.

ENTREGA 
DE CERTIFICADOS
Como habitualmente, a 

cerimónia do hastear das 
bandeiras foi uma opor-
tunidade para entregar os 
certificados de participação 

e anunciados os premiados 
da actividade “Mensagens 
de Sensibilização Ambien-
tal”, dinamizada pela Uni-
dade de Ambiente do Muni-
cípio de Pombal, no âmbito 
do Programa Bandeira Azul 
2024, este ano sob o mote 
“O Mar Precisa de Líderes: a 

praia é a tua causa”. 
Participaram 32 entida-

des que apresentaram 168 
trabalhos elaborados por 
1209 crianças, jovens, pro-
fessores e seniores do con-
celho. Todos os trabalhos fi-
carão expostos na praia, du-
rante a época balnear.

1º PRÉMIO CATEGORIA
PRÉ-ESCOLAR:
Jard. Infância da Ilha

1º PRÉMIO CATEGORIA
1º CICLO
2º ano do Centro Escolar 
da Pelariga | 3º ano (Tur-
ma D) do Centro Escolar 
da Fonte Nova

1º PRÉMIO CATEGORIA 
2º E 3º CICLOS 
E ENSINO 
SEC./PROFISSIONAL
João Cordeiro  da ETAP 
(3º ano do curso de Ma-
nutenção Industrial e 
Electromecânica)

1º PRÉMIO CATEGORIA 
INSTITUIÇÕES SOCIAIS 
– JOVENS
APEPI 

1º PRÉMIO CATEGORIA 
INSTITUIÇÕES SOCIAIS 
– SENIORES
Casa do Povo de Alberga-
ria dos Doze

 ●O hastear das bandeiras contou com a participação de inú-
meras entidades

PUB
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Populares, câmara e empresas procuram traçado que agrade a todos

Estrada alternativa 
para a pedreira de Vila Cã 
divide opiniões
Nuno Tomaz Oliveira

Há cerca de 40 anos, 
desde que a pedreira da Si-
cóbrita começou a laborar, 
os moradores de alguns lu-
gares da freguesia de Vila 
Cã e de Abiul são confron-
tados com o tráfego cons-
tante de veículos pesados. 
Segundo dados do Muni-
cípio de Pombal, em mé-
dia passarão na estrada de 
acesso à pedreira cerca de 
um camião a cada minuto. 
Os moradores queixam-se 
do ruído, do pó constan-
te e do perigo na circula-
ção naquela via, mas ape-
sar das muitas queixas e 
de promessas de resolu-
ção do problema, o mes-
mo mantém-se. Recen-
temente, o Município de 
Pombal, a Sicóbrita e a Fi-
nerge (empresa que explo-
ra o parque eólico na Sicó, 
que também utiliza a mes-
ma via) encetaram conver-
sações para chegar a um 
entendimento. A ideia é 
construir uma via alterna-
tiva, cujo traçado não atra-
vesse aglomerados popu-
lacionais, a fim de desviar 
os veículos pesados das 
habitações. Os técnicos do 
município terão estudado 
oito traçados, apontando 
um deles como a solução 
mais viável. E foi isso que 
apresentou numa reunião 
com populares de alguns 
dos lugares das freguesias 
de Vila Cã e Abiul, de for-
ma a dar o primeiro pas-
so para resolver a questão. 
Contudo, não houve fumo 
branco.

Este é um tema muito 
sensível e isso percebeu-
se na noite da reunião, 
realizada no dia 20, no sa-
lão da Associação Sicoen-
se. Os ânimos exaltaram-
se por diversas vezes, não 
só entre os populares e os 
representantes da câma-
ra e da pedreira, mas tam-
bém entre os próprios po-
pulares. Coube à vice-pre-
sidente do Município de 
Pombal, Isabel Marto, ex-
plicar o processo, nomea-
damente da nova estrada 
ter uma largura mínima 
de 10 metros e a inclina-
ção não poder ser supe-
rior a 10%. A autarca expli-
cou que foram estudadas 
oito alternativas, incluin-
do um traçado que levaria 
os pesados para o outro la-
do da serra em direcção a 
Pousadas Vedras; e um ou-
tro, que já havia sido discu-
tido há uns anos, que pas-

saria mais perto da Aldeia 
do Vale. Essas alternativas 
terão sido colocadas de la-
do devido à inclinação e 
aos terrenos serem desli-
zantes e, por isso, perigo-
sos. Foi então apontada 
uma alternativa, que pas-
saria nas traseiras de todas 
as habitações e entraria no 
IC8, na zona de Brinços. O 
anúncio provocou logo al-
gum burburinho no salão, 
com alguns populares do 
Chão do Ulmeiro a mostra-
rem-se contra.

A palavra foi então dada 
a quem quisesse intervir. 
Houve quem dissesse cate-
goricamente que “no meu 
quintal não vai passar, por-
que eu não deixo” ou “te-
nho pena de não estarmos 
aqui para fechar a pedrei-
ra”. A presidente da Jun-
ta de Freguesia de Abiul, 
Sandra Barros, colocou-se 
ao lado da população que 
representa. “Se os abiulen-
ses não concordarem, eu 
também não concordo”, 
vincou, mostrando ainda 
algum desconforto com a 
forma como o processo se 
está a iniciar. “Temos de 
escutar as pessoas e não 
vir para aqui já com uma 

ideia”, referiu. Também 
Rogério Santos, presiden-
te da Junta de Freguesia de 
Vila Cã, se dirigiu aos pre-
sentes. “Fazer o que as pes-
soas pretendem é impossí-
vel”, disse, acrescentando 
que “queremos uma solu-
ção que não colida com os 
interesses do pessoal da 
serra, que tem sido forte-
mente prejudicado com a 
passagem dos camiões”.

As intervenções pros-
seguiram, por entre in-
sinuações de interesses 
escondidos ou apontan-
do a soluções que foram 
excluídas por os técni-
cos apontarem não serem 
exequíveis. Hugo Neves, 
representante do Grupo 
Protecção Sicó, lembrou 
que há mais do que uma 
pedreira na Sicó e que há 
mais populações a sofrer 
com o tráfego de pesados. 
Defendeu que o ideal seria 
uma estrada que servisse 
as duas pedreiras. Já o an-
tigo presidente da Junta 
de Abiul, António Carras-
queira, apontou uma alter-
nativa que não foi estuda-
da no presente, mas que 
chegou a ser equacionada 
há uns anos. Uma hipóte-
se que mereceu a concor-
dância de vários dos pre-
sentes e que será agora in-
cluída nas alternativas em 
estudo.

Da reunião ficaram algu-
mas certezas. Esta terá si-
do uma primeira tentativa 
de se chegar a um acordo 
que agrade a uma ampla 
maioria, mas ainda have-
rá muito trabalho a fazer. 
Os anticorpos gerados por 
quatro décadas de sofri-

 ●Das oito possibilidades estudadas, o Município apresentou aque-
le que o estudo definiu como a opção mais viável, mas não reuniu 
consenso

mento e pela ausência de 
respostas por parte da câ-
mara não se conseguem 
eliminar facilmente. A in-
transigência de alguns po-
pulares pode arrastar a 
solução por mais alguns 
meses ou anos e ficaram 
patentes as divergências 
entre os populares. Ficou 
também a certeza, vincada 
pelos autarcas de fregue-
sia, de que as juntas não 
recebem qualquer verba 
por parte da pedreira, re-
cebendo sim da Finerge, 
exploradora do parque eó-
lico. A novela terá certa-
mente novos capítulos.

Tribunal deu como provados crimes de 
burla e falsificação de documentos

Advogada de Pombal 
condenada a 7 anos 
e meio de prisão

O Tribunal Judicial de Leiria condenou uma advo-
gada na pena única de sete anos e meio de prisão por 
dois crimes de burla qualificada e 28 crimes de falsifi-
cação de documento. A arguida, de 50 anos, foi tam-
bém condenada a pagar a um assistente 41.120,74 eu-
ros, além de 21.678,92 euros a um casal que se consti-
tuiu igualmente assistente pelos prejuízos causados. 
O colectivo de juízes determinou ainda a perda de 
vantagens da arguida, que, até pelo menos ao ano de 
2017, exerceu advocacia em Pombal, condenando-a a 
pagar ao Estado 60.299,66 euros, segundo o acórdão 
datado de 17 de Junho e ao qual a agência Lusa teve 
acesso.

O caso remonta ao final do ano de 2015, início de 
2016, quando um homem confidenciou à namorada 
que era sócio e gerente de uma sociedade, sendo que 
esta tinha “muitas dívidas e receava ser responsabili-
zado pelas mesmas”, além de que tinha “sido conde-
nado em dois processos por conduzir sem habilitação 
legal”. Perante a situação, a namorada “informou-o 
de que conhecia a arguida, por ter tratado de alguns 
assuntos de familiares seus”, tendo o homem consti-
tuído a causídica “como sua mandatária para o repre-
sentar nos dois processos-crime e para resolver a sua 
situação relativamente à sociedade de que era sócio”. 
A advogada comunicou ao homem de que teria de re-
querer a insolvência da sociedade e, posteriormente, 
sugeriu que fizesse o mesmo para outras duas socie-
dades de que aquele era sócio. Os honorários da ar-
guida seriam de três mil euros por cada insolvência, 
“sendo que iria requerer a insolvência das três socie-
dades, bem como a insolvência singular do mesmo”, 
lê-se no acórdão. Não houve convenção escrita de ho-
norários.

De acordo com os factos provados em julgamen-
to, a arguida, em Fevereiro de 2016, passou a exigir 
ao homem, por intermédio da namorada, “a entrega 
de quantias em dinheiro, argumentando que as mes-
mas eram necessárias para o pagamento de penas de 
multa, de custas processuais e de outras despesas do 
tribunal”. Para receber o dinheiro, a advogada envia-
va à namorada do assistente “mensagens escritas e 
mensagens de correio electrónico, fornecendo núme-
ros de contas bancárias e referências para pagamento 
através de multibanco, bem como enviando documen-
tos que elaborava” como se fossem documentos únicos 
de cobrança emitidos pelo Instituto de Gestão Financei-
ra e Equipamentos da Justiça. Contudo, os montantes 
exigidos pela arguida “não eram devidos nos processos 
judiciais em que aquele era interveniente”, sendo que a 
advogada “destinava o dinheiro que exigia a outros fins, 
mormente ao pagamento de despesas pessoais, de mul-
tas e custas processuais de que a própria era responsá-
vel”. O assistente “teve de se socorrer da ajuda” da na-
morada e de familiares desta, “bem como de emprésti-
mos”, para entregar os montantes exigidos pela arguida. 
“Aquando da aquisição de bens e serviços para si mes-
ma, a arguida fazia constar, dos respectivos recibos”, o 
número de contribuinte e o nome do assistente, “sem 
seu conhecimento e autorização, tendo-o feito em di-
versas ocasiões”, sustentou o tribunal. O mesmo tipo de 
conduta foi adoptado pela advogada relativamente a 
um casal.

O colectivo de juízes deu como provado que a ar-
guida actuou para obter vantagens patrimoniais que 
sabia não lhe serem devidas, tendo conseguido que os 
assistentes lhe entregassem sucessivas quantias mone-
tárias “em resultado do engano que lhes provocou, levan-
do-os a crer, erradamente, que tais montantes se destina-
vam a pagar despesas judiciais”. A advogada, já condena-
da por burla qualificada e burla simples, agiu ainda com o 
propósito de “usar documentos que elaborou através de 
fotocópia, recortes, colagens e digitalização e nos quais 
fez constar menções de processos, tribunais, referências 
e valores a pagar, sabendo que não eram verdadei-
ros”. Ao elaborar e utilizar tais documentos, a advoga-
da sabia que “colocava em causa a segurança e a cre-
dibilidade do tráfico jurídico de tal tipo de documen-
tos e que, com o seu uso, iria credibilizar a história 
que inventou”.

Ampliação 
de pedreira 
em consulta 
pública
Encontra-se a decor-
rer, na Comissão de 
Coordenação e Desen-
volvimento Regional 
do Centro (CCDRC), o 
processo de Avaliação 
de Impacte Ambiental 
(AIA) do projecto de 
ampliação da pedreira 
do Chão Queimado, 
em Vila Cã, proprie-
dade da SicóBrita. Os 
elementos constantes 
do processo de AIA 
encontram-se dispo-
níveis para consulta 
até dia 18 de Julho 
no Portal Participa, 
através do link ht-
tps://participa.pt/pt/
consulta/ampliacao-
da-pedreira-do-chao-
queimado.
Segundo a CCDRC, no 
âmbito do processo 
de Consulta Pública 
serão consideradas e 
apreciadas todas as 
opiniões e sugestões 
apresentadas por 
escrito, desde que 
relacionadas espe-
cificamente com o 
projecto em avaliação. 
As exposições deve-
rão ser dirigidas à 
presidente da CCDRC, 
até à data do termo 
da Consulta Pública, 
podendo para o efeito 
ser usado o referido 
Portal. Os interessa-
dos gozam da possi-
bilidade de impug-
nação administrativa, 
através de reclamação 
ou recurso hierárquico 
facultativo.

40
A pedreira da Sicóbrita 

entrou em funcionamen-
to há 40 anos

1
Na estrada de acesso à 

pedreira, passa cerca de 
um camião por minuto
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Contrato de financiamento foi assinado e prevê Investimento superior a 4,6 milhões de euros 

Requalificação da Gualdim Pais avança 
mas PRR deixa salas de 1º ciclo de fora   

Foi dado um passo deci-
sivo para a concretização 
das obras de requalificação 
da Escola Gualdim Pais. O 
contrato de financiamento 
foi assinado no dia 21 de Ju-
nho, pelo presidente da Câ-
mara Municipal de Pombal, 
Pedro Pimpão, e prevê um 
investimento superior a 4,6 
milhões de euros, no âmbito 
do Plano de Recuperação e 
Resiliência (PRR). 

A cerimónia decorreu na 
Comissão de Coordenação e 
Desenvolvimento Regional 
do Centro (CCDRC Centro) 
e foi presidida pelo Ministro
-Adjunto e da Coesão Terri-
torial, Manuel Castro de Al-
meida. 

O projecto prevê, segun-
do a autarquia de Pombal, 
a requalificação do conjun-
to edificado que constitui a 
escola-sede do Agrupamen-

to de Escolas Gualdim Pais 
de forma a comportar espa-
ços que respondam às ne-
cessidades actuais da escola 
e, consequentemente, adap-
tando-os aos critérios fun-
cionais e de conforto, bem 
como à regulamentação le-
gal aplicável. 

Localizada na Charne-
ca, na periferia da cidade, 
a Escola Gualdim Pais foi 
um dos estabelecimentos 

de ensino transferidos para 
o município no âmbito da 
descentralização no domí-
nio da Educação, passando 
a integrar a lista das esco-
las classificadas como “ur-
gente” para reabilitação no 
âmbito do acordo sectorial 
de compromissos entre o 
Governo e a Associação Na-
cional dos Municípios Por-
tugueses, no âmbito do PRR. 

Para o presidente da Câ-

mara Municipal, “esta é 
uma intervenção muito im-
portante e necessária num 
edifício grande que alber-
ga alunos do primeiro, se-
gundo e terceiro ciclos”. 
Contudo, “infelizmente, a 
candidatura aprovada não 
considerou elegível o inves-
timento nas salas do primei-
ro ciclo, algo que considera-
mos injusto e que vai impli-
car mais esforço financeiro 
municipal”, refere. 

No entanto, Pedro Pim-

pão afirma que é dado 
“mais um passo muito im-
portante no âmbito da nos-
sa estratégia de requalificar 
todo o nosso parque esco-
lar, assumindo como prio-
ridade o sector da educa-
ção que é essencial na for-
mação e qualificação das 
novas gerações.” “Com esta 
intervenção que vamos rea-
lizar cumprimos mais um 
compromisso que assumi-
mos com a nossa comuni-
dade”, vinca.

Assunto levado à AM por Manuel Serra 
e outros deputados

“É necessário dar 
cumprimento” 
à desagregação 
de freguesias

Manuel Serra pediu ao 
presidente da Câmara Mu-
nicipal para que seja dado 
cumprimento às decisões 
populares relativas à desa-
gregação das uniões de fre-
guesias. O assunto foi expos-
to por aquele membro da 
Assembleia Municipal, elei-
to pelo PSD, na última sessão 
daquele órgão, mas foi igual-
mente abordado pelo depu-
tado da bancada do Pombal 
Independentes e pelo presi-
dente do executivo da União 
de Freguesias da Guia, Ilha e 
Mata Mourisca. 

“Pombal decidiu a de-
sagregação das suas duas 
uniões de freguesia, todos 
os procedimentos democrá-
ticos foram executados e, 
neste momento, já não es-
tamos no ponto da opinião 
pessoal”, notou. Manuel Ser-
ra defende que “é necessá-
rio dar cumprimento à de-

cisão popular que, no caso 
de Pombal, foi bem sonora e 
auscultada”. 

Se “ao país foi dada a es-
colha por lei”, e “o país esco-
lheu”, Manuel Serra apela a 
que seja dado “cumprimen-
to ao assunto, a tempo das 
próximas eleições autárqui-
cas”, pelo que pediu aos in-
tervenientes políticos locais 
para que “individualmen-
te ou em conjunto” pressio-
nem para que haja “uma de-
cisão tempestiva e corajosa, 
uma vez que me parece que 
alguém anda a empurrar es-
te assunto com a barriga”. 

“Há que exigir a decisão, 
pois os autarcas, e principal-
mente o povo que represen-
tam, não merecem a descon-
sideração de ver as suas es-
colhas legais olimpicamen-
te ignoradas”, considerou o 
deputado da bancada social-
democrata. 

CARINA SANTOS
                                           
                                      Telm: 911 524 965
Com experiência profissional de 20 anos,
a trabalhar no sector das reformas

. Sabe como receber os Fundos “2º Pilier da Suiça?

. Pensões antecipadas por longas carreiras?

. Pensões por educação dos filhos, 
no estrangeiro?
. Pensões de sobrevivência (viuvez)?
. Precisa de informações 
sobre pensões estrangeiras/nacionais?
Faça a sua marcação para tirar as suas dúvidas
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Clube celebrou o 18º aniversário

Ofélia Moleiro preside ao 
Lions Clube de Pombal

Ofélia Moleiro está de re-
gresso à presidência do Lions 
Clube de Pombal Marquês 
de Pombal. A transmissão 
de funções do clube de ser-
viços aconteceu no dia 22 
de Junho, com a ex-deputa-
da a suceder a Sérgio Ferrei-
ra. No mesmo dia, realizou-
se também a transmissão de 
funções nos Leos, com Inês 
Vieira a assumir a presidên-
cia que, no último ano, foi de 
Raquel Clemente. O almoço 
festivo, realizado na Quinta 
de Sant’Ana, serviu também 
para celebrar o 18º aniversá-
rio do Lions Clube de Pombal 
e o 9ª aniversário do Leo Clu-
be de Pombal, contando com 
a presença de Isabel Silva, 
Governadora do Distrito 115 
Centro Sul.

Em jeito de balanço, Sérgio 
Ferreira elencou algumas das 
actividades que o Lions reali-
zou ao longo do último ano 
e que, no seu entender, tive-
ram impacto na comunida-
de. O maior evento continua 
a ser o baile anual que, es-
te ano, reuniu uma verba de 
9330 euros a favor dos Bom-
beiros, com um recorde de 
afluência. O clube de serviços 
apoiou ainda o Centro Social 
do Carriço e o Lar da Cumiei-

ra, além de ter participado 
numa campanha solidária de 
angariação de verbas através 
da venda de bolachas, dina-
mizada pelos vários clubes 
lionísticos, para atribuição de 
bolsas de investigação médi-
ca na área do Cancro Infantil. 
Pedro Pimpão, presidente do 
Município de Pombal, deu os 
parabéns ao clube e recordou 
as duas obras lionísticas mais 
impactantes em Pombal: o 
Centro de Acolhimento para 
Crianças e o edifício-sede da 
Delegação Centro da Alzhei-
mer Portugal. “A comunidade 
deve perceber a importância 
de ter clubes de serviços ac-

tivos que trabalham em prol 
dessa comunidade”, afirmou. 
A nova presidente dos Lions 
pombalenses assume que 
não se faz nada sozinho e, por 
isso, Ofélia Moleiro diz que 
“tomei posse em nome de 
muitos outros que tomaram 
hoje posse e a quem agrade-
ço terem aceite esta missão”, 
referindo-se aos seus colegas 
de direcção e das várias aces-
sorias. Inês Vieira, presidente 
dos Leos, assumiu os objecti-
vos para o mandato, onde se 
integra o recrutamento de 
novos elementos, com a di-
vulgação do movimento lio-
nístico nas escolas, ou a con-

tinuidade do apoio à causa 
“Por Ti, Zé”.

Neste aniversário, os Lions 
deram ainda as boas-vindas 
a um novo elemento. Ana 
Cabral, recentemente elei-
ta presidente da Associação 
Humanitária dos Bombeiros 
de Pombal juntou-se agora 
ao clube. Para os Leos, hou-
ve também duas novas en-
tradas. Marta Mendes Santos 
e Soraia Ferreira são os no-
vos elementos. A Governado-
ra Isabel Silva entregou ainda 
emblemas de 15 anos de acti-
vidade a Maria Teresa Sintra, 
Manuel Domingues e Leonor 
Cordeiro.

 ●Sérgio Ferreira, Ofélia Moleiro, Isabel Silva, Pedro Pimpão, Carla Longo e Inês Vieira

O Rotary Clube de Pombal 
celebrou, no dia 21 de Junho, 
quarenta anos de vida. O jan-
tar festivo, que decorreu n’O 
Manjar do Marquês, contou 
com a presença de Duarte 
Besteiro, Governador do Dis-
trito Rotário, e serviu tam-
bém para as transmissões de 
mandatos do Rotary, Rota-
ract e Interact.

Pedro Mendes recebeu 
o testemunho de Jorge Sil-
va e regressa à presidên-
cia do clube de serviços. Ao 
seu lado, no Conselho Direc-
tor, conta com João Isidoro 
Ferreira Gomes (que deve-
rá assumir a presidência no 
próximo ano), Rui Santos 
(Secretário), Luís Gonçal-
ves (Tesoureiro) e Frederi-
co Jorge (Protocolo). No seu 
discurso, disse que “haverá 
uma missão para cada rotá-
rio” e assumiu que “devía-
mos ser muitos mais do que 
somos”. Prometeu apresen-
tar o seu programa de acção 
na próxima reunião do clu-
be e, lembrando o aniver-
sário, pediu os aplausos pa-

Pedro Mendes sucede a Jorge Silva na liderança do clube

Rotary de Pombal soprou 40 
velas com novo presidente

ra o companheiro Armindo 
Carolino, o único fundador 
do Rotary Clube de Pombal 
que ainda está activo no clu-
be. O ex-presidente de câ-
mara não se coibiu de evo-
car a história do nascimento 
do Rotary em Pombal, antes 
de Jorge Silva, o presidente 
cessante, fazer o balanço do 
que foi o seu mandato.

Presente novamente em 
Pombal, Duarte Besteiro 
lembrou a sua vinda no ano 
passado, em que assistiu à 
entrada de 15 novos elemen-

tos no clube, algo que cons-
titui um recorde. “Mais im-
portante que a admissão, é 
a retenção”, disse o Gover-
nador, que se regozijou pe-
los novos companheiros ain-
da estarem todos presentes. 
Assistiu ainda à entrada de 
um novo elemento para o 
Rotary de Pombal, a farma-
cêutica Elisabete Paquim, e 
dois elementos para o Inte-
ract, Cristovão Gonçalves e 
Marisa Jorge Ferreira. O Ro-
tary Clube de Pombal dis-
tinguiu ainda Paulo Delfim 

e Rui Santos com o reconhe-
cimento Companheiro Paul 
Harris.

A noite foi também de 
transmissão de mandatos 
nos clubes rotários mais jo-
vens. No Rotaract, que en-
volve jovens com mais de 
18 anos, Mariana Jorge Fer-
reira sucede a João Mota na 
presidência. Já no Interact, 
que engloba jovens até aos 
18 anos, Cristovão Gonçal-
ves é o novo presidente, re-
cebendo o testemunho de 
Ana Mota.

 ●João Isidoro, Frederico Jorge, Luís Gonçalves, Rui Santos, Jorge Silva e Pedro Mendes

Dias 13 e 14, com entrada livre

TAP celebra 
48 anos com 
dois espectáculos

O Teatro Amador de 
Pombal (TAP) assinala o 48º 
aniversário com espectácu-
los nos dias 13 e 14 de Julho. 
No sábado, pelas 21h30, no 
Teatro-Cine de Pombal é 
apresentado o espectáculo 
“Obrigado Senhor Zé” e que 
é uma ode à amizade, às re-
lações humanas, aos pro-
jectos, às perdas, aos gan-
hos, à vida.

No domingo, no Par-
que do Açude (Pombal), às 
16h00, é a vez da compa-
nhia Historioscópio apre-
sentar ”No Conto da Ra-
posa”, uma antologia de 
contos com inspiração na 
tradição oral portuguesa, 
protagonizados pela per-
sonagem da Raposa, o mais 

astuto dos animais. Ainda 
no domingo, também no 
Parque do Açude, às 17h00, 
os “Royal Bermuda” apre-
sentam-se em forma de 
trio, ao serviço da música, 
procurando criar uma ban-
da sonora para o presen-
te. No entanto, essa música 
servirá de forma muito pes-
soal a cada um de nós. Be-
bem de antigas tradições 
como o fado, milonga, cho-
rinho e folclore europeu, 
numa fusão atlântica sem 
precedentes, louvando to-
da a riqueza e diversidade 
que conhecem sem nunca 
perderem o inevitável so-
taque português que os ca-
racteriza. Todas as activida-
des têm entrada livre.

Dia 20 de Julho

Festa da Cerveja em 
Santiago de Litém

O Grupo de Jovens de S. 
Tiago organiza no dia 20 de 
Julho a Festa da Cerveja. A 
iniciativa decorre a partir 
das 19h00, no recinto da 
festa de Nossa Sra. dos Mila-

gres, em Santiago de Litém. 
A animação vai estar por 
conta do DJ Victor. Entre as 
21h00 e as 22h00 e entre as 
00h00 e a 01h00 há Happy 
Hour.

Festas do concelho até domingo

Xutos & Pontapés em 
Castanheira de Pera

Castanheira de Pera está 
em festa até este domingo, 
dia 7, por ocasião do 110º ani-
versário do concelho. O pro-
grama começou já esta quar-
ta-feira, dia 3, mas ainda há 
muito para ver e ouvir.  

Diogo Piçarra é o grande 
destaque desta quinta-feira, 
4 de Julho, e amanhã (dia 5) 
é a vez de Aurea tomar con-
ta do palco. Os fãs dos Xutos 
e Pontapés vão poder vê-los 
ao vivo no sábado. O progra-
ma “Somos Portugal” da TVI 
encerrará a festa a 7 de Julho 
com uma emissão em direc-
to de Castanheira de Pera.

Além da esfera musical, 

que ainda contempla a ac-
tuação de variados DJ´s, o 
programa é eclético e abar-
ca igualmente espectáculos 
de dança, inaugurações de 
obras, uma exposição dedi-
cada ao concelho, uma sar-
dinhada para a comunida-
de, um torneio de futsal fe-
minino e muito mais.

À semelhança das últimas 
edições, as celebrações do 
aniversário do concelho te-
rão lugar na Praça da Nota-
bilidade, com entrada livre 
e com a presença das habi-
tuais tasquinhas das asso-
ciações locais com comes e 
bebes.

Até 19 de Agosto

Concurso de 
fotografia em Soure

O Município de Soure tem 
a decorrer, até ao dia 19 de 
Agosto, mais uma edição do 
concurso de fotografia, este 
ano tendo como tema “Viver 
em Liberdade”.  

Os interessados podem 
consultar o respectivo regu-
lamento e normas de parti-
cipação no site institucional 
do Município, em www.cm-
soure.pt.  
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Fernando Mota apontou desafios na tomada de posse para mais um mandato

Director desafia autarquia a 
criar área pedonal 
junto à escola

O director do Agrupamen-
to de Escolas de Pombal gos-
taria que o Município de 
Pombal transformasse a área 
envolvente ao estabeleci-
mento de ensino numa zona 
pedonal, para que os alunos 
pudessem “chegar à escola a 
pé, de bicicleta ou de trotine-
te”. Esta não é a primeira vez 
que o repto é lançado à au-
tarquia por aquele responsá-
vel, mas desta vez Fernando 
Mota aproveitou a presença 
do presidente de Câmara, na 
cerimónia de tomada de pos-
se para mais um mandato à 
frente do maior agrupamen-
to de escolas do concelho, no 
dia 26 de Junho, para refor-
çar esse apelo. 

Perante uma plateia for-
mada sobretudo por do-
centes, mas também por re-
presentantes de inúmeras 
instituições locais, o reelei-
to director disse que é pre-
ciso “acabar com os carros” 
na área envolvente, tiran-
do proveito do actual esta-

cionamento junto ao centro 
de saúde. “Pombal não tem 
mais nenhuma praça com 
esta área”, pelo que seria 
uma mais-valia “requalificar 
toda esta zona, onde os miú-
dos pudessem andar a pé”. 

Antes disso, já Fernando 
Mota tinha elencado aque-
les que são os desafios inter-
nos para este novo mandato, 
com enfoque na liderança e 
gestão, na prestação do ser-
viço educativo e nas parce-
rias. Acções prioritárias que, 
segundo o director, dão “con-
tinuidade ao projecto educa-
tivo com o lema “Erguer Fu-
turos””.

“Temos de assegurar uma 
educação de qualidade para 
todos e a construção de fu-
turos sustentáveis, com base 
nos direitos humanos e nos 
princípios da solidariedade, 
inclusão, justiça social e res-
peito pela vida, pela dignida-
de humana e pela diversida-
de cultural”, assumiu o diri-
gente. 

No campo dos “desafios 
externos”, Fernando Mota 
lembrou a “rápida evolução 
social e tecnológica” que se 
faz sentir e que “apela à ne-
cessidade de preparar os jo-
vens para uma vida em trans-
formação”. 

O director não tem dúvi-
das de que a evolução tecno-
lógica “vai alterar o paradig-
ma do ensino tradicional” e, 
nessa medida, é preciso “pre-
parar os jovens para serem 
resilientes, terem uma forte 
inteligência emocional e se-
rem capazes de se reinven-
tar ao longo da vida”. Para 
Fernando Mota, a Inteligên-
cia Artificial (IA) traz aquele 
que é “o desafio mais exigen-
te” dos próximos anos, ou se-
ja, incluir a IA na Educação. 
Uma realidade que implica 
“o investimento em novos 
processos educativos, plata-
formas e softwares de inteli-
gência artificial é um grande 
desafio” mas que só pode ser 
superado “com o apoio das 
forças vivas regionais, polí-
ticas e empresariais”, reco-
nhece. Da parte dos profes-
sores, o reeleito director es-
pera “capacidade” de adap-
tação dos currículos e de 
“inovação pedagógica para 
integrar as TIC e IA”.

 ●Nova direcção é composta por Vasco Faria e Manuel António (ad-
juntos), Fernanda Duarte (sub-directora), Pedro Martins (adjunto)  e 
Fernando Mota (director) 

Obra já foi adjudicada

Estrada do Barco ao 
Casarelo vai avançar

Foi adjudicada, na reu-
nião de câmara do passado 
dia 20 de Junho, a obra de 
construção da estrada de li-
gação da rotunda da EN237, 
no lugar do Barco, até ao Ca-
sarelo, na rotunda perto do 
hipermercado Continen-
te. A empreitada vai ter um 
custo aproximado de 366 
mil euros, sendo o prazo de 
execução de 120 dias.

Na mesma reunião, o exe-
cutivo municipal decidiu 

também adjudicar a cons-
trução, beneficiação e repa-
ração de redes de água, que 
vai incidir na reparação de 
roturas, na aplicação/substi-
tuição de válvulas de seccio-
namento, na execução de 
ramais e de pequenas am-
pliações da rede de abaste-
cimento público de água no 
concelho. Esta adjudicação 
foi feita pelo valor de 305 
mil euros, com o prazo de 
execução a ser de 540 dias. 

Cerca de 260 mil euros no total

Apoios para 
Meirinhas, Carnide 
e Carriço 

As freguesias de Meiri-
nhas, Carnide e Carriço fo-
ram contempladas com 
apoios, num valor total pró-
ximo dos 260 mil euros, du-
rante a pretérita reunião de 
câmara.

A autarquia de Meirinhas 
foi a que ficou com a maior 
fatia, recebendo 127.887 eu-
ros para as obras de adapta-

ção de um edifício para par-
que de máquinas. A Junta 
de Carnide foi apoiada em 
120.000 euros para as obras 
de ampliação do cemitério, 
enquanto a Junta do Carri-
ço vai receber 20 mil euros 
de apoio para a substituição 
da cobertura em fibroci-
mento no Parque Social do 
Carriço.
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Dia do Associado foi organizado pelo segundo ano consecutivo

Caixa Agrícola presta 
homenagem simbólica aos 
associados mais antigos

A segunda edição do 
Dia do Associado, promo-
vido pela Caixa de Crédi-
to Agrícola Mútuo Centro 
Litoral, ficou marcada pe-
la homenagem simbólica 
aos associados mais anti-
gos. No auditório da Caixa 
Agrícola de Pombal, cer-
ca de 200 pessoas assisti-
ram à entrega de nove cer-
tificados a associados das 
ex-Caixas de Pombal, Vila 
Nova de Anços e Ansião, 
tendo cabido à única mu-
lher a subir ao palco o mo-
mento mais emotivo e, si-
multaneamente, mais efu-
sivo. Maria Luísa Ferreira 
foi distinguida na qualida-
de de sócia nº1 da ex-Cai-
xa Agrícola das Serras de 
Ansião e não escondeu a 
emoção pelo reconheci-
mento. Já refeita da sur-
presa, e num tom de boa-
disposição que contagiou 
todos os presentes, dedi-
cou a breve intervenção à 
importância do trabalho 
em prol do bem comum.

Momentos antes, o pre-
sidente do conselho de 
administração da Caixa 
Agrícola Centro Litoral 
explicou que a atribuição 
daquelas distinções “reve-
lou-se uma tarefa difícil, 
porquanto as ex-Caixas de 
Pombal e de Vila Nova de 
Anços foram constituídas, 
sensivelmente, há mais de 
100 anos e, naturalmen-
te, nenhum dos fundado-
res e primeiros associados 
estão entre nós”. Ainda 
assim, revelou João Gan-
te, “foi possível identifi-
car cerca de 2500 associa-
dos com mais de 40 anos”. 
Contudo, “na impossibi-
lidade de os chamar a to-
dos escolheram-se três as-
sociados de cada uma das 
antigas Caixas Agrícolas, 
dos mais antigos que foi 
possível identificar”. No 
caso da ex-Caixa das Ser-
ras de Ansião, a tarefa não 
foi tão difícil, uma vez que 
foi fundada há 32 anos. 
Dos 150 associados que es-
tão na sua génese, “a maio-
ria dos quais ainda vivos”, 
a comissão organizadora 
identificou três deles que, 
“pela sua envolvência”, re-
presentam simbolicamen-
te todos os fundadores, 
clarificou ainda João Gan-
te.

 “O Dia do Associado é 

mais que uma mera come-
moração. É uma oportuni-
dade para reafirmarmos o 
nosso compromisso com 
cada um de vocês, nossos 
associados, e para reno-
var o nosso compromisso 
com a excelência no servi-
ço que prestamos”, frisou 
o presidente do conselho 
de administração. 

E no âmbito do sentido 
de responsabilidade so-
cial da instituição bancá-
ria, João Gante destacou 
o contributo do CA para 
o desenvolvimento social 
e económico- financeiro 
dos concelhos onde se in-
sere, através da disponibi-
lização de apoio às colec-
tividades, e que traduz nu-
ma “melhor qualidade de 
vida para todos”. Palavras 
que serviram de âncora ao 
vídeo que foi exibido, após 

te caso, ao papel de proxi-
midade que assume junto 
das suas comunidades.

E foi nesta tónica que o 
presidente do Grupo Cré-
dito Agrícola assentou par-
te da sua abordagem so-
bre “A ética e o dinheiro”. 
Licínio Pina realçou o pa-
pel dos balcões das Caixas 
Agrícolas, lembrando que 
em boa parte das localida-
des onde estão localizados 
não existe mais nenhuma 
instituição financeira. “É o 
único grupo que, em Por-
tugal, consegue fazer es-
ta banca de proximidade”, 
enfatizou. Uma realidade 
que “tem custos”, mas que 
é “uma visão importante”, 
afirmou Licínio Pina. “A 
partir do momento em que 
uma Caixa Agrícola decide 
sair de uma localidade cria 
dificuldades às pessoas”, 
referindo-se, em concreto, 
aos clientes que não sabem 
lidar com o digital. 

Sobre a Caixa Agrícola 
Centro Litoral, o presiden-
te do Grupo CA enalteceu 
“a grande capacidade téc-
nica” do seu administra-
dor, João Gante, apontan-
do-o como um “dos me-
lhores”. Afirmações pro-
feridas momentos depois 
de ter elogiado a valoriza-
ção que nesta Caixa é da-
da aos associados, patente, 
a título de exemplo, na co-
memoração daquele dia, 
única no universo do Gru-
po CA.

Licínio Pina referiu-se 
ainda ao dinamismo da 
Caixa anfitriã, fazendo jus 
à trajectória de crescimen-
to que tem vindo a desen-
volver. 

A encerrar, o presidente 
da Câmara Municipal par-
tilhou do cariz de proxi-
midade que já tinha sido 
expresso pelos oradores 
anteriores. “Enquanto vá-
rias instituições bancárias 
abandonam os nossos ter-
ritórios, o CA mantém-se”, 
disse Pedro Pimpão. O au-
tarca considera que o CA 
“cuida bem das pessoas e 
dos territórios”, mas reco-
nhece que os autarcas pre-
cisam de criar “condições 
para atrair mais riqueza”, 
lembrando aqui os inves-
timentos que têm sido fei-
tos, pelo município, no 
crescimento dos parques 
industriais.  

Nove associados das ex-Caixas de Pombal, Vila Nova de Anços e Ansião protago-
nizaram um dos momentos altos do evento que juntou cerca de 200 pessoas. 

 ●José Gomes Fernandes, Licínio Pina, Pedro Pimpão, João Gante e 
João Duque

as homenagens, com teste-
munhos de representantes 
de colectividades dos con-
celhos de Ansião, Condei-
xa, Penela, Pombal e Sou-
re, onde a Caixa Agrícola 
Centro Litoral está implan-
tada.

PRESIDENTE 
DO GRUPO ELOGIA
ADMINISTRAçãO
O programa do Dia do 

Associado contou também 
com as intervenções do 
presidente do Instituto Su-
perior de Economia e Ges-
tão, João Duque, que, na 
parte final da reflexão que 
fez sobre o associativismo 
em banca cooperativa, se 
referiu ao Crédito Agríco-
la como a “instituição por-
tuguesa com mais pontos 
próprios de atendimen-
to”, ainda que isso tenha 
“um custo muito elevado”. 
João Duque, que é tam-
bém membro do Conselho 
Geral e de Supervisão do 
grupo CA, desafiou a ins-
tituição bancária a manter 
o “desenvolvimento equi-
librado”, mas sem “perder 
a identidade”, ou seja, as 
suas “características hu-
manas”, referindo-se, nes-

20
agências e 

duas extensões

120
colaboradores

Homenageados:
Avelino da Mota Areia
José Leal dos Santos 
Pereira
Adelino Coutinho de 
Oliveira
António Carlos Pereira 
Bernardes
António Órfão Redi-
nha
João Nunes Simões
Maria Luísa Lourenço 
Ferreira
Mário Ferreira
Serafim Reis Freire 

Fundada em 1917 por 
15 pessoas, a Caixa 
de Crédito Agrícola 
Mútuo de Pombal fez 
fusão com a Caixa 
Agrícola de Vila Nova 
de Anços em 2005 e, 
mais recentemente, 
em 28 de Novembro 
de 2023, com a Caixa 
Agrícola das Serras de 
Ansião. Daqui resul-
tou uma nova Caixa: a 
Caixa de Crédito Agrí-
cola Mútuo Centro 
Litoral.

Loja fica junto à Estrada Nacional 1

Equipa de Aluguer 
já chegou a Pombal

A Equipa de Aluguer já 
chegou a Pombal. A em-
presa abriu uma loja no 
dia 19 de Junho, junto à Es-
trada Nacional 1, na locali-
dade de Moncalva, às por-
tas da cidade.

Estrategicamente loca-
lizada para atender às ne-
cessidades da região, a lo-
ja de aluguer de máquinas 
ligeiras e pesadas oferece 
uma ampla gama de equi-
pamentos modernos e efi-
cientes, prontos para au-
xiliar em todos os tipos de 
projectos, desde peque-
nas reformas residenciais 
até grandes obras de cons-
trução.

“Com um compromis-
so firme com a qualidade 
e a satisfação dos nossos 
clientes, disponibilizamos 
uma equipa especializada 

para oferecer suporte téc-
nico e consultoria perso-
nalizada, garantindo que 
encontre a máquina ideal 
para o seu projecto”, refe-
re a empresa.

Com sede no Seixal, a 
Equipa de Aluguer dispõe 
de uma rede de lojas físi-
cas em vários pontos do 
país, mas também uma lo-
ja online que permite agi-
lizar todo o processo de 
aluguer com a mesma efi-
cácia do atendimento pre-
sencial.

Em Pombal, o espaço 
está aberto de segunda 
a sexta-feira, das 08h00 
às 12h00 e das 13h00 às 
18h00. Para contactos e 
mais informações, estão 
disponíveis o telefone 934 
728 150 e o email pombal@
equipadealuguer.com.

Socialistas também vão a votos 
mas ainda não há lista

João Santos deverá 
ser o próximo 
presidente do PSD

O deputado João Antu-
nes dos Santos deverá ser 
o próximo presidente da 
Comissão Política Conce-
lhia (CPC) do PSD Pombal. 
A confirmar-se a apresen-
tação de uma lista única a 
sufrágio (pelo menos até ao 
fecho desta edição), o so-
cial-democrata deverá ser 
o próximo dirigente da es-
trutura partidária que, nes-
tes últimos dois anos, foi li-
derada por Humberto Lo-
pes, actual presidente da 
Junta de Freguesia de Al-
magreira. 

Foi o próprio João Antu-

nes dos Santos quem con-
firmou a apresentação da 
lista, escusando-se, contu-
do, a avançar mais porme-
nores, uma vez que o pro-
cesso ainda não estava con-
cluído. As eleições no PSD 
Pombal estão marcadas pa-
ra este sábado.

Já no PS Pombal, actual-
mente liderado por uma 
comissão administrativa, 
as eleições estão marcadas 
para esta sexta-feira, dia 
5, mas ao que foi possível 
apurar, ainda não havia, até 
esta terça-feira, qualquer 
lista formada.
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Em causa, quatro ruas da urbanização, localizada nas imediações do centro da cidade

Moradores da Fonte Nova aguardam pela 
construção de passeios há mais de 10 anos

Há mais de uma déca-
da que os moradores de al-
gumas ruas da urbaniza-
ção Fonte Nova, na cidade 
de Pombal, aguardam pe-
la construção de passeios. 
Quem ali vive vai pondo 
mãos à obra ou, melhor di-
zendo, assegura a limpeza 
das ervas que proliferam a 
olhos vistos. No meio des-
te desânimo pelo esqueci-
mento a que se sentem vo-
tados, há quem tenha op-
tado por avançar com a 
resolução do problema, as-
sumindo os custos com as 
melhorias junto à respecti-
va casa. 

Ruben Pedrosa era ainda 
um menino quando a au-
sência de passeios come-
çou a ser reivindicada. A 
primeira chamada de aten-
ção foi feita ainda no perío-
do da governação de Narci-
so Mota, mas as sucessivas 
promessas arrastaram-se 
também pelos executivos 

de Diogo Mateus e Pedro 
Pimpão.

Volvida mais de uma dé-
cada, Ruben Pedrosa já não 
é o menino de outrora e es-
tá agora a reconstruir uma 
moradia na Rua das Olivei-
ras, uma das atingidas pe-
lo problema, e onde vivem 
também outros familiares. 
“Não falta aqui nada, a não 
ser os passeios”, diz. Além 
disso, as ruas em causa são 
também local de passagem, 
a pé, de muitas crianças que 
frequentam a Escola Gual-
dim Pais, o que também 
acarreta insegurança para 
quem circula naquela zona, 
adverte o proprietário. 

A espera prolongada che-
gou mesmo a motivar a rea-
lização de um abaixo-assi-
nado durante a presidên-
cia de Narciso Mota, mas de 
pouco valeu. Independen-
temente da porta do execu-
tivo a que bateram, os mo-
radores receberam sempre 

a promessa de concretiza-
ção das melhorias, mas até 
agora nada foi feito.

Cansados de esperar, e 
com as temperaturas altas 
que se fazem sentir por es-
ta altura a serem propícias 
ao despontar das ervas e ao 
aparecimento de animais, 
sobretudo cobras que ali 
se escondem em busca de 
sombra, os moradores ga-
rantem que, desta vez, não 

vão descansar enquanto 
os passeios não forem fei-
tos. “Nem as ervas cortam 
e vêem-se muitas cobras”, 
lamenta Ruben, cujas pa-
lavras são reforçadas pelo 
pai, Silvino Pedrosa.

“Há festas todos os dias e 
o principal não é feito”, cri-
tica Ruben, que tem usado 
também as redes sociais pa-
ra denunciar o problema.  

Em causa estão a Rua das 

Oliveiras, a Rua Ferreira Go-
mes, a Rua da Mãe D’Água e 
a Rua do Degolaço (aqui há 
passeios, mas o estado de 
abandono é de tal ordem 
que já estão cobertos por 
silvas, o que impede a sua 
utilização).

MUNICíPIO 
PRESTA 
ESCLARECIMENTOS
Contactado sobre as 

queixas apresentadas, o 
Município de Pombal escla-
rece que “tem vindo a de-
senvolver um estudo de de-
finição de passeios e valetas 
espraiadas na zona em cau-
sa, de acordo com as carac-
terísticas das vias, com vis-
ta à promoção da melho-
ria da circulação pedonal”. 
Nesse âmbito, encontra-se 
“em análise uma possível al-
teração nos sentidos de cir-
culação automóvel nas vias 
que serão intervenciona-
das, tendo em conta o futu-

ro perfil dos arruamentos e 
as suas pré-existências”. 

Acrescenta ainda o mu-
nicípio que, paralelamente, 
“com o referido estudo está 
a ser desenvolvido também 
um projecto de melhoria 
do escoamento das águas 
pluviais de toda a bacia hi-
drográfica da Charneca”, 
adiantando que logo após 
a conclusão destes estudos 
e projectos “será lançado o 
respectivo procedimento 
concursal com vista à exe-
cução da empreitada”.

A par destes, a autarquia 
acrescenta que “está tam-
bém a trabalhar na elabora-
ção do projecto de requali-
ficação da Urbanização da 
Calçada, que inclui a Rua 
Maria Fogaça”. Trata-se, se-
gundo refere, de “uma in-
tervenção profunda que 
contemplará a beneficiação 
de todas as infra-estruturas 
existentes, a rede viária e 
pedonal”.

 ●Silvino e Ruben Pedrosa na Rua das Oliveiras. Do lado oposto são 
visíveis as obras feitas no passeio, custeadas pelos proprietários
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HIC ET NUNC

SICÓ 
Terra de 

Oportunidades
No passado dia 15 de Junho falámos de Sicó e sentimos todos a #SICOTERAPIA quando 

o Professor Carlos Silva nos elencou as emoções que ainda hoje sente quando olha para a 
imponência da paisagem destes 430 km2. 

A determinada altura, o meu pensamento saiu da Associação de Pousadas Vedras e 
instalou-se num processo de compra de 2 semanas de férias num território de património 
geomorfológico incomparável. 

Fiquei absolutamente rendido ao Sicó que me estava a ser apresentado. 
O maior canhão cársico de Portugal, as dolinas, o Poio Velho, as Buracas do Casmilo, a 

Cascata de Rio de Mouros, a Nascente do Anços e Ourão, 142 lugares de interesse Paleon-
tológico, a Torre de Santiago da Guarda e a antiga cidade romana de Conímbriga, um dos 
sítios arqueológicos mais ricos de Portugal.

Entramos depois no subsolo em visitas com espeleólogos, saímos para ver orquídeas e 
toda uma flora autóctone endémica, vamos à Capela da Senhora da Estrela, de São Mateus 
e vislumbrar a paisagem asfixiante da Senhora do Círculo, para vos falar somente de parte 
das maravilhas aqui existentes.

O mundo, mudou disse o professor, já não estamos em 1950 quando conheci o território 
e Sicó assim como quem cá mora precisa de se adaptar. Crescer e vender a sua riqueza 
como um produto, ao exemplo do que outros fazem, como é o caso de Fátima.

Que viagem! Que paixão! Que dedicação de uma vida a um património tão desprezado. 
Depois de retemperar as emoções, com um chazinho de ervas campestres, seguiu-se 

o Eng.° José Pais que trouxe a humanização. Para o Homem, mexer, é normalmente 
sinónimo de degradação. 

Transformação florestal, alteração de paisagem, diminuição de Biodiversidade, cultura 
intensiva e extensiva de monoculturas, mosaicos florestais, aumento do perigo de incên-
dio, faixas de gestão de combustível, desordenamento, desinvestimento, fuga de popula-
ção, abandono, emigração, sucata florestal, perda de rendimento; um ciclo vicioso difícil 
de inverter mas que não é impossível e que em Sicó é completamente exequível.

Chegou a vez da Ivânia Monteiro. Confesso que tinha muita curiosidade em a ouvir e fui logo 
conquistado na primeira frase. A Ivânia tem objetivos muito claros para o EXPLORE-SICÓ. A obra 
não é o projeto! É uma porta de entrada para algo muito maior. 

Depois segurou-me ao discurso com o diagnóstico do passado e do que tem pela frente, mas 
como lhe dizia a mãe enfermeira “Diagnóstico não quer dizer destino” e o EXPLORE-SICÓ não está 
condenado e vai mesmo ser um centro de interpretação de toda a região. 

Uma oradora cativante e agregadora, que se rodeou de bons técnicos, de gente capaz e moti-
vada para a ajudar. Desejo-lhe o maior sucesso porque Sicó bem precisa que o obtenha.

Antes do almoço e já com o horário alargado, apresentou-se a representante do ICNF. Sou critico 
assumido deste instituto público e reconheço que lhe cabia a tarefa mais difícil de todas. 
A Dr.ª Anabela mostrou o que tinha. Legislação, objetivos, desafios e oportunidades de 
financiamento para uma das 17 ZEC´s (zonas especiais de conservação) que a delegação 
regional do ICNF tem como responsabilidade. Projetos que não passam disso mesmo e 
que desesperam quem espera deste Instituto que tutela a conservação da Natureza, mais 
alguma ação.  No final as questões foram muitas e não fossem 14 horas e os barulhos dos 
estômagos, ainda agora lá estávamos nos “porquês”.

Depois do almoço veio a Lousitânea – Liga de Amigos da Serra da Lousã, associação sem fins 
lucrativos, com sede na Aldeia do Xisto de Aigra Nova, em Góis, tem como objeto a conservação e a 
valorização do património natural e cultural da Serra da Lousã. Como quase todas as associações, 
sobrevive! Gostei muito de ouvir a Cátia Lucas e de ver que há por este País muita gente volunta-
riosa que dá muito de si, para que o futuro ambiental, seja melhor do que aquele que as gerações 
passadas, por ignorância ou avareza, nos deixaram. 

Chegámos ás mesas redondas, sendo a primeira excecionalmente moderada pelo 
Sidónio Santos e que juntou à conversa o Gonçalo Costa da Vini-Sicó, Manuel Terceiro da 
Sicolmeia e o Filipe Coimbra, empresário que inverteu tendências e voltou para Portu-
gal para se dedicar à agricultura regenerativa e à produção de cerveja artesanal. Todos 
reconhecem o potencial, a capacidade produtiva, a evolução positiva do cooperativismo/
associativismo, mas todos reconhecem que o apoio público que precisam para prosperar, 
está muito longe de ser suficiente e principalmente eficaz na promoção dos produtos.

Há um profundo desprezo institucional dos produtos endógenos, sem apoios na distri-
buição, na gestão dos produtos classificados com D.O.P. (Denominação de Origem Protegi-
da) e ao consumo local de produtos endógenos.

As criticas à Associação de Desenvolvimento Terras de Sicó foram mais que muitas e é pena que, 
apesar do convite, não se tenham feito representar neste evento.

A segunda mesa redonda contou com a moderação de João Forte e teve como oradores Hugo 
Neves do GPS-Grupo Proteção Sicó e em substituição do Manuel Malva da Associação Milvoz esteve 
Jael Palhas, um conhecido ecólogo/botânico. O desenvolvimento económico e a conserva-
ção e preservação dos habitats, as ligações intrínsecas entre gestão de património natural 
e rentabilização financeira de recursos, as limitações financeiras à investigação e a falta de 
incentivos municipais ao mapeamento e registo de espécies características da região, são 
as dificuldades mais prementes.

O final da conversa centrou-se na propriedade, na gestão de baldios e na exploração de 
inertes, ficando no ar a ideia de algum favorecimento a interesses económicos privados. 
Um tema que daria com toda a certeza debate para mais umas horas mas que ficará para a 
agenda duma outra conferência. 

A conferência Sicó-ideias para o futuro, juntou conhecimento, trouxe ideias e soluções 
para problemas crónicos, criou expectativas que apenas precisam de decisão política para 
serem realidade. A riqueza de Sicó é muito mais do que o calcário e ficou patente que 
quando todos se juntam é possível gerar consensos. 

Para terminar, uma nota para a organização da concelhia do CDS-PP.  Não fosse a caneca 
comemorativa,  tinha passado completamente despercebida, tal como uma boa arbitra-
gem num jogo do Euro 2024. 

Emanuel Rocha

DA ILUSTRE TERRA DO MARQUÊS...

Por pouco...
Poucochinho...

Deixámos África e as províncias ultramarinas e virámo-nos para 
a Europa. Das colónias vinham matérias-primas que ajudavam ao                           

desenvolvimento económico do País e para lá exportávamos muitos produtos, desde o 
vinho a produtos manufaturados, além da mão de obra de muitos portugueses que para 
lá emigraram, produzindo riqueza e contribuindo para o seu desenvolvimento. Mercados 
protegidos, libertos das leis da concorrência, motivando um atraso que o 25 de Abril e o 25 
de Novembro, permitiram ultrapassar. 

Então virámo-nos para a Europa, com a ideia fundamental de a imitarmos em níveis de vida e de 
riqueza. Também porque sabíamos que os fundos comunitários seriam fundamentais para o 

progresso e desenvolvimento do País. A realidade vivida desde 1986, ano da nossa entrada na CEE, 
prova isso. Sem esses fundos o País estaria muito mais atrasado, menos desenvolvido. Poderíamos 
e deveríamos ter aproveitado e aplicado melhor os valores astronómicos que foram postos à nossa 
disposição, mas isso é outra história que não vem agora ao caso.

Como membros da União Europeia (UE), temos o direito, mas também o dever de votar, 
o que sucedeu recentemente. Sendo eleições para o Parlamento Europeu (PE), a 

importância dos seus resultados na política interna talvez fosse diminuta, mas não é isso 
que tem sucedido, como se 
tentará evidenciar a seguir.
O quadro comparativo dos 
resultados dos três últimos 
atos eleitorais para o PE e 
os seus efeitos são conhe-
cidos, mas talvez valha 
a pena proceder a uma 
análise sintética dos mes-
mos, especialmente sobre 
os seus efeitos na política 
interna.

Em maio de 2014, o PS com António José 
Seguro (AJS), vence as eleições para 

o PE por uma margem de quase 4% mas 
António Costa (AC), então Presidente da 
Câmara Municipal de Lisboa, considerou 
que era “pouco, poucochinho”, lançando 
críticas à liderança do PS e partindo para 
uma luta interna, que o levou à liderança 
do PS. AJS esteve apenas 1 ano à frente do 
PS, mostrou ser moderado, pragmático 
e preocupado com o País, chegando a fazer acordos com Passos Coelho para dinamizar a nossa 
economia e atrair investimento estrangeiro. AC vence as eleições internas (filiados no partido) e 
externas (os simpatizantes também puderam votar), porque sabia que, se fossem só os filiados, 
perderia essas eleições.

Curiosamente, sofreu  uma derrota nas eleições legislativas de 2015 (teve menos 21 
deputados que a AD), apesar da austeridade, da troika e dos sacrifícios impostos aos 

Portugueses, para recuperar da (des)governação do PS de Sócrates. Mas, esquecendo o 
“pouco, poucochinho” que tinha aplicado ao vitorioso AJS, que o obrigaria, se fosse coe-
rente, a demitir-se da liderança do PS, o derrotado AC alia-se à extrema-esquerda e forma 
governo, banalizando a gestão do País durante 9 longos anos.

Nas europeias de 2019, o PS ganha com  pouco mais de 5% em relação à AD, ficando com 
mais 2 deputados. Ou seja, ao fim de 4 anos de governo não lhe foi reconhecido grande 

mérito. Depois, em 2022, teve a sorte de o adversário ser Rui Rio, que tudo fez para que o 
PSD perdesse as eleições (27,81%), de que resultou a maioria absoluta de AC (41,68%). Mas, 
não soube o que fazer com essa maioria, revelando uma incapacidade total para governar. 
Aproveitou o pretexto do parágrafo e abandonou o governo, imitando Guterres, para agora 
tentar ir influenciar a Europa, embora se espere que isso não lhe seja permitido.

Nas recentes eleições europeias, o PS venceu, mas falta-me um adjetivo para caraterizar o 
resultado: se quase 4% era “pouco, poucochinho”, agora 1% é….? Não sei, preciso de ajuda para 

qualificar. Mas, não há problema: o atual secretário-geral do PS já veio dizer que, “sem o Chega, a 
esquerda tinha maioria!”. Até onde pode chegar a demagogia e a desonestidade intelectual, com o 
objetivo evidente de enganar o Zé Povinho: tirar a extrema-direita, mas não a extrema-esquerda! 
Porquê? Será que os extremos não são parecidos, não se tocam? Estaline não fez um acordo com 
Hitler, o célebre Pacto Germano-Soviético,  em agosto de 1939?

Felizmente que o Chega perdeu quase metade da % dos votos em relação às últimas 
eleições legislativas e a extrema-esquerda também emagreceu. Quem ganhou foi a 

democracia portuguesa. E se, nalguns países da UE, a extrema-direita cresceu em termos 
globais, o centro-direita reforçou a sua maioria no PE, o que é muito importante para a 
economia, progresso e estabilidade europeias.
A análise dos resultados eleitorais globais para o PE, resumidos nos quadros anexos em 
relação aos principais partidos e grupos parlamentares, permite tirar conclusões interessan-
tes, não esquecendo que a saída do Reino Unido fez baixar o número de eurodeputados, dos 
anteriores 751 para 720. Em relação a 2019, o PPE perdeu 37 deputados, mas o S&D perdeu 
50. A extrema esquerda perdeu força, a extrema direita aumentou ligeiramente a sua repre-
sentação, mas o centro, especialmente à direita, reforçou a sua posição maioritária.
Podemos assim concluir que estes resultados trouxeram estabilidade à Europa, reforçando o 
centro e, especialmente, o centro-direita. Vivemos num mundo complexo e a Europa precisa 
de verdadeiros estadistas. Por cá não os temos tido, parecendo que, agora, a governação vai no 
caminho certo, se a oposição deixar governar. Era bom que o Hino da União Europeia, “Ode 
à Alegria” visse a sua letra (“A Europa está agora unida / E unida deve continuar / E unida na 
diversidade / Contribuir para a paz no mundo / Que sempre reinem na Europa / A fidelidade 
e a justiça / E a liberdade dos povos / Numa pátria maior / Cidadãos, que a Europa floresça / 
Uma grande obra vos chama / As estrelas de ouro no céu / São os símbolos que nos devem unir”) 
concretizada, nesta Europa de paz, desenvolvimento e progresso.

Manuel Duarte Domingues

GRUPO PARLAMENTAR 2024 2019 2014

PPE - CENTRO DIREIRA (AD) 189 216 221

S&D - CENTRO ESQUERDA (PS) 135 185 191

RE - DEMOCRATAS E LIBERAIS (IL) 79 69 67

ECR - REFORMISTAS E CONSERVADORES 76 77 70

ID - EXTREMA DIREITA (CHEGA) 58 42 48

THE LEFT - COMUNISTAS (CDU) 39 52 52
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HIC ET NUNC

SICÓ 
Terra de 

Oportunidades
No passado dia 15 de Junho falámos de Sicó e sentimos todos a #SICOTERAPIA quando 

o Professor Carlos Silva nos elencou as emoções que ainda hoje sente quando olha para a 
imponência da paisagem destes 430 km2. 

A determinada altura, o meu pensamento saiu da Associação de Pousadas Vedras e 
instalou-se num processo de compra de 2 semanas de férias num território de património 
geomorfológico incomparável. 

Fiquei absolutamente rendido ao Sicó que me estava a ser apresentado. 
O maior canhão cársico de Portugal, as dolinas, o Poio Velho, as Buracas do Casmilo, a 

Cascata de Rio de Mouros, a Nascente do Anços e Ourão, 142 lugares de interesse Paleon-
tológico, a Torre de Santiago da Guarda e a antiga cidade romana de Conímbriga, um dos 
sítios arqueológicos mais ricos de Portugal.

Entramos depois no subsolo em visitas com espeleólogos, saímos para ver orquídeas e 
toda uma flora autóctone endémica, vamos à Capela da Senhora da Estrela, de São Mateus 
e vislumbrar a paisagem asfixiante da Senhora do Círculo, para vos falar somente de parte 
das maravilhas aqui existentes.

O mundo, mudou disse o professor, já não estamos em 1950 quando conheci o território 
e Sicó assim como quem cá mora precisa de se adaptar. Crescer e vender a sua riqueza 
como um produto, ao exemplo do que outros fazem, como é o caso de Fátima.

Que viagem! Que paixão! Que dedicação de uma vida a um património tão desprezado. 
Depois de retemperar as emoções, com um chazinho de ervas campestres, seguiu-se 

o Eng.° José Pais que trouxe a humanização. Para o Homem, mexer, é normalmente 
sinónimo de degradação. 

Transformação florestal, alteração de paisagem, diminuição de Biodiversidade, cultura 
intensiva e extensiva de monoculturas, mosaicos florestais, aumento do perigo de incên-
dio, faixas de gestão de combustível, desordenamento, desinvestimento, fuga de popula-
ção, abandono, emigração, sucata florestal, perda de rendimento; um ciclo vicioso difícil 
de inverter mas que não é impossível e que em Sicó é completamente exequível.

Chegou a vez da Ivânia Monteiro. Confesso que tinha muita curiosidade em a ouvir e fui logo 
conquistado na primeira frase. A Ivânia tem objetivos muito claros para o EXPLORE-SICÓ. A obra 
não é o projeto! É uma porta de entrada para algo muito maior. 

Depois segurou-me ao discurso com o diagnóstico do passado e do que tem pela frente, mas 
como lhe dizia a mãe enfermeira “Diagnóstico não quer dizer destino” e o EXPLORE-SICÓ não está 
condenado e vai mesmo ser um centro de interpretação de toda a região. 

Uma oradora cativante e agregadora, que se rodeou de bons técnicos, de gente capaz e moti-
vada para a ajudar. Desejo-lhe o maior sucesso porque Sicó bem precisa que o obtenha.

Antes do almoço e já com o horário alargado, apresentou-se a representante do ICNF. Sou critico 
assumido deste instituto público e reconheço que lhe cabia a tarefa mais difícil de todas. 
A Dr.ª Anabela mostrou o que tinha. Legislação, objetivos, desafios e oportunidades de 
financiamento para uma das 17 ZEC´s (zonas especiais de conservação) que a delegação 
regional do ICNF tem como responsabilidade. Projetos que não passam disso mesmo e 
que desesperam quem espera deste Instituto que tutela a conservação da Natureza, mais 
alguma ação.  No final as questões foram muitas e não fossem 14 horas e os barulhos dos 
estômagos, ainda agora lá estávamos nos “porquês”.

Depois do almoço veio a Lousitânea – Liga de Amigos da Serra da Lousã, associação sem fins 
lucrativos, com sede na Aldeia do Xisto de Aigra Nova, em Góis, tem como objeto a conservação e a 
valorização do património natural e cultural da Serra da Lousã. Como quase todas as associações, 
sobrevive! Gostei muito de ouvir a Cátia Lucas e de ver que há por este País muita gente volunta-
riosa que dá muito de si, para que o futuro ambiental, seja melhor do que aquele que as gerações 
passadas, por ignorância ou avareza, nos deixaram. 

Chegámos ás mesas redondas, sendo a primeira excecionalmente moderada pelo 
Sidónio Santos e que juntou à conversa o Gonçalo Costa da Vini-Sicó, Manuel Terceiro da 
Sicolmeia e o Filipe Coimbra, empresário que inverteu tendências e voltou para Portu-
gal para se dedicar à agricultura regenerativa e à produção de cerveja artesanal. Todos 
reconhecem o potencial, a capacidade produtiva, a evolução positiva do cooperativismo/
associativismo, mas todos reconhecem que o apoio público que precisam para prosperar, 
está muito longe de ser suficiente e principalmente eficaz na promoção dos produtos.

Há um profundo desprezo institucional dos produtos endógenos, sem apoios na distri-
buição, na gestão dos produtos classificados com D.O.P. (Denominação de Origem Protegi-
da) e ao consumo local de produtos endógenos.

As criticas à Associação de Desenvolvimento Terras de Sicó foram mais que muitas e é pena que, 
apesar do convite, não se tenham feito representar neste evento.

A segunda mesa redonda contou com a moderação de João Forte e teve como oradores Hugo 
Neves do GPS-Grupo Proteção Sicó e em substituição do Manuel Malva da Associação Milvoz esteve 
Jael Palhas, um conhecido ecólogo/botânico. O desenvolvimento económico e a conserva-
ção e preservação dos habitats, as ligações intrínsecas entre gestão de património natural 
e rentabilização financeira de recursos, as limitações financeiras à investigação e a falta de 
incentivos municipais ao mapeamento e registo de espécies características da região, são 
as dificuldades mais prementes.

O final da conversa centrou-se na propriedade, na gestão de baldios e na exploração de 
inertes, ficando no ar a ideia de algum favorecimento a interesses económicos privados. 
Um tema que daria com toda a certeza debate para mais umas horas mas que ficará para a 
agenda duma outra conferência. 

A conferência Sicó-ideias para o futuro, juntou conhecimento, trouxe ideias e soluções 
para problemas crónicos, criou expectativas que apenas precisam de decisão política para 
serem realidade. A riqueza de Sicó é muito mais do que o calcário e ficou patente que 
quando todos se juntam é possível gerar consensos. 

Para terminar, uma nota para a organização da concelhia do CDS-PP.  Não fosse a caneca 
comemorativa,  tinha passado completamente despercebida, tal como uma boa arbitra-
gem num jogo do Euro 2024. 

Emanuel Rocha

DA ILUSTRE TERRA DO MARQUÊS...

Por pouco...
Poucochinho...

Deixámos África e as províncias ultramarinas e virámo-nos para 
a Europa. Das colónias vinham matérias-primas que ajudavam ao                           

desenvolvimento económico do País e para lá exportávamos muitos produtos, 
desde o vinho a produtos manufaturados, além da mão de obra de muitos portugueses 
que para lá emigraram, produzindo riqueza e contribuindo para o seu desenvolvimento. 
Mercados protegidos, libertos das leis da concorrência, motivando um atraso que o 25 de 
Abril e o 25 de Novembro, permitiram ultrapassar. 

Então virámo-nos para a Europa, com a ideia fundamental de a imitarmos em níveis de vida e de 
riqueza. Também porque sabíamos que os fundos comunitários seriam fundamentais para o 

progresso e desenvolvimento do País. A realidade vivida desde 1986, ano da nossa entrada na CEE, 
prova isso. Sem esses fundos o País estaria muito mais atrasado, menos desenvolvido. Poderíamos 
e deveríamos ter aproveitado e aplicado melhor os valores astronómicos que foram postos à nossa 
disposição, mas isso é outra história que não vem agora ao caso.

Como membros da União Europeia (UE), temos o direito, mas também o dever de votar, 
o que sucedeu recentemente. Sendo eleições para o Parlamento Europeu (PE), a im-

portância dos seus resultados na política interna talvez fosse diminuta, mas não é isso que 
tem sucedido, como se tentará evidenciar a seguir.
O quadro comparativo dos resultados dos três últimos atos eleitorais para o PE e os seus 
efeitos são conhecidos, mas talvez valha a pena proceder a uma análise sintética dos mes-
mos, especialmente sobre os seus efeitos na política interna.

 

Em maio de 2014, o PS com António José Seguro (AJS), vence as eleições para o PE por uma mar-
gem de quase 4% mas António Costa (AC), então Presidente da Câmara Municipal de Lisboa, 

considerou que era “pouco, poucochinho”, lançando críticas à liderança do PS e partindo para 
uma luta interna, que o levou à liderança do PS. AJS esteve apenas 1 ano à frente do PS, mostrou ser 
moderado, pragmático e preocupado com o País, chegando a fazer acordos com Passos Coelho 
para dinamizar a nossa economia e atrair investimento estrangeiro. AC vence as eleições internas 
(filiados no partido) e externas (os simpatizantes também puderam votar), porque sabia que, se 
fossem só os filiados, perderia essas eleições.

Curiosamente, sofreu  uma derrota nas eleições legislativas de 2015 (teve menos 21 
deputados que a AD), apesar da austeridade, da troika e dos sacrifícios impostos aos 

Portugueses, para recuperar da (des)governação do PS de Sócrates. Mas, esquecendo o 
“pouco, poucochinho” que tinha aplicado ao vitorioso AJS, que o obrigaria, se fosse coe-
rente, a demitir-se da liderança do PS, o derrotado AC alia-se à extrema-esquerda e forma 
governo, banalizando a gestão do País durante 9 longos anos.

Nas europeias de 2019, o PS ganha com  pouco mais de 5% em relação à AD, ficando com 
mais 2 deputados. Ou seja, ao fim de 4 anos de governo não lhe foi reconhecido grande 

mérito. Depois, em 2022, teve a sorte de o adversário ser Rui Rio, que tudo fez para que o 
PSD perdesse as eleições (27,81%), de que resultou a maioria absoluta de AC (41,68%). Mas, 
não soube o que fazer com essa maioria, revelando uma incapacidade total para governar. 
Aproveitou o pretexto do parágrafo e abandonou o governo, imitando Guterres, para agora 
tentar ir influenciar a Europa, embora se espere que isso não lhe seja permitido.

Nas recentes eleições europeias, o PS venceu, mas falta-me um adjetivo para caraterizar o 
resultado: se quase 4% era “pouco, poucochinho”, agora 1% é….? Não sei, preciso de ajuda para 

qualificar. Mas, não há problema: o atual secretário-geral do PS já veio dizer que, “sem o Chega, a 
esquerda tinha maioria!”. Até onde pode chegar a demagogia e a desonestidade intelectual, com o 
objetivo evidente de enganar o Zé Povinho: tirar a extrema-direita, mas não a extrema-esquerda! 
Porquê? Será que os extremos não são parecidos, não se tocam? Estaline não fez um acordo com 
Hitler, o célebre Pacto Germano-Soviético,  em agosto de 1939?

Felizmente que o Chega perdeu quase metade da % dos votos em relação às últimas 
eleições legislativas e a extrema-esquerda também emagreceu. Quem ganhou foi a 

democracia portuguesa. E se, nalguns países da UE, a extrema-direita cresceu em termos 
globais, o centro-direita reforçou a sua maioria no PE, o que é muito importante para a 
economia, progresso e estabilidade europeias.
A análise dos resultados eleitorais globais para o PE, resumidos nos quadros anexos em 
relação aos principais partidos e grupos parlamentares, permite tirar conclusões interessan-
tes, não esquecendo que a saída do Reino Unido fez baixar o número de eurodeputados, dos 
anteriores 751 para 720. Em relação a 2019, o PPE perdeu 37 deputados, mas o S&D perdeu 
50. A extrema esquerda perdeu força, a extrema direita aumentou ligeiramente a sua repre-
sentação, mas o centro, especialmente à direita, reforçou a sua posição maioritária.
Podemos assim concluir que estes resultados trouxeram estabilidade à Europa, reforçando o 
centro e, especialmente, o centro-direita. Vivemos num mundo complexo e a Europa precisa 
de verdadeiros estadistas. Por cá não os temos tido, parecendo que, agora, a governação vai no 
caminho certo, se a oposição deixar governar. Era bom que o Hino da União Europeia, “Ode 
à Alegria” visse a sua letra (“A Europa está agora unida / E unida deve continuar / E unida na 
diversidade / Contribuir para a paz no mundo / Que sempre reinem na Europa / A fidelidade 
e a justiça / E a liberdade dos povos / Numa pátria maior / Cidadãos, que a Europa floresça / 
Uma grande obra vos chama / As estrelas de ouro no céu / São os símbolos que nos devem unir”) 
concretizada, nesta Europa de paz, desenvolvimento e progresso.

Manuel Duarte Domingues

Portugal - Resultados eleitorais (eleições europeias e legislativas)
Descrição   PS    AD (PSD/CDS) CDU BE ChEgA IL

EURoPEIAS 2014 (mAIo)
% de votos   31,46    27,71  12,68 4,56  
N.º de Deputados   8    7  3 1

LEgISLAtIvAS 2015 (oUtUBRo)
% de votos   32,31    38,36  8,25 10,19  
N.º de Deputados   86    107  17 19

EURoPEIAS 2019 (mAIo)
% de votos   33,38    28,18  6,88 9,82  
N.º de Deputados   9    7  2 2

LEgISLAtIvAS 2024 (mARÇo)
% de votos   28,00    28,85  3,17 4,36 18,07 4,94  
N.º de Deputados   78    80  4 5 50 8  
                            LEgISLAtIvAS 2015 (oUtUBRo)
% de votos   32,10    31,10  4,10 4,36 9,80 9,10
N.º de Deputados   8    7  1 1 2 2
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Eleições para os novos órgãos sociais foram no início de Junho

De director técnico a dirigente: 
João Rodrigues preside 
ao Clube de Ténis de Pombal

João Rodrigues é o novo 
presidente da direcção do 
Clube de Ténis de Pombal 
(CTP). O desafio foi-lhe lan-
çado há cerca de um mês e, 
apesar de não ter qualquer 
experiência em funções si-
milares, João Rodrigues não 
quis defraudar as expectati-
vas de quem lhe endereçou 
o convite. 

Mas ainda que o trabalho 
realizado até agora esteja 
longe de cargos directivos, 
João Rodrigues acredita que 
o conhecimento, resultante 
da experiência de longa data 
como treinador, lhe permiti-
rá “pôr as coisas no caminho 
certo”. Aos 41 anos, o novo 
presidente dedicou 35 deles 
à “prática do ténis”, queren-
do com isto dizer que “não 
ando aqui há dois dias”. Ain-
da assim, “o meu papel não 
é ser presidente. É dar um 
pouco de mim em tudo o 

PUB

que for preciso”.
A ligação de João Rodri-

gues ao clube não é de ago-
ra. No final do Verão passa-
do, aceitou regressar ao CTP 
para assumir funções de di-
rector técnico da escola de 

ténis, depois de uma afas-
tamento de cerca “oito/no-
ve anos”. Antes disso, tinha 
sido aqui treinador, numa li-
gação que durou 10 anos. 

João Rodrigues tomou 
posse numa altura em que 

o CTP vai entrar numa nova 
fase, graças à cobertura de 
dois campos e melhorias no 
piso. As obras são encara-
das com optimismo acresci-
do pela nova direcção, que 
espera, com estas interven-
ções, chegar aos 200 alunos 
inscritos na escola de ténis, 
muito superior aos actuais 
80. Um número ambicioso, 
mas que o presidente acre-
dita que virá a fazer jus às 
novas condições oferecidas 
aos praticantes. Por outro 
lado, a intenção é que a prá-
tica da modalidade seja en-
carada sobretudo “na ópti-
ca do ténis social”, ou seja, 
“daquele que vem aqui pa-
ra se divertir”, mais do que 
pela “vertente competitiva”. 

O crescimento da escola 
de ténis não deverá, contu-
do, resignar-se às mais-va-
lias decorrentes das melho-
rias nas infra-estruturas. O 

clube está empenhado em 
promover uma ligação cada 
vez maior à comunidade, 
sobretudo junto dos mais 
novos, de forma a cativá-los 
para o ténis desde tenra ida-
de. Para isso, estão recepti-
vos a parcerias com ATL’s 
e, no ano lectivo que agora 
findou, dinamizaram activi-
dades nas escolas Gualdim 
Pais, Fonte Nova, Vermoil, 
Travasso, JI Alto dos Cres-
pos, Carnide e Escoural, 
no âmbito de um projecto 
coordenado pela professo-
ra Cátia Sousa.

O Clube de Ténis de Pom-
bal tem actualmente cinco 
campos de ténis e dois de 
padel. Conta com a cola-
boração de Marco Morais, 
que aqui exerce funções de 
treinador a tempo inteiro, a 
quem o novo presidente re-
conhece elevadas capacida-
des técnicas e humanas. 

 ●João Rodrigues é treinador a tempo inteiro na Academia de Ténis 
do Avelar. Há vários anos que treina Carlos Leitão  

Arena 
desportiva 
adjudicada por 
172 mil euros
O executivo munici-
pal aprovou a decisão 
de adjudicação e a 
minuta de contrato 
para a construção de 
uma arena desportiva, 
na zona do açude, em 
Flandes. O equipamen-
to ficará dotado para a 
prática de desportos de 
areia, como o futebol 
ou o voleibol de praia. 
O valor da adjudicação 
foi de 172.462 euros 
e é esperado que a 
empreitada tenha uma 
duração de 150 dias.
Tal como o Pombal 
Jornal já noticiou em 
Fevereiro deste ano, 
o projecto do futuro 
recinto polidesportivo 
em areia abrange uma 
área próxima dos 3.800 
metros quadrados, loca-
lizada junto ao corredor 
ribeirinho do Arunca. 
O novo polidesportivo 
multifuncional vai ser 
construído num terreno 
adjacente ao parque do 
Açude, do qual o mu-
nicípio é proprietário e 
que se encontra actual-
mente desocupado. 
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Fontes de riqueza autóctones é que fixam população e desenvolvem território

CDS debateu Sicó e diz que municípios 
têm de trabalhar em conjunto
Nuno Tomaz Oliveira

Foi inaugurado, no passado sá-
bado, o Parque de Recreio e Des-
porto da Ilha, inserido num pro-
jecto de requalificação urbana, 
que incluiu um parque infantil, 
um circuito de manutenção, a co-
locação de um relvado sintético 
num campo de futebol de cinco e 
lugares de estacionamento orde-
nados. A inauguração contou com 
a presença do Secretário de Esta-
do do Desporto, Pedro Dias, e do 
presidente do Instituto Português 
do Desporto e Juventude, o pom-
balense Vítor Pataco.

O investimento, segundo a au-
tarquia, foi de cerca de 550 mil 
euros. “O novo espaço, localizado 
no centro da localidade, próximo 
do centro escolar e do centro so-
cial, resulta da requalificação ur-
banística daquela zona, passando 
a dispor de várias valências que 
estimulam a atividade física e des-
portiva de todas as idades”, infor-
ma o Município de Pombal numa 
nota de imprensa. E foi essa pro-
ximidade com a escola e o centro 
de dia que o Secretário de Estado 
destacou no seu discurso. “Isto vai 
seguramente contribuir, de forma 
decisiva, para que as pessoas que 
aqui estão de uma forma regular 
criem hábitos de prática desporti-
va e sejam mais activas”, disse Pe-
dro Dias. O governante frisou que 
o novo espaço “amplia o recreio 
da escola e nós precisamos mui-

sias. Gonçalo Ramos disse que, 
“para além de estar bonito, ficou 
multifuncional, o que era o pro-
pósito da Junta”. O autarca acres-

centou que a ideia do seu execu-
tivo era “não comprometer este 
espaço a funções que não o ren-
tabilizassem”. Assim, com a multi-

funcionalidade que advém das no-
vas valências ali colocadas, “con-
seguimos abranger todas as faixas 
etárias”.

Novas valências são chamariz para a fruição em família

Requalificação no centro 
da Ilha “amplia o recreio 
da escola”
Nuno Tomaz Oliveira

Foi inaugurado, no passado sá-
bado, o Parque de Recreio e Des-
porto da Ilha, inserido num pro-
jecto de requalificação urbana, 
que incluiu um parque infantil, 
um circuito de manutenção, a co-
locação de um relvado sintético 
num campo de futebol de cinco e 
lugares de estacionamento orde-
nados. A inauguração contou com 
a presença do Secretário de Esta-
do do Desporto, Pedro Dias, e do 
presidente do Instituto Português 
do Desporto e Juventude, o pom-
balense Vítor Pataco.

O investimento, segundo a au-
tarquia, foi de cerca de 550 mil 
euros. “O novo espaço, localizado 
no centro da localidade, próximo 
do centro escolar e do centro so-
cial, resulta da requalificação ur-
banística daquela zona, passando 
a dispor de várias valências que 
estimulam a atividade física e des-
portiva de todas as idades”, infor-
ma o Município de Pombal numa 
nota de imprensa. E foi essa pro-
ximidade com a escola e o centro 
de dia que o Secretário de Estado 
destacou no seu discurso. “Isto vai 
seguramente contribuir, de forma 
decisiva, para que as pessoas que 
aqui estão de uma forma regular 
criem hábitos de prática desporti-
va e sejam mais activas”, disse Pe-
dro Dias. O governante frisou que 
o novo espaço “amplia o recreio 
da escola e nós precisamos mui-
to de tirar as crianças de espaços 
fechados. Precisamos de lhes dar 
competências motoras e o que vai 
acontecer aqui é que estas crian-

ças vão ter oportunidade de de-
senvolver práticas que lhes vão 
permitir serem mais coordenadas 
e letradas em termos motores”.

Pedro Pimpão, presidente do 
Município de Pombal, conside-
rou este investimento como mui-
to importante e estratégico. “Um 
dos compromissos que temos é o 
de requalificar todos os núcleos 
centrais urbanos do nosso territó-
rio”, vincou o edil, garantindo que 
quem conhecia o anterior espaço 
e o vê agora renovado “percebe o 
aumento de qualidade e de frui-
ção comunitária”. Para ele, esta re-
qualificação “vem conferir maior 
atractividade e, sobretudo, vem 
convidar as famílias a usufruírem 
do espaço urbano”. Pedro Pimpão 
aproveitou a ocasião para anun-
ciar outros projectos a desenvol-
ver na União de Freguesias da 
Guia, Ilha e Mata Mourisca, desig-

nadamente “a construção da rede 
de saneamento básico e posterior 
beneficiação da rede viária, na zo-
na de Águas Belas, Boiças e Este-
vães, num investimento global es-
timado de 700 mil euros, bem co-
mo a beneficiação do Jardim de 
Infância de Ilha, num valor previs-
to a rondar os 130’ mil euros”.

Quem considerou o espaço ago-
ra inaugurado como “especial” foi 
o presidente da União de Fregue-
sias. Gonçalo Ramos disse que, 
“para além de estar bonito, ficou 
multifuncional, o que era o pro-
pósito da Junta”. O autarca acres-
centou que a ideia do seu execu-
tivo era “não comprometer este 
espaço a funções que não o ren-
tabilizassem”. Assim, com a multi-
funcionalidade que advém das no-
vas valências ali colocadas, “con-
seguimos abranger todas as faixas 
etárias”.

to de tirar as crianças de espaços 
fechados. Precisamos de lhes dar 
competências motoras e o que vai 
acontecer aqui é que estas crian-
ças vão ter oportunidade de de-
senvolver práticas que lhes vão 
permitir serem mais coordenadas 
e letradas em termos motores”.

Pedro Pimpão, presidente do 
Município de Pombal, conside-
rou este investimento como mui-
to importante e estratégico. “Um 
dos compromissos que temos é o 
de requalificar todos os núcleos 
centrais urbanos do nosso territó-
rio”, vincou o edil, garantindo que 
quem conhecia o anterior espaço 
e o vê agora renovado “percebe o 
aumento de qualidade e de frui-
ção comunitária”. Para ele, esta re-
qualificação “vem conferir maior 
atractividade e, sobretudo, vem 
convidar as famílias a usufruírem 
do espaço urbano”. Pedro Pimpão 
aproveitou a ocasião para anun-
ciar outros projectos a desenvol-
ver na União de Freguesias da 
Guia, Ilha e Mata Mourisca, desig-
nadamente “a construção da rede 
de saneamento básico e posterior 
beneficiação da rede viária, na zo-
na de Águas Belas, Boiças e Este-
vães, num investimento global es-
timado de 700 mil euros, bem co-
mo a beneficiação do Jardim de 
Infância de Ilha, num valor previs-
to a rondar os 130’ mil euros”.

Quem considerou o espaço ago-
ra inaugurado como “especial” foi 
o presidente da União de Fregue-

 ●O Grupo de Danças e Cantares de Pousadas Vedras actuou no evento

 ●Presidente de Junta destacou a multifuncionalidade daquela área 
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Num dos casos, populares conseguiram travar o crime e apanhar o assaltante

Homem que circulava de bicicleta 
fez roubos por esticão e já foi detido  

Vai ficar em prisão pre-
ventiva o autor de dois 
roubos por esticão, ocor-
ridos na tarde do dia 18 de 
Junho, em Pombal. A me-
dida foi aplicada ontem 
pelo tribunal.

Segundo uma nota de 
imprensa do Comando 
Distrital da PSP de Leiria, 
o primeiro roubo ocorreu 
pelas 18h45, na rua Dr. An-
tónio José Teixeira (Rua 
Direita), onde uma mulher 
de 78 anos de idade “foi 
surpreendida pelas costas 
por um cidadão de bicicle-

ta que, num gesto repen-
tino, lhe subtraiu a cartei-
ra que trazia debaixo do 
braço”. A vítima apresen-
tou queixa na Esquadra de 
Pombal da PSP.

O segundo crime acon-
teceu pouco depois, no 
viaduto Eng. Guilherme 
Santos. Novamente, uma 
senhora de 75 anos, que 
estava a caminhar na rua, 
foi surpreendida por um 
homem de bicicleta que 
lhe tentou tirar a mala. 
Neste caso, o assaltante 
não teve sucesso, tendo a 

vítima “oferecido resistên-
cia”. Alguns populares que 
se aperceberam da tenta-
tiva de assalto reagiram e 
entregaram o suspeito às 
autoridades.

A PSP de Pombal encon-
trou a carteira roubada no 
interior de um veículo que 
pertencia ao suspeito e es-
tava estacionado próxi-
mo do local onde foi inter-
ceptado. “Os objectos sub-
traídos foram imediata-
mente entregues aos seus 
legítimos proprietários. 
Não continham dinheiro 

em nota, apenas um valor 
muito residual em moe-
das, contudo, continham 
equipamentos electróni-
cos que, somados ao valor 
das carteiras, ascendem a 
um valor superior a 800 
euros”, esclarece a PSP.

Na sequência da deten-
ção do autor dos crimes, 
que tinha antecedentes 
criminais de igual nature-
za, foi ainda apreendida a 
viatura e a bicicleta utiliza-
da durante os roubos. As 
vítimas não sofreram qual-
quer tipo de ferimento.

ACIDENTES 
FAzEM DUAS VíTIMAS 
MORTAIS

Uma colisão entre um veí-
culo pesado e um ligeiro de 
mercadorias, ocorrido ao iní-
cio da tarde do dia 25 de Ju-
nho, no IC2, em Matos da 
Ranha (freguesia de Ver-
moil), provocou um morto 
e um ferido ligeiro. A vítima 
mortal foi um homem, de 73 
anos, António Domingues, 
residente na freguesia de 
Carnide, que seguia na viatu-
ra acompanhado da esposa.

Já no dia 20 de Junho, 
um acidente de trabalho, 
numa obra de saneamen-
to, na Redinha, causou a 
morte a Manuel Domin-
gues, de 72 anos. O coman-
dante dos Bombeiros Vo-
luntários de Pombal adian-
tou que o acidente ocorreu 
numa obra de saneamen-
to, quando, “por algum mo-

tivo”, a vítima caiu na vala. 
“Quando chegámos ao lo-
cal, a pessoa já se encontra-
va em paragem cardiorres-
piratória”, explicou Paulo 
Albano. O presidente da Câ-
mara de Pombal esteve no 
local, para onde também se 
deslocaram elementos da 
Autoridade para as Condi-
ções do Trabalho. “Prestá-
mos todo o apoio para que 
se possa averiguar as cau-
sas do acidente. Suspende-
mos a obra naquela zona de 
trabalho”, assegurou Pedro 
Pimpão. O autarca lamen-
tou a morte do trabalhador 
da empresa contratada pe-
lo município de Pombal pa-
ra a realização de uma obra 
de saneamento e enviou as 
condolências à família, co-
legas de trabalho e amigos 
da vítima. Os trabalhos es-
tavam na recta final, com o 
prazo de conclusão previs-
to para 29 de Julho.

Investimento de 800 mil euros

Asfaltagens nas 
freguesias de Pombal 
e Alitém

O Município de Pombal 
deliberou lançar a concur-
so duas empreitadas para 
asfaltagens na freguesia de 
Pombal e União de Fregue-
sias de Santiago e São Si-
mão de Litém e Albergaria 
dos Doze. O investimento 
será na ordem dos 800 mil 
euros.

Na freguesia de Pombal, 
pretende-se requalificar o 
CM1046, numa extensão de 
3345 metros, entre os luga-
res de Ranha de Baixo, Vale 
Coimbra e Roussa. Segun-
do a autarquia, “trata-se de 
um eixo rodoviário que foi 
bastante importante e que 
de momento está reduzi-
do a estrada de acesso lo-
cal, onde as construções na 
zona mais próxima do IC2/
EN1, foram sendo edifica-
das sem permitir agora um 
alargamento que possibili-
te a largura digna de uma 
estrada municipal. Ainda 
assim é uma via bastante 
utilizada para a ligação dos 
lugares a poente de Pombal 
(IC2) bem como alternativa 
ao IC2 e à circulação de veí-
culos pesados como acesso 
a duas explorações minei-
ras”. O valor base da em-
preitada é de 411.364 euris, 
com um prazo de execução 
de 150 dias.

O outro concurso con-
templa a requalificação e 
beneficiação de diversos 
arruamentos na União de 
Freguesias de Santiago e 
São Simão de Litém e Al-
bergaria dos Doze, “alguns 
deles ainda em tout-venant 
e de único acesso a habita-
ções, pelo que urge agora, 
após alargamento, dotá-los 
de piso adequado e con-
digno em segurança”. Nes-
ta empreitada, está previs-
ta a intervenção num total 
de 8.059 metros e, havendo 
zonas habitacionais bastan-
te definidas, será conside-
rado todo um conjunto de 
equipamentos de seguran-
ça e sinalização de modo a 
mitigar a eventual veloci-
dade excessiva de veículos. 
A obra é lançado com um 
preço base de 376.990 eu-
ros, com o prazo de execu-
ção de 150 dias.

Durante a reunião de câ-
mara, o vereador Pedro Na-
vega deu conta de que o 
município quer continuar 
a apostar na melhoria das 
vias nas freguesias, mas que 
“o orçamento não estica”. 
No passado fazíamos x qui-
lómetros com determinado 
valor e agora, pelo mesmo 
valor, fazemos metade dos 
quilómetros”, afirmou.
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Equipa de juniores recebeu taça e medalhas de campeões distritais

Grupo Desportivo da Pelariga 
volta a participar 
nos campeonatos nacionais

Cinco épocas depois do tí-
tulo distrital em iniciados e 
consequente subida às com-
petições nacionais, é ago-
ra a vez dos juniores conse-
guirem semelhante proeza. 
Agora, e novamente com 
o treinador Manuel Lopes, 
a Pelariga volta a vencer a 
competição mais importan-
te da Associação de Futebol 
de Leiria, num escalão exi-
gente, sendo de transição 
para os séniores.

Desta forma, o salão no-
bre dos paços do concelho.
foi palco no passado dia 
24 de Junho, da entrega da 
Taça de Campeões. A ses-
são, pretendeu reconhecer 
o mérito do resultado des-
portivo dos atletas, contan-
do com a presença do Presi-
dente da Câmara Municipal 
de Pombal, Pedro Pimpão, 
do Presidente da Junta de 
Freguesia da Pelariga, Nel-
son Pereira, a equipa técni-
ca, jogadores e dirigentes 
do Pelariga e o presidente 
da Associação de Futebol de 
Leiria (AFL), Manuel Nunes, 

que fez a entrega da Taça, 
ao capitão de equipa, Gabi. 
O presidente da autarquia e 
da AFL felicitou os campões 
e salientou a importância do 
desporto, muito concreta-
mente do futebol e o traba-

Grupo Desportivo e a Junta 
de Freguesia, melhorar as 
condições do parque des-
portivo da Pelariga, dotando
-o de “condições dignas do 
século XXI”, especialmente 
agora que o clube passará a 

receber equipas de âmbito 
nacional. José Martins, pre-
sidente do clube, agradeceu 
as palavras e espera por es-
se apoio fundamental para a 
colectividade. Palavras ain-
da de agradecimento «aos 

lho em equipa, nas suas vi-
das, que contribui para que 
“ganhem mais competên-
cias para o futuro”. Por ou-
tro lado, garantiu que a Câ-
mara Municipal está empe-
nhada em, conjunto com o 

PARTICIPAÇÃO
EM TORNEIO
INTERNACIONAL
Para fechar a tempo-
rada, uma participação 
no torneio internacio-
nal Costa Blanca em 
Benidorm Espanha. 
A equipa está esta 
semana, em que acon-
tece esta publicação, 
a competir no escalão 
de Sub’19, com os 
treinadores Manuel 
Lopes e José Pedro, 
mais os directores, 
António Mendes e Hél-
der Lopes. O primeiro 
e segundo jogo, com 
triunfos por 1-0, frente 
ao Puente Castro F.C 
e Soccer Players. A 
fechar, AD Villa de Ma-
drid. Os dois primeiros 
apuram-se para o gru-
po ‘A’ e os restantes 
ficarão no grupo ‘B’ 

treinadores, Manuel Lopes 
e José Pedro, aos directores 
que foram incansáveis, José 
António Mendes e Hélder 
Lopes e ainda ao Bruno que 
os apoiou quando foi solici-
tado. E também muito im-
portante, os pais que foram 
extraordinários».

Para a próxima tempora-
da, Manuel Lopes e José Pe-
dro continuarão à frente da 
equipa, com o campeonato 
a iniciar em finais de Agosto 
e a pré-época em Julho.

 - 
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“Os meninos fi caram radiantes”

Prova alia componente desportiva 
à diversão e convívio
Ana Laura Duarte

Apesar de se tratar de 
um evento desportivo, o 
Pombal Cup não se fez ape-
nas de futebol, uma vez 
que os atletas que partici-
param no torneio tiveram 
à disposição várias activi-
dades lúdicas, como uma 
Fun Zone que “proporcio-
nou bons momentos de di-
versão e permitiu que os 
miúdos estivessem sempre 
ocupados”, explica a orga-
nização. No entanto, outro 
dos pontos altos do Pombal 
Cup passou pela oferta de 
bilhetes para o Panorâmi-
co Aquaparque, para que os 
atletas tivessem a oportuni-
dade de brincar um bocadi-
nho na piscina, de experi-
mentar os escorregas aquá-
ticos e dar uns mergulhos. 

“O Aquaparque ofereceu 
cerca de 900 entradas, gra-
tuitas, a todos os meninos”, 
explica a organização en-
quanto agradece a oferta: 
“os meninos fi caram radian-
tes”, e este incremento na 
organização da prova “ele-
vou ainda mais a fasquia” e 
demonstrou que com mui-
ta dedicação e empenho 
se conseguem realizar tor-
neios “com diferentes di-
nâmicas e deixam todos os 
participantes felizes”. 

Quando pensamos num 
torneio que contou com a 
participação de cerca de 
900 atletas, com idades 

 ●Os meninos do escalão (ABC) da AD Pedro Roma abriram as hostilidades  ●O grupo Dança Spirit (na foto), Filarmónica de Pombal e a ACRO Pombal estiveram na abertura

29 000 
é o valor estimado para 
o custo total do evento

2 000 
refeições servidas 

aos atletas durante os três dias

5 000 
garrafas de água 

600 Quilogramas de fruta 
3 500 Barras de Cereais 

4 700 Pacotes de bolachas 
foram distribuídas durante os três dias

150 
jogos realizados, contando todos eles 

com árbitros federados
 ●No fi nal, Pedro Roma não conteve as lágrimas de emoção por um trabalho de excelência

 ●O torneio contou com uma equipa oriunda de Saint Nazaire/França

compreendidas entre os 
cinco e os 13 anos, pensa-
mos também numa logísti-
ca de grande envergadura 
e, nesse sentido, o staff  não 
poupa elogios aos patroci-
nadores da prova, que “pa-
ra além das ajudas mone-
tárias, também ofereceram 
bens alimentares”. 

Entretanto, a Associação 
Desportiva Pedro Roma já 
defi niu o grupo de trabalho 
para a próxima época, sen-
do responsáveis pelo de-
partamento de formação, 
António Mendes, Alexan-
dre Gaspar e João Montei-
ro, coadjuvados pelo coor-
denador/treinador, Paulo 
Neves.

Na direcção está, ainda,  
Artur Gonçalves, Bruno Ra-

fael, Ze Pedro Araujo, Pau-
lo Guilherme (treinador da 

iniciação), Filipe Santos e 
Ana Roma.

Peças para 
tractores e 

motores industriais

+351 912 589 959 +351 236 210 210 geral@agrisoure.pt

www.agrisoure.pt
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 ●O Grupo Desportivo da Pelariga é a segunda equipa do concelho com mais Taças de Campeões na Divisão de Honra
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Equipas de outras zonas e fora do país começam a dar mérito à organização com a sua participação

Pombal Cup embelezou a cidade

 ●A Associação Desportiva Pedro Roma voltou a reunir 118 equipas, sendo 85 de fora do concelho. Na foto, a organização com a melhor claque do evento, que viajou de Eiras, Coimbra

A quarta edição do tor-
neio Pombal Cup, promovi-
do pela Associação Despor-
tiva Pedro Roma, voltou a 
reunir mais de 1200 peque-
nos atletas, numa compe-
tição que decorreu em 12 
campos diferentes, duran-
te três dias. Assim, a cidade 
de Pombal recebeu 118 equi-
pas vindas de vários pon-

tos do país e contou com a 
representação de clubes lo-
cais, regionais e nacionais, 
como o F.C. Porto, Sporting 
C.P., S.L. Benfica, S.C. Braga 
entre muitos outros, e até 
dois representantes interna-
cionais, o As Atlas Paillade | 
Montpellier de França e o  
CD El Pinar del Navalcarne-
ro, próximo de Madrid da vi-

zinha Espanha.
Pioneiro na região, o tor-

neio fomentou o futebol na 
sua iniciação, e, também, 
proporcionou às equipas lo-
cais a possibilidade de de-
frontar emblemas do pa-
norama nacional, promo-
vendo diferentes índices de 
competitividade. 

A Associação Desportiva 

Pedro Roma que reune mais 
de uma centena de voluntá-
rios, que também são pais 
de alguns dos atletas da co-
lectividade, voltou a manter 
um nível de excelência, sen-
do que o feedback dos clu-
bes participantes foi extre-
mamente positivo. E se ini-
cialmente havia quem não 
acreditasse que era possí-

vel realizar um evento desta 
dimensão, as dúvidas após 
quatro edições dissiparam-
se e quando abrirem as ins-
crições para 2005, rapida-
mente ficarão preenchidas 
as vagas. Pedro Pimpão, pre-
sidente da Câmara Munici-
pal de Pombal, que teve na 
abertura e encerramento do 
evento, vestiu a camisola do 

Pombal Cup e frisou «que 
o evento é muito mais que 
uma prova desportiva, uma 
iniciativa de mobilização co-
munitária impressionante 
que não deixa ninguém indi-
ferente e que é merecedora 
de todo o nosso apoio e re-
conhecimento». Sendo cer-
to que «voltará a contar com 
o apoio do Município».     

 ●Simão Bispo recebe a Taça de vencedor 
das mãos de Sérgio Carvalho

www.scautomoveis.com
910 768 542
917 540 452
917 575 159 Venda da Cruz - Pelariga

 ●A vereadora Gina Domingues com o jo-
gador do Porto, o melhor do seu escalão

 ●Pedro Pimpão entrega a Taça de Sub’13 
ao atleta da AD Pedro Roma

 ●Yves Basílio (McDonald’s), Carla Longo (JF Pombal) recebem de 
Nuno Pereira os troféus de agradecimento

A Associação Desportiva Pedro Roma promoveu, entre os dias 21 e 23 de Junho, o 4º Torneio Pombal Cup, nos escalões mas-
culinos de Sub14, Sub13, Sub12, Sub11, Benjamins A, Benjamins B, Traquinas A, Traquinas B e no feminino em Sub15. O evento 
juntou mais de 1200 atletas, divididos por 118 equipas, onde esteve um representante de França e outro de Espanha.

 ●O Grupo Desportivo da Pelariga é a segunda equipa do concelho com mais Taças de Campeões na Divisão de Honra
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4.º União da Serra
5.º Pescadores Costa Caparica
6.º Vasco Gama | Ourém
7.º Os Xavelhas | Câmara Lobos | Madeira
8.º AD Esposende
9.º Portomosense
10.º UD Torrados | Felgueiras
11.º SC Pombal
12.º GD Ilha
13.º CD Fátima
14.º UD Batalha
15.º Assentis | Torres Novas
16.º Ouriquense | Lisboa 

Sub’8
VENCEDOR: AD Pedro Roma

2.º lugar: HappyBall

   3.º lugar:            Guiense

2.º CD Fátima
3.º Pescadores Costa Caparica
4.º EFB Marinha Grande
5.º AD Pedro Roma ‘A’
6.º Ribeira Frades | Coimbra
7.º AD Esposende
8.º União da Serra
9.º AD Pedro Roma ‘C’
10.º Casaense | Coimbra
11.º SC Pombal
12.º GD Ilha
13.º UD Torrados | Felgueiras
14.º AD Pedro Roma ‘B’
15.º Vasco Gama | Ourém
16.º HappyBall

1.º Sporting CP
2.º AD Pedro Roma A
3.º As Atlas Paillade
4.º 1.º Maio Figueiró / Paços Ferreira 
5.º UD Leiria
6.º AR Casaense
7.º GD Ilha
8.º GDR Boavista

Sub’10
VENCEDOR: Sporting C.P

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

  

 

Avaliações Prédios 
Rústicos e Urbanos 

 
 

António Poiares & Leandro Siopa 

914 507 865        961 301 888 

apls.avaliacoes.topografia@gmail.com 

Avaliação e Divisão de 
Património Hereditário 

Levantamentos Topográficos  

Levantamentos para BUPi 
 

 

 

 

Georreferenciação/GPS 

António Poiares & Leandro Siopa
914 507 865        961 301 888

apls.avaliacoes.topografia@gmail.com

9.º CD Fátima                                                                                                                                                                 
10.º  SC Pombal                                                                                                                                                                        
11.º  Assentis | Torres Novas                                                                                                                                                                         
12.º Aveiras Cima SC                                                                                                                                                                                 
13.º AD Pedro Roma B                                                                                                                                                                                  
14.º  HappyBall                                                                                                                                          
15.º EFC Ouriquense                                          
16.º  AD Portomosense                                                                                                                                           

Os jovens talentos, Martinho, tim, 
Renato, Afonso Santos, lucas Bri-
lhante, Afonso Vieira, Henrique, 
David, Santiago, Miguel, Mateus, 
Rodrigo, Guilherme, Simão, Káká, 
sob as ordens de luís Gaspar com 
o apoio de André ‘Piturra’, estive-
ram na final com o Sporting C.P. Um 
bom jogo de aprendizagem para os 
atletas da AD Pedro Roma

Sub’9
VENCEDOR: AS Atlas Paillade            
                 Montpellier | França 2.º AD Pedro Roma ‘A’                                                                                                                                                                   

3.º SC Braga                                                                                                                                                                  
4.º Os Xavelhas | Câmara Lobos | Madeira                                                                                                                                                                        
5.º CD El Pinar del Navalcarnero | Espanha                                                                                                                                                                         
6.º As Atlas Paillade | Montpellier | França
7.º CD Fátima                                                                                                                                                                 
8.º GD Ilha
9.º Assentis | Torres Novas                                                                                                                                                                            
10.º EF Tomar Associação 
11.º SC Pombal                                                                                                                                                                      
12.º Beira Mar Almada                                                                                                                                                                    
13.º AR Casaense                                                                                                                                                                              
14.º AD Carregado                                                                                                                                                                         
15.º UC Eirense                                                                                                                                                                               
16.º AD Pedro Roma B 

Sub’11
VENCEDOR: GRAP/Pousos

2.º RD Águeda 
3.º SL Benfica 
4.º As Atlas Paillade | Montpellier | França
5.º JUV Castanheira 
6.º AD Pedro Roma 
7.º Moita Do Boi 
8.º Charneca Caparica FC 
9.º AC Montemorense 
10.º AR Meirinhas 
11.º Assentis | Torres Novas                                                                                                                                                                            
12.º HappyBall  
13.º CD El Pinar del Navalcarnero | Espanha 
14.º UC Eirense 
15.º AD Carregado  
16.º AR Casaense

Sub’12
VENCEDOR: F.C Porto
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2.º AD Pedro Roma ‘A’                                                                                                                                                                   
3.º SC Braga                                                                                                                                                                  
4.º Os Xavelhas | Câmara Lobos | Madeira                                                                                                                                                                        
5.º CD El Pinar del Navalcarnero | Espanha                                                                                                                                                                         
6.º As Atlas Paillade | Montpellier | França
7.º CD Fátima                                                                                                                                                                 
8.º GD Ilha
9.º Assentis | Torres Novas                                                                                                                                                                            
10.º EF Tomar Associação 
11.º SC Pombal                                                                                                                                                                      
12.º Beira Mar Almada                                                                                                                                                                    
13.º AR Casaense                                                                                                                                                                              
14.º AD Carregado                                                                                                                                                                         
15.º UC Eirense                                                                                                                                                                               
16.º AD Pedro Roma B 

2.º RD Águeda 
3.º SL Benfica 
4.º As Atlas Paillade | Montpellier | França
5.º JUV Castanheira 
6.º AD Pedro Roma 
7.º Moita Do Boi 
8.º Charneca Caparica FC 
9.º AC Montemorense 
10.º AR Meirinhas 
11.º Assentis | Torres Novas                                                                                                                                                                            
12.º HappyBall  
13.º CD El Pinar del Navalcarnero | Espanha 
14.º UC Eirense 
15.º AD Carregado  
16.º AR Casaense

Sub’13
VENCEDOR: 

AD Pedro Roma ‘A’
2. Pescadores Costa Caparica 
3. AD Pedro Roma ‘B’                                                                                                                                                               
4. HappyBall 
5. Assentis | Torres Novas                                                                                                                                                                           
6. SC Pombal 
7. COSTIFOOT 
8. AC Porto Salvo 
9. GD Ilha 
10. As Atlas Paillade | Montpellier | França
11. JUV Castanheira 
12. EFC OURIQUENSE 
13. SC Sanjoanense 
14. AC Carnide  
15. Monte Agraço FC 
16. Aveiras Cima SC

Sub’14
VENCEDOR: AD Pedro Roma ‘A’
2.º Pescadores Costa Caparica 
3.º UD Vilafranquense 
4.º JUV Castanheira 
5.º Footescola NSRM 
6.º COSTIFOOT 
7.º CD Tondela 
8.º Beira Mar Almada 
9.º Monte Agraçado FC 
10.º CA Cadaval 
11.º Beira Mar 
12.º CD El Pinar 
13.º CF Os Montelavarenses 
14.º GD Ilha 
15.º AR Casaense 
16.º UC Eirense

Sub’15 Feminino
VENCEDOR: Sporting C.P
2.º EFF Setúbal 
3.º Grupo Desportivo Ilha 

4.º ADRC Vasco da Gama 
5.º EAS Sintra 
6.º Ouriquense 

JOGO 
DAS ESTRELAS 
SOLIDÁRIO 

Este ano o jogo soli-
dário foi destinado à 
CERCIPOM, uma ins-
tituição com um tra-
balho extraordinário 
em prol da inclusão de 
pessoas com deficiên-
cia. Vão receber uma 
viagem ao Estádio do 
Dragão para assistir a 
um jogo da Primeira 
Liga.

Futebol de onze

Sub’14 em primeiro
No futebol de onze, mais 

um grupo de 16 equipas, em 
que a Associação Despor-
tiva Pedro Roma foi a mais 
forte. Venceu o grupo e de-
pois eliminou o Juventude 
Castanheira por 3-0 e na fi-
nal, superou os Pescadores 
da Costa da Caparica por 4-
3. Estiveram no torneio, os 
atletas, Dinis Nunes, Eduar-
do Luis, Dinis Marques, 
Vasco Pinheiro, Francis-
co João, Afonso Santos, Lu-
cas Rodrigues, Afonso Mar-
tins, António Barros, Tiago 
João, Duarte Ribeiro, Duar-
te Rodrigues, Dinis Mota, 
Thiago Miranda, Luis San-
tos, Rodrigo Gaspar, Edgar 
Terceiro, João Veras e Dio-
go Gante. Na final, come-

çou em desvantagem, mas, 
Edgar Terceiro empatava e 
António Barros fazia o 2-1. 
Os visitantes empatavam, 
mas, Eduardo Luís dava no-
va vantagem aos pomba-
lenses. As emoções manti-
nham-se com o conjunto do 
sul do país a fazer 3-3, con-
tudo, Edgar Terceiro seten-
ciava o desafio, com o 4-3.

Uma época em que a in-
justiça do futebol bateu à 
porta da Associação Des-
portiva Pedro Roma, em 
que desceu dos nacionais 
de iniciados. Desta forma, o 
conjunto prepara a divisão 
de honra do distrital, vol-
tando a ser um forte candi-
dato ao título e assim, voltar 
a um patamar superior. 

SUB’13 INTOCÁVEIS 

A Associação Desporti-
va Pedro Roma voltou 
a mostrar no seu 
evento, a excelência 
do trabalho realizado 
pelos coordenado-
res e treinadores nos 
escalões de base do 
futebol, dada a sua su-
perioridade perante os 
opositores. No escalão 
de infantis, o primei-
ro com competição 
oficial na Associação 
de Futebol de Leiria, a 
equipa voltou a vencer 
a competição em 
futebol de sete, desta 
vez, de uma forma 
confortável. Também 
a equipa ‘B’, não ficou 
atrás e carimbou o pri-
meiro lugar no Torneio 
Complementar, fican-
do assim as duas Taças 
da prova no museu da 
colectividade de Pom-
bal. No Pombal Cup, a 
superioridade da equi-
pa esteve evidente, ao 
vencer a formação dos 
Pescadores da Costa 
da Caparica, por 5-1, 
com Simão Marques a 
fazer os dois primeiros 
golos, reduzindo antes 
do intervalo, o oposi-
tor. Na segunda parte, 
mais três golos, com 
Simão Marques nova-
mente em evidência, 
Gonçalo Domingues 
e Francisco Diniz a 
fecharem as hostilida-
des, para mais um dia 
de festa para os joga-
dores. A formação ‘B’ 
terminaria em terceiro 
lugar, após triunfo por 
2-1, frente à Academia 
HappyBall.
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Torneio juntou quase uma centena de voluntários (na foto) e cerca de 900 atletas na primeira edição

Pombal Cup supera expectativas 
e quer “continuar a proporcionar 
momentos inesquecíveis”
A Associação Desportiva Pedro Roma promoveu, entre os dias 21 e 23 de Junho, o 1º Torneio Pombal Cup, nos escalões de 
Sub13, Sub12, Benjamins A, Benjamins B, Traquinas A e Traquinas B. O evento juntou mais de 900 atletas, divididos por cer-
ca de 60 equipas vindas de vários pontos do país e uma do estrangeiro. 

Ana Laura Duarte

A primeira edição do tor-
neio Pombal Cup, organi-
zado pela Associação Des-
portiva Pedro Roma, reuniu 
perto de um milhar de pe-
quenos atletas, numa com-
petição que decorreu em 
seis campos diferentes, du-
rante três dias. Assim, a cida-
de de Pombal recebeu “cer-
ca de 60 equipas vindas de 
vários pontos do país” e con-
tou com a representação de 
clubes locais, regionais e 
nacionais, como o F.C. Por-
to, Sporting C.P., S.L. Benfi-
ca, S.C. Braga, Académica de 
Coimbra/OAF, entre muitos 
outros, e até de uma equi-
pa internacional, vinda de 
França.

Pioneiro na região, o tor-
neio teve como padrinho o 
mentor do projecto e antigo 
guarda-redes da Académica, 
Pedro Roma, mas entre a pe-
quenada foi o ‘Pombalino’, 
a mascote criada “num ras-
go de criatividade” exclusi-
vamente para o evento, que 
mereceu a maior das aten-
ções.

Com a realização do even-
to, a organização tinha co-
mo objectivo “fomentar o 
futebol na sua iniciação”, e, 
também, “proporcionar às 
equipas locais a possibilida-
de de defrontar equipas do 
panorama nacional, promo-
vendo diferentes índices de 
competitividade”, revela. 

Em jeito de balanço, o nú-
cleo duro da organização, 
composto exclusivamente 
por voluntários, “que tam-
bém são pais de alguns dos 
atletas”, assume que o even-
to “superou as expectati-
vas”, sendo que o feedback 
dos clubes participantes “foi 
extremamente positivo”. E 
se inicialmente “havia quem 
não acreditasse que era pos-
sível realizar um evento des-
ta dimensão em Pombal”, as 
dúvidas dissiparam-se e “há 
já equipas a pedir a data pre-
vista para a realização da se-
gunda edição do Pombal 
Cup”, no próximo ano, para 
que “possam voltar”. 

Segundo o staff, compos-
to por Nuno Pereira (Xa-
lã), António Mendes, Bruno 
Santos, Alexandre Gaspar 

(Pandeca), Pedro Roma, Ar-
tur Gonçalves, João Montei-
ro, Pedro Roma, Ana Roma, 
Paulo Guilherme, Pedro Mo-
reira, José Pedro Araújo, Ta-
tiana Jerónimo, Pedro Ve-
ras e Rui Luís, o sucesso da 
prova deve-se a “um esfor-
ço incondicional de todos, 
passando pelos voluntários, 
patrocinadores, equipas téc-
nicas e entidades”, que con-
seguiram dar vida a “um so-
nho antigo”, e edificar um 
“evento histórico que vai 
marcar o concelho”.

“Enquanto pais, participa-
mos em muitos torneios, a 
nível nacional, e dessas ex-
periências de participação 
conseguimos tirar as melho-
res ideias de cada um”, no 
sentido de “criar um even-
to único que marcasse as 
crianças de uma forma es-
pecial”, para além de “elevar 
o concelho, e o distrito, para 
um patamar de excelência”, 
explica a organização en-
quanto admite que a ideia 
é “continuar a proporcionar 
momentos inesquecíveis” 
aos mais novos, uma vez 
que “o Pombal Cup é muito 

mais que um torneio de fu-
tebol, é também uma escola 
de princípios para a vida em 
sociedade”.

O “retOrnO 
é brUtAl 
e imPOssível 
De meDir”
Para a realização da pri-

meira edição do Pombal 
Cup, a organização contou 
com a “colaboração indis-
pensável” de cerca de meia 
centena de voluntários, en-
tre pais e familiares dos jo-
gadores. “Durante estes três 
dias pouco tempo tiveram 
para descansar”, para além 
de “muitos não terem conse-
guido assistir aos jogos dos 
próprios filhos”, uma vez 
que “havia sempre imen-
sos detalhes a organizar e 
muitas actividades a decor-
rer em simultâneo”. Afinal, 
temos que ter em conside-
ração que o torneio juntou 
cerca de 900 participantes, 
com idades compreendidas 
entre os cinco e os 13 anos, e 
que se realizou nos campos 
de jogos Dr. Armindo Caro-
lino, em Flandes, no Cam-

po de Jogos dos Caseirinhos, 
Campo Dinis dos Pinheiros, 
na Pelariga, no Campo n.º 
2 do Estádio Municipal, no 
Estádio Municipal de Pom-
bal, bem como no campo In-
door A.D. Pedro Roma, loca-
lizado na Zona Industrial da 
Formiga, em Pombal. 

Depois de “semanas in-
tensas de preparação”, o 
“retorno é brutal e impossí-
vel de medir”, uma vez que 
“os atletas levam daqui ensi-
namentos importantes”, co-
mo “a humildade, o sentido 
de pertença a algo maior, o 
companheirismo, ou mes-
mo a solidariedade”. Para 
além da componente des-
portiva, acolheu também 
uma acção solidária, ao con-
vidar o projecto Nha Cret-
cheu, Pombal Mindelo, do 
Agrupamento de Escolas 
de Pombal,  para se associar 
ao torneio, “no sentido de 
sensibilizar os atletas e vi-
sitantes para causas huma-
nitárias e dar a conhecer as 
iniciativas que têm vindo a 
desenvolver”. O objectivo é 
“criar formas e plataformas 
de intercâmbio cultural, cí-

vico e humanitário”, entre 
os alunos pombalenses e as 
comunidades escolares da 
ilha de São Vicente.

Apesar do sorriso rasgado 
com que o staff do Pombal 
Cup relembra o evento, que 
contou com mais de 1500 
visitantes na cerimónia de 
inauguração e de encerra-
mento, a organização la-
menta que a “cidade não es-
teja preparada para receber 
um evento destas dimen-
sões”, e em que é necessá-
ria “toda uma logística, que 
implica dormidas para cen-
tenas de jovens ou zonas de 
estacionamento”. Segundo 
o staff, “algumas das equi-
pas tiveram de ser alojadas 
nos estabelecimentos de en-
sino locais”, o que ainda as-
sim, foi mais uma forma de 
convívio para os mais pe-
quenos, que aproveitaram 
os quadros das salas de aula 
onde pernoitaram para dei-
xar mensagens de agradeci-
mento à organização, e de 
encorajamento para as pró-
ximas edições de um evento 
que pretende “chegar ainda 
mais longe”.

PUB

236 200 800  |  hotel@senhoradebelem.com  |  http://www.belemhotel.pt/pombal  |  Avª Herois Do Ultramar |Pombal

POMBAL JORNAL | 04 JULHO 2019 | ESPECIAL POMBAL CUP | 19

PUB:

Torneio juntou quase uma centena de voluntários (na foto) e cerca de 900 atletas na primeira edição

Pombal Cup supera expectativas 
e quer “continuar a proporcionar 
momentos inesquecíveis”
A Associação Desportiva Pedro Roma promoveu, entre os dias 21 e 23 de Junho, o 1º Torneio Pombal Cup, nos escalões de 
Sub13, Sub12, Benjamins A, Benjamins B, Traquinas A e Traquinas B. O evento juntou mais de 900 atletas, divididos por cer-
ca de 60 equipas vindas de vários pontos do país e uma do estrangeiro. 

Ana Laura Duarte

A primeira edição do tor-
neio Pombal Cup, organi-
zado pela Associação Des-
portiva Pedro Roma, reuniu 
perto de um milhar de pe-
quenos atletas, numa com-
petição que decorreu em 
seis campos diferentes, du-
rante três dias. Assim, a cida-
de de Pombal recebeu “cer-
ca de 60 equipas vindas de 
vários pontos do país” e con-
tou com a representação de 
clubes locais, regionais e 
nacionais, como o F.C. Por-
to, Sporting C.P., S.L. Benfi-
ca, S.C. Braga, Académica de 
Coimbra/OAF, entre muitos 
outros, e até de uma equi-
pa internacional, vinda de 
França.

Pioneiro na região, o tor-
neio teve como padrinho o 
mentor do projecto e antigo 
guarda-redes da Académica, 
Pedro Roma, mas entre a pe-
quenada foi o ‘Pombalino’, 
a mascote criada “num ras-
go de criatividade” exclusi-
vamente para o evento, que 
mereceu a maior das aten-
ções.

Com a realização do even-
to, a organização tinha co-
mo objectivo “fomentar o 
futebol na sua iniciação”, e, 
também, “proporcionar às 
equipas locais a possibilida-
de de defrontar equipas do 
panorama nacional, promo-
vendo diferentes índices de 
competitividade”, revela. 

Em jeito de balanço, o nú-
cleo duro da organização, 
composto exclusivamente 
por voluntários, “que tam-
bém são pais de alguns dos 
atletas”, assume que o even-
to “superou as expectati-
vas”, sendo que o feedback 
dos clubes participantes “foi 
extremamente positivo”. E 
se inicialmente “havia quem 
não acreditasse que era pos-
sível realizar um evento des-
ta dimensão em Pombal”, as 
dúvidas dissiparam-se e “há 
já equipas a pedir a data pre-
vista para a realização da se-
gunda edição do Pombal 
Cup”, no próximo ano, para 
que “possam voltar”. 

Segundo o staff, compos-
to por Nuno Pereira (Xa-
lã), António Mendes, Bruno 
Santos, Alexandre Gaspar 

(Pandeca), Pedro Roma, Ar-
tur Gonçalves, João Montei-
ro, Pedro Roma, Ana Roma, 
Paulo Guilherme, Pedro Mo-
reira, José Pedro Araújo, Ta-
tiana Jerónimo, Pedro Ve-
ras e Rui Luís, o sucesso da 
prova deve-se a “um esfor-
ço incondicional de todos, 
passando pelos voluntários, 
patrocinadores, equipas téc-
nicas e entidades”, que con-
seguiram dar vida a “um so-
nho antigo”, e edificar um 
“evento histórico que vai 
marcar o concelho”.

“Enquanto pais, participa-
mos em muitos torneios, a 
nível nacional, e dessas ex-
periências de participação 
conseguimos tirar as melho-
res ideias de cada um”, no 
sentido de “criar um even-
to único que marcasse as 
crianças de uma forma es-
pecial”, para além de “elevar 
o concelho, e o distrito, para 
um patamar de excelência”, 
explica a organização en-
quanto admite que a ideia 
é “continuar a proporcionar 
momentos inesquecíveis” 
aos mais novos, uma vez 
que “o Pombal Cup é muito 

mais que um torneio de fu-
tebol, é também uma escola 
de princípios para a vida em 
sociedade”.

O “retOrnO 
é brUtAl 
e imPOssível 
De meDir”
Para a realização da pri-

meira edição do Pombal 
Cup, a organização contou 
com a “colaboração indis-
pensável” de cerca de meia 
centena de voluntários, en-
tre pais e familiares dos jo-
gadores. “Durante estes três 
dias pouco tempo tiveram 
para descansar”, para além 
de “muitos não terem conse-
guido assistir aos jogos dos 
próprios filhos”, uma vez 
que “havia sempre imen-
sos detalhes a organizar e 
muitas actividades a decor-
rer em simultâneo”. Afinal, 
temos que ter em conside-
ração que o torneio juntou 
cerca de 900 participantes, 
com idades compreendidas 
entre os cinco e os 13 anos, e 
que se realizou nos campos 
de jogos Dr. Armindo Caro-
lino, em Flandes, no Cam-

po de Jogos dos Caseirinhos, 
Campo Dinis dos Pinheiros, 
na Pelariga, no Campo n.º 
2 do Estádio Municipal, no 
Estádio Municipal de Pom-
bal, bem como no campo In-
door A.D. Pedro Roma, loca-
lizado na Zona Industrial da 
Formiga, em Pombal. 

Depois de “semanas in-
tensas de preparação”, o 
“retorno é brutal e impossí-
vel de medir”, uma vez que 
“os atletas levam daqui ensi-
namentos importantes”, co-
mo “a humildade, o sentido 
de pertença a algo maior, o 
companheirismo, ou mes-
mo a solidariedade”. Para 
além da componente des-
portiva, acolheu também 
uma acção solidária, ao con-
vidar o projecto Nha Cret-
cheu, Pombal Mindelo, do 
Agrupamento de Escolas 
de Pombal,  para se associar 
ao torneio, “no sentido de 
sensibilizar os atletas e vi-
sitantes para causas huma-
nitárias e dar a conhecer as 
iniciativas que têm vindo a 
desenvolver”. O objectivo é 
“criar formas e plataformas 
de intercâmbio cultural, cí-

vico e humanitário”, entre 
os alunos pombalenses e as 
comunidades escolares da 
ilha de São Vicente.

Apesar do sorriso rasgado 
com que o staff do Pombal 
Cup relembra o evento, que 
contou com mais de 1500 
visitantes na cerimónia de 
inauguração e de encerra-
mento, a organização la-
menta que a “cidade não es-
teja preparada para receber 
um evento destas dimen-
sões”, e em que é necessá-
ria “toda uma logística, que 
implica dormidas para cen-
tenas de jovens ou zonas de 
estacionamento”. Segundo 
o staff, “algumas das equi-
pas tiveram de ser alojadas 
nos estabelecimentos de en-
sino locais”, o que ainda as-
sim, foi mais uma forma de 
convívio para os mais pe-
quenos, que aproveitaram 
os quadros das salas de aula 
onde pernoitaram para dei-
xar mensagens de agradeci-
mento à organização, e de 
encorajamento para as pró-
ximas edições de um evento 
que pretende “chegar ainda 
mais longe”.



18 | INSTITUCIONAL | 04 JULHO 2024 | POMBAL JORNAL

CARTÓRIO NOTARIAL DE POMBAL
A CARGO DO NOTÁRIO GUSTAVO PESSOA PINTO

EXTRACTO
Certifico, para efeitos de publicação, que por escritura de Justificação outor-
gada em 27/06/2024, exarada a folhas 118, do Livro de Notas para Escrituras 
Diversas número 29-A, deste Cartório Notarial, sito na Avenida Biscarrosse, 
n.º 11, em Pombal, do notário Gustavo Pessoa Pinto, compareceram como ou-
torgantes: Hermínio Manuel Moreira Martins, NIF 117.000.566, e mulher 
Maria de Fátima Fernandes Costa Martins, NIF 177.756.195, casados sob o 
regime da comunhão de adquiridos, naturais, respectivamente, das fregue-
sias de Pombal e Santiago de Litém, ambas do concelho de Pombal, habitual-
mente residentes no Largo João Costa da Fonseca, número 11, Santiago de Li-
tém, União das Freguesias de Santiago e São Simão de Litém e Albergaria dos 
Doze, Pombal, declararam com exclusão de outrem, são donos e legítimos 
possuidores do prédio rústico, terra de cultura com oliveira, com a área de 
390 metros quadrados, sito em Lameira – limite dos Caseirinhos, freguesia e 
concelho de Pombal, a confrontar do norte com Joaquim Rodrigues Pinto, 
do sul com Maria Lourenço, viúva, do nascente com Joaquim Gaspar Botas 
Novo e do poente com Manuel das Neves Mariano, inscrito na matriz sob o 
artigo 69, não descrito na Conservatória do Registo Predial de Pombal; Que 
o prédio veio à posse deles justificantes, já casados, por doação meramente 
verbal feita por volta do ano de 1998, pelos pais do justificante, Joaquim da 
Silva Martins e mulher Albertina Lagoa Moreira, residentes que foram no 
lugar de Covão da Silva, Pombal; Que após a referida doação, de facto, passa-
ram a possuir o aludido prédio em nome próprio, limpando-o, cultivando-o, 
plantando árvores e colhendo os frutos, posse que sempre foi exercida por 
eles de forma a considerarem tal prédio como seu, sem interrupção, intro-
missão ou oposição de quem quer que fosse, à vista de toda a gente do lugar 
e de outros circunvizinhos, sempre na convicção de exercerem um direito 
próprio sobre coisa própria; Que esta posse assim exercida ao longo de mais 
de 25 anos, se deve reputar de pública, pacífica e contínua. Assim, na falta de 
melhor título, eles justificantes adquiriram o mencionado prédio para seu 
património, por usucapião, que invocam, por não lhes ser possível provar 
pelos meios extrajudiciais normais. Está conforme.
Pombal, 27 de Junho de 2024
 A Colaboradora Autorizada,
Sílvia Lopes Ferreira, n.º de inscrição na Ordem dos Notários: 20063/01
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CARTÓRIO NOTARIAL DE POMBAL
A CARGO DO NOTÁRIO GUSTAVO PESSOA PINTO

EXTRACTO
Certifico, para efeitos de publicação, que por escritura de Justificação outor-
gada em 21/06/2024, exarada a folhas 81, do Livro de Notas para Escrituras 
Diversas número 29-A, deste Cartório Notarial, sito na Avenida Biscarrosse, 
n.º 11, em Pombal, do notário Gustavo Pessoa Pinto, compareceram como 
outorgantes: José Ramos Pedrosa e mulher Maria Eugénia Cardoso da Sil-
va Pedrosa, casados sob o regime da comunhão geral, naturais da freguesia 
de Mata Mourisca, concelho de Pombal, habitualmente residentes na Rua da 
Fonte, nº 7, lugar de Vale Olheiro, Mata Mourisca, União das freguesias de 
Guia, Ilha e Mata Mourisca, Pombal, declararam com exclusão de outrem, 
são donos e legítimos possuidores do prédio rústico, pinhal, com a área de 
810 m2, sito em Carvalheira, freguesia – União das freguesias de Guia, Ilha e 
Mata Mourisca, concelho de Pombal, a confrontar do norte com caminho, 
do sul com Manuel da Silva, do nascente e poente com Manuel Quitério 
Novo, inscrito na matriz sob o artigo 2831, que provém do artigo 2863 da 
freguesia de Mata Mourisca (extinta), não descrito na Conservatória do 
Registo Predial de Pombal; Que o referido prédio veio à posse deles justifi-
cantes por compra meramente verbal efectuada por volta do ano de 2001, 
a Maria do Céu Teodoro Lopes, viúva de Albino Ferreira Jerónimo, residente 
que foi na Rua da Fonte, nº 16, lugar de Castelhanas, Louriçal, Pombal; Que 
após a referida compra, de facto, passaram a possuir o aludido prédio em 
nome próprio, limpando-o, cultivando-o, plantando árvores e colhendo os 
frutos, posse que sempre foi exercida por eles de forma a considerarem tal 
prédio como seu, sem interrupção, intromissão ou oposição de quem quer 
que fosse, à vista de toda a gente do lugar e de outros circunvizinhos, sempre 
na convicção de exercerem um direito próprio sobre coisa própria; Que esta 
posse assim exercida ao longo de mais de 22 anos, se deve reputar de pú-
blica, pacífica e contínua. Assim, na falta de melhor título, eles justificantes 
adquiriram o mencionado prédio para seu património, por usucapião, que 
invocam, por não lhes ser possível provar pelos meios extrajudiciais nor-
mais. Está conforme.
Pombal, 21 de Junho de 2024
 A Colaboradora Autorizada,
Ana Carina Gonçalves da Silva, n.º de inscrição na Ordem dos Notários: 20063/01
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CARTÓRIO NOTARIAL DE GOLEGã
A CARGO DO NOTÁRIO RUI PEDRO RODRIGUES SALOMé

EXTRACTO
Rui Pedro Rodrigues Salomé, Notário, certifico, narrativamente, para efeitos 
de publicação, que no Cartório Notarial de Golegã, no Largo Dom Manuel I, 
no livro de notas para escrituras diversas número Treze - S, a folhas cento e 
trinta e dois e seguintes, foi lavrada uma escritura de justificação notarial, 
pela qual: ------------------------------------------------------------------------------------------------------
-------MARIA MADALENA DA SILVA SIMÕES FERREIRA, NIF 248.056.859, 
e marido FERNANDO DE JESUS FERREIRA, NIF 169.134.482, casados sob 
o regime da comunhão de adquiridos, naturais, ela da freguesia de Alma-
greira, concelho de Pombal, ele freguesia de Cernache do Bonjardim, con-
celho da Sertã, residentes na Rua 1º de Janeiro, número 8, união das Fre-
guesias de Cernache do Bonjardim, Nesperal e Palhais, concelho de Sertã, 
declararam que são donos e legítimos possuidores, com exclusão de outrem, 
dos bens imóveis a seguir melhor identificados, da freguesia de Almagreira, 
concelho de Pombal: ----------------------------------------------------------------------------------------
------------i) um terço indiviso do PRéDIO RúSTICO, sito no lugar de 
Cavada, com a área de mil quatrocentos e trinta metros quadrados, 
composto por terra de cultura e vinha, com trezentas e cinquenta ce-
pas;--------------------------------------------------------------------------------------------------------------------
--------- a confrontar de norte com Joaquim Gonçalves, de sul e poente com 
caminho e de nascente com ribeiro; ----------------------------------------------------------------
--- inscrito na matriz rústica sob o artigo 2813; --------------------------------------------------
----ii) PRéDIO RúSTICO, sito no lugar de Cabecinhos, com a área de dois mil 
e trezentos metros quadrados, composto por terra de cultura de milho e terre-
no matagoso;----------------------------------------------- ---------------------------------------------------- 
--------- a confrontar de norte com Serventia, de sul com Ana Leal, de nascente 
com Manuel Carvalho e de poente com Manuel Gonçalves Saraiva; ------------- 
inscrito na matriz rústica sob o artigo 14059; ----------------------------------
---------iii) PRéDIO RúSTICO, sito no lugar de Cabecinhos, com a área de mil 
trezentos e vinte metros quadrados, composto por terreno matagoso, com 
pinheiros dispersos e vinha com duzentas cepas;------------------
- a confrontar de norte com ribeiro, de sul com caminho, de nascente e poen-
te com José Carvalho da Silva; ----------------------------------------------------------------------
--------------- inscrito na matriz rústica sob o artigo 14064, com o valor patrimo-
nial tributário de 229,45€, ao qual atribuem o valor de duzentos e cinquenta 
euros, para efeitos deste acto; --------------------------------------------
---------iv) PRéDIO RúSTICO, sito no lugar de Barroqueira, com a área de 
cento e sessenta e cinco metros quadrados, composto por terra de cultura de 
milho;------------------------------------------------------------------ 
----------a confrontar de norte com ribeiro, de sul e poente com Severino Car-
valho, e de nascente com José Nunes Rainho; -------------------------------------------------
inscrito na matriz rústica sob o artigo 14344; -------------------------------------------------
---------v) PRéDIO RúSTICO, sito no lugar de Horta, com a área de mil quatro-
centos e quarenta metros quadrados, composto por pinhal e mato;--------------
---------- a confrontar de norte, sul e nascente com Joaquim Simões, e poente 
com Severino Carvalho; ---------------------------------------------------------------------------------
-- inscrito na matriz rústica sob o artigo 14987; ------------------------------------------------
------vi) PRéDIO RúSTICO, sito no lugar de Lagoa, com a área de mil setecentos 
e oitenta metros quadrados, composto por pinhal e mato;-------------------------------
----------------a confrontar de norte com Manuel Ferreira, de sul com Manuel 
António Lagoa, de nascente com António da Silva Garopo e de poente com 
caminho; -----------------------------------------------------------------------------------------------------------
----------inscrito na matriz rústica sob o artigo 15663; -------------------------------------
----------vii) PRéDIO RúSTICO, sito no lugar de Chãs, com a área de seiscentos 
e sessenta metros quadrados, composto por pinhal e mato;-----------------------------
-------------- a confrontar de norte com Manuel d´Oliveira, de sul e nascente 
com Manuel Simões, e de poente com António Gonçalves; -----------------------------
----------------- inscrito na matriz rústica sob o artigo 15074; ------------------------------
------------viii) PRéDIO RúSTICO, sito no lugar de Barroqueira, com a área de 
cento e sessenta e cinco metros quadrados, composto por terra de cultura de 
milho;----------------------------------------------------------------------------------------------------------------
------------- a confrontar de norte com ribeiro, de sul e poente com Severino 
Carvalho, e de nascente com José Nunes Rainho; ---------------------------------------
----------- inscrito na matriz rústica sob o artigo 14344; ----------------------------------
----------------------ix) PRéDIO URBANO, sito na Rua 1º de Janeiro, número 10, 
Chãs, composto por casa de habitação de rés-do-chão, com a superfície co-
berta de quatrocentos e quatro, vírgula, sessenta e seis metros quadrados, 
e logradouro com quarenta e cinco, vírgula, trinta e quatro metros quadra-
dos;------------------------------------------------------------------------------------------------------------------
-------------- a confrontar de norte com José Soares e outros, de sul com Fernan-
do Jesus Ferreira, de nascente com António Simões e de poente com estrada;-
----------- inscrito na matriz urbana sob o artigo 1091; -------------------------------------
---------------todos não descritos na Conservatória do Registo Predial de Pom-
bal;-------------------------------------------------------------------------------------------------------------------- 
---------------Que os justificantes não são detentores de qualquer título formal 
que legitime o domínio destes prédios, os quais vieram à sua posse por os 
mesmos lhes haverem sido doados, na constância do seu casamento, sob 
a forma meramente verbal, em Julho de dois mil, pelos pais da justificante 
mulher, Maria da Silva Carvalho e Manuel de Jesus Simões, para acertos de 
contas com seus irmãos, sem nunca terem lavrado o correspondente título, 
nem nunca se terem disponibilizado para o fazer. --------------------------------------- ----
----------Que, dado o modo de aquisição, não têm os justificantes possibilidades 
de comprovar pelos meios normais o seu direito de propriedade perfeita, 
mas a verdade é que são eles os titulares de tais imóveis, pois deles têm usu-
fruído, plantando árvores, cultivando a vinha, neles colhendo todos os frutos 
que eles são susceptíveis de dar, efectuando as limpezas necessárias, no ur-
bano habitando e procedendo a todas as reparações necessárias, há mais de 
vinte anos, ininterruptamente, com o conhecimento de toda a gente e sem a 
menor oposição de quem quer que seja, respeitando as suas demarcações, 
estremas, agindo com total exclusividade e independência, como se de coisa 
sua se tratasse, sendo por isso uma posse contínua, pública, pacífica e de boa 
fé, pelo que os adquiriram por usucapião.-------------------------------------------------------
ESTÁ CONFORME O ORIGINAL. Golegã, aos vinte de Junho de dois mil e vin-
te e quatro.
O Notário, Rui Pedro Rodrigues Salomé
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MAESTRO BAMBA
GRAN AUTENTICO VIDENTE CURANDERO AFRICANO 

DOTADO DE DON HEREDITARIO CON PODERES 
NATURALES Y ENORME EXPERIENCIA EN TODOS 

LOS CAMPOS DE LA ALTA MAGIA AFRICANA. 
EXPERTO EN UNIR AMORES IMPOSIBLES Y RECUPERAR 

PAREJA, TRABAJO, SUERTE, IMPOTENCIA SEXUAL, 
MAL DE OJO, DEPRESION, RECUPERAR PAREJA SIN 

CAUSARLE DANO ALGUNO, SUERTE EN LOS NEGOCIOS 
JUSTICIAS, PROBLEMAS FAMILIARES, ETC...
EL MAESTRO FABOU ARREGLA CASOS MUY 

DESESPERADOS TRABAJO A DISTANCIA, 
RESULTADOS 100% GARANTIZADOS 

Y DESPLAZAMIENTO POSIBLE. 
TRABAJO TODOS LOS DIAS DE 9H A 22H.

RESULTADO EN 3 DIAS.
Telem.: + 351 920 240 459

CARTÓRIO NOTARIAL DE POMBAL
A CARGO DO NOTÁRIO GUSTAVO PESSOA PINTO

EXTRACTO
Certifico, para efeitos de publicação, que por escritura de Justificação outor-
gada em 19/06/2024, exarada a folhas 65, do Livro de Notas para Escrituras 
Diversas número 29-A, deste Cartório Notarial, sito na Avenida Biscarrosse, 
n.º 11, em Pombal, do notário Gustavo Pessoa Pinto, compareceram como 
outorgantes: Maria de Fátima Nunes Gonçalves Ramos e marido Manuel 
da Silva Freitas, casados sob o regime da comunhão de adquiridos, naturais, 
respectivamente, das freguesias de Almagreira e Pombal, ambas do concelho 
de Pombal, habitualmente residentes na Rua da Capela, número 1, lugar de 
São João da Ribeira, Almagreira, Pombal, declararam com exclusão de ou-
trém, são donos e legítimos possuidores do prédio rústico, terra de cultura 
com oliveiras, fruteira, tanchas, poço e videiras, com a área de 1360 m2, sito 
em Vale d’Asna, freguesia de Almagreira, concelho de Pombal, a confrontar 
do norte com João Gonçalves Ramos, do sul com José Maria Cordeiro, do 
nascente com José Carvalho Ramos e do poente com caminho, inscrito na 
matriz sob o artigo 6467, não descrito na Conservatória do Registo Predial 
de Pombal; Que o prédio atrás descrito veio à posse deles justificantes, já ca-
sados, por compras meramente verbais efectuadas, por volta do ano de 1994, 
a Emília Gonçalves Ramos, solteira, residente que foi na Travessa da Miseri-
córdia, nº 1, Urbanização Dona Inês, Pombal, a Ramiro Gonçalves Ramos e 
mulher Júlia da Conceição Sintra Ramos, casados sob o regime da comunhão 
de adquiridos, residentes na Rua da Escola, nº 4, lugar de Mancos, Pombal e 
a Júlia da Conceição Gonçalves Ramos da Luz e marido Vítor Manuel Neves 
da Luz, casados sob o regime da comunhão de adquiridos, residentes na Rua 
da Urraca, nº 13 D, Caparica, União das freguesias de Caparica e Trafaria, Al-
mada; Que após as referidas compras, de facto, passaram a possuir o aludido 
prédio em nome próprio, limpando-o, cultivando-o, plantando árvores e 
colhendo os frutos, posse que sempre foi exercida por eles de forma a con-
siderarem tal prédio como seu, sem interrupção, intromissão ou oposição 
de quem quer que fosse, à vista de toda a gente do lugar e de outros circun-
vizinhos, sempre na convicção de exercerem um direito próprio sobre coisa 
própria; Que esta composse assim exercida ao longo de mais de 29 anos, se 
deve reputar de pública, pacífica e contínua. Assim, na falta de melhor título, 
eles justificantes adquiriram o mencionado prédio para seu património, por 
usucapião, que invocam, por não lhes ser possível provar pelos meios extra-
judiciais normais. Está conforme.
Pombal, 19 de Junho de 2024
 A Colaboradora Autorizada,
Ana Carina Gonçalves da Silva, n.º de inscrição na Ordem dos Notários: 20063/01
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CARTÓRIO NOTARIAL DE POMBAL
A CARGO DO NOTÁRIO GUSTAVO PESSOA PINTO

EXTRACTO
Certifico, para efeitos de publicação, que por escritura de Justificação outor-
gada em 20/06/2024, exarada a folhas 67, do Livro de Notas para Escrituras 
Diversas número 29-A, deste Cartório Notarial, sito na Avenida Biscarrosse, 
n.º 11, em Pombal, do notário Gustavo Pessoa Pinto, compareceram como 
outorgantes: Maria Silvina Gonçalves das Neves Domingues e marido 
Fernando Dias Domingues, casados sob o regime português da comunhão 
de adquiridos, naturais, respectivamente, das freguesias Pombal e Pelariga, 
ambas do concelho de Pombal, com residência habitual no nº 6, Chemin de 
Naulou, 31780 Castelginest, República Francesa, e acidental na Rua Vale da 
Mata, nº 31, lugar de Covão da Silva, Pombal, declararam com exclusão de 
outrém, são donos e legítimos possuidores do prédio rústico, terra de cultura 
com oliveiras, pinhal e mato, com a área de 1140 m2, sito em Mato Velho – 
Limite da Caeira, freguesia e concelho de Pombal, a confrontar do norte e 
poente com Maria do Carmo, viúva, do sul com caminho público e do nas-
cente com José Gaspar, inscrito na matriz sob o artigo 3776, não descrito na 
Conservatória do Registo Predial de Pombal; Que o prédio veio à posse deles 
justificantes, já casados, por doação meramente verbal feita por volta do ano 
de 1999, por seus pais e sogros, Manuel das Neves e mulher Maria do Carmo 
Gonçalves, residentes que foram no lugar de Covão da Silva, Pombal; Que, 
após a referida doação, de facto, passaram a possuir o aludido prédio em 
nome próprio, limpando-o, cultivando-o, plantando árvores e colhendo os 
frutos, posse que sempre foi exercida por eles de forma a considerarem tal 
prédio como seu, sem interrupção, intromissão ou oposição de quem quer 
que fosse, à vista de toda a gente do lugar e de outros circunvizinhos, sempre 
na convicção de exercerem um direito próprio sobre coisa própria; Que esta 
posse assim exercida ao longo de mais de 24 anos, se deve reputar de pú-
blica, pacífica e contínua. Assim, na falta de melhor título, eles justificantes 
adquiriram o mencionado prédio para seu património, por usucapião, que 
invocam, por não lhes ser possível provar pelos meios extrajudiciais nor-
mais. Está conforme.
Pombal, 20 de Junho de 2024
 A Colaboradora Autorizada,
Ana Carina Gonçalves da Silva, n.º de inscrição na Ordem dos Notários: 20063/01

Pombal Jornal n.º 281 de 04 Julho de 2024

CARTÓRIO NOTARIAL DE POMBAL
A CARGO DO NOTÁRIO GUSTAVO PESSOA PINTO

EXTRACTO
Certifico, para efeitos de publicação, que por escritura de Justificação outor-
gada em 21/06/2024, exarada a folhas 88, do Livro de Notas para Escrituras 
Diversas número 29-A, deste Cartório Notarial, sito na Avenida Biscarrosse, 
n.º 11, em Pombal, do notário Gustavo Pessoa Pinto, compareceram como 
outorgantes: Orlando da Silva Oliveira e mulher Chantal Guislaine Lu-
cienne Bouvet Olivet, naturais, respectivamente da freguesia e concelho 
de Pombal e da República Francesa, ela, de nacionalidade Francesa, casados 
sob o regime francês da communauté réduite aux acquêts – em português, 
comunhão reduzida aos adquiridos, residentes na Rua da Figueira da Foz, 
número 107, Pombal, declararam com exclusão de outrem, são donos e legí-
timos possuidores dos seguintes bens: Um: 1/3 parte do prédio rústico, terra 
de cultura com figueiras, vinha e árvores de fruto, sito em Casal Leitão, fre-
guesia e concelho de Pombal, inscrito na matriz sob o artigo 7942, descrito 
na Conservatória do Registo Predial de Pombal sob o nº 12865/Pombal, sem 
inscrição de aquisição da referida parte; e, Dois: 1/3 parte do prédio rústico, 
terra de cultura e terreno assoreado, sito em Entre Águas, Limite de Santo-
rum, freguesia e concelho de Pombal, inscrito na matriz sob o artigo 7936, 
descrito na Conservatória do Registo Predial de Pombal sob o nº 12863/
Pombal, sem inscrição de aquisição da referida parte; Que as citadas par-
tes vieram à posse dos justificantes, já casados, por doação meramente ver-
bal, feita por volta do ano de 1976, pela avó do justificante Isabel Gonçalves, 
viúva de Mário José de Oliveira, com última residência habitual no lugar de 
Santorum, Pombal; Que após a referida doação, de facto, passaram a com-
possuir os aludidos prédios, limpando-os, cultivando-os, plantando árvores 
e colhendo os frutos, composse que sempre foi exercida por eles de forma a 
considerarem como seu o direito às referidas terças partes, sem interrupção, 
intromissão ou oposição de quem quer que fosse, à vista de toda a gente dos 
lugares e de outros circunvizinhos, sempre na convicção de exercerem um 
direito próprio sobre coisa própria; Que esta posse assim exercida ao longo 
de mais de 47 anos, se deve reputar de pública, pacífica e contínua. Assim, na 
falta de melhor título, eles justificantes adquiriram as mencionadas partes 
para o seu património conjugal, por usucapião, que invocam, por não lhes 
ser possível provar pelos meios extrajudiciais normais. Está conforme.
Pombal, 21 de Junho de 2024
 A Colaboradora Autorizada,
Ana Carina Gonçalves da Silva, n.º de inscrição na Ordem dos Notários: 20063/01
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MUNICíPIO DE POMBAL
Fórum Munícipe

AVISO
Pedro Navega Ferreira, Vereadora da Câmara Municipal de Pombal, 

torna público que, conforme as disposições do Decreto-Regulamentar nº 
2-A/2005, de 24 de Março, foi autorizada a ocupação da via pública e encer-
ramento do trânsito de vias municipais, nos seguintes termos:

1. Fundamento de facto: Festas em Honra de São Pedro 
2. Promotor do evento: Casa do Benfica de Pombal
3. Local do evento: Cidade de Pombal
4. Designação das vias e período de encerramento: corte de trânsito nos 

dias 5 e 6 de Julho de 2024, entre as 19H00 e as 04H00 do dia seguinte, na 
Rua Telémaco António da Conceição e Travessa da Piscina.

Proibido estacionar em 10 lugares de estacionamento na Travessa da Pis-
cina ( junto ao Campo Desportivo), entre as 15H00 do dia 5 de Julho às 19H00 
do dia 7 de Julho de 2024

5. A interrupção do trânsito está condicionada à sinalização local das al-
ternativas de circulação rodoviária. 

Não devem ser pintados quaisquer símbolos ou marcas nas referidas 
Ruas, ficando a cargo da Entidade Organizadora o pagamento de eventuais 
prejuízos causados nas mesmas.

Município de Pombal, 19 de Junho de 2024.
Município de Pombal, 04 de Junho de 2024.

 A Vereadora do Pelouro do Transito,
com competência delegada,

(Gina Domingues)
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Revisão AMCONFRARIA aplicável a viaturas ligeiras Multimarca com mais de 5 e 10 anos de idade. Inclui peças,
mão de obra e taxas. Não acumulável com outras campanhas ou descontos. Recarga de Ar Condicionado, 
válido para Gás Ar Condicionado AUTO R134a. Inclui, recarga Ar Condicionado até 500 gramas. Não inclui 
consumíveis ou outros materiais. Campanhas válidas até 30/09/2024.

Faça o 
check-up 
ao seu carro!

GRÁTIS

A sua viatura 
tem +5 anos?

Revisão 99€
 +10 anos?

Revisão 69€
(Óleo e Filtro)

Tudo pronto 
para as suas 

FÉRIAS?

Recarga Ar 
Condicionado

59€

244 722 350 | amconfraria.com

PUB

Pousadas Vedras, na freguesia da Redinha

Malamens do BTT 
inauguram trilho

Realizou-se no Centro 
Formação Técnico Com-
petitivo Mestre Kiyoshi Ko-
bayashi, em Tores Novas, 
o Campeonato Zonal de 
Juvenis, prova organizada 
pela Associação Distrital 
de Judo de Santarém, des-
tinada a atletas nascidos 
em 2010 e 2011 e que ser-
via de apuramento para o 
Campeonato Nacional do 
escalão. Estiveram presen-
tes cerca de uma centena 
de judocas de ambos os 
géneros, provenientes dos 
distritos de Coimbra, Lei-
ria e Santarém. 

A Escola de Judo de Pom-
bal fez-se representar nes-
ta importante competição 
com quatro atletas, que ti-

veram um comportamento 
bastante positivo, sendo de 
destacar o brilhante 3.º lu-
gar obtido por Duarte Lo-
pes na categoria de -60 Kg, 
classificação que poderá 
proporcionar o apuramen-
to para o Campeonato Na-
cional. Bons desempenhos 
igualmente para Luis Car-
rasquel e Lourenço Mon-
teiro, que competiram na 
categoria de -42 Kg e Rodri-
go Jordão, na categoria de 
– 50 Kg, tento todos eles al-
cançado o 7.º lugar da clas-
sificação das respetivas ca-
tegorias de peso.

Estão, pois de parabéns 
os judocas da Escola de 
Judo de Pombal por esta 
honrosa participação.

Campeonato Zonal de Juvenis

Duarte Lopes 
conquista a medalha 
de bronze 

De uma forma lúdica na práti-
ca desportiva, o grupo Malamen 
da Pousadas Vedras da freguesia 
de Redinha, voltou a promover 
um evento desportivo, com o foco 
na Serra do Sicó, onde está inseri-
da a aldeia. O grupo formado por 
César, Tião, Paulo Lopes, Jorge, Sa-
muel, Wilson, Alexandre, Humber-
to, Rafael, Manuel, Leandro, Nor-
berto, Gramaça, Manuel Gaspar, 
Cilinio entre outros, juntamente 
com mais um número alargado de 
voluntários, colocaram em práti-
ca no último domingo do mês de 
Junho, um passeio de BTT, com 
muitas novidades, onde se incluiu 
o baptismo do Trilho Malamen. 
Apoximadamente 100 participan-

tes, não tiveram receio da chuva, 
que pelas primeiras horas, chegou  
a querer marcar presença e aven-
turaram-se pelos carreiros dos 
montes e vales, com muita pedra 
à mistura. Duas soluções para uma 
manhã de adrenalina, com 20 e 
35 km’s, com ambos a levar a uma 
verdadeira obra prima de um tri-
lho com assinatura deste engenho-
so grupo de Pousadas Vedras. A ve-
readora do desporto da autarquia, 
Gina Domingues marcou presença 
ao início e o presidente da junta de 
freguesia local, Paulo Duarte, este-
ve no almoço convívio, que exce-
deu as expectativas. Qualidade e 
diversidade fica agora disponível 
para os amantes do BTT.
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Ensino

Cerimónia de entrega 
de prémios de concursos matemáticos

No dia 31 de maio de 
2024, no Agrupamento de 
Escolas de Pombal, reali-
zou-se a cerimónia de en-
trega de prémios de con-
cursos matemáticos onde 
foram distinguidos mais 
de 100 alunos pelo seu ex-
celente desempenho em 
várias competições. Nes-
ta cerimónia, que contou 
com um momento musi-
cal dinamizado pelos alu-
nos Lara Gonçalves e Ga-
briel Costa, da turma 3.º 
TAL, estiveram presentes 
os pais / Encarregados de 
Educação dos alunos pre-
miados.

Durante o evento, foram 
entregues os prémios rela-
tivos às atividades nacio-
nais|europeias:  European 
Money Quiz 2024, onde 
uma equipa conquistou o 
2.º lugar nacional; Desa-
fios 2.º Ciclo, do Instituto 
Politécnico de Leiria, onde 
uma aluna conquistou o 3.º 

lugar. No Desafio Bebras, 
19 alunos foram posicio-
nados no Top 1% nacional, 
enquanto na Competição 
HACKATHON, das Joclad 
2024, realizada no Instituto 
Politécnico de Leiria, uma 
equipa foi reconhecida 

com uma menção honro-
sa. Uma aluna conquistou o 
3.º lugar nacional no Con-
curso Canguru Matemático 
2024 (2.º ciclo). Nas Com-
petições Nacionais de Ciên-
cia, realizadas em Aveiro, 
uma equipa da competição 

Maismat 5 conquistou o 3.º 
lugar nacional e uma equi-
pa da competição Equamat 
9 conquistou o 4.º lugar na-
cional. 

Para além destes pré-
mios, foram premiados al-
guns alunos que participa-

ram em atividades realiza-
das ao nível da escola, tais 
como o Prémio Agrupa-
mento de Escolas de Pom-
bal - MILAGE APRENDER+ 
- nas disciplinas de Matemá-
tica e Ciências Naturais; Cál-
culo Mental 2.º e 3.º ciclos; 
“BRINCANDO COM A MA-
TEMÁTICA” - Comemora-
ção do Dia Internacional da 
Matemática e do PI - 6.º ano; 
Peddy Paper do 7.º ano; e 
Aprender fora da sala de au-
la - 5.º ano.

Os prémios foram ofere-
cidos por diferentes em-
presas locais e nacionais, 
nomeadamente Aquapar-
que de Pombal, Papela-
ria Soares, Porto Editora, 
Areal Editores, Raiz Edito-
ra, Leya, Pavilhão do Co-
nhecimento, Associação 
Portuguesa de Bancos, 
Topdata, Centro de Ciên-
cia Viva do Alviela e Explo-
ratório de Coimbra, apoio 
que se revelou fundamen-

tal para o sucesso do even-
to. Saliente-se ainda a cola-
boração do Município de 
Pombal, através da cedên-
cia de transportes para os 
alunos que participaram 
nas atividades realizadas 
em Aveiro e Leiria.

Esta cerimónia foi mais 
uma oportunidade de re-
conhecer e premiar o ta-
lento dos alunos na área 
da Matemática, estimulan-
do o seu interesse e dedi-
cação a esta disciplina.

Parabéns às pequenas 
grandes mentes que são os 
nossos alunos.

Uma palavra de agra-
decimento à Direção do 
Agrupamento, aos assis-
tentes operacionais por 
todo o apoio e colabora-
ção na organização da ce-
rimónia e às entidades lo-
cais e nacionais por ofere-
cerem os prémios.

As professoras Anabela 
Santos e Ana Francisco

 ● PALAVRAS CRUzADAS
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Horizontais:
1. Estado daquele que não contraiu matrimónio. 
Aquelas. // 2. Parte da armação dos óculos que 
circunda a lente. Que não tem intermediário, 
frente a frente, sem circunlóquios ou rodeios. // 
3. Expressão designativa de espanto, irritação, 
impaciência ou repulsa. Argumentar contra.// 
4. Raptador. Água em estado sólido. // 5. Mos-
trar alegria ou divertimento. Manobrar os remos 
para impelir a embarcação // 6. Completar. // 7. 
Banco Central Europeu (sigla). Exprime surpre-
sa (interj.) // 8. Astro luminoso (estrela) e se en-
contra no centro do nosso sistema planetário. 
chinela com sola de pau // 9. aparece ou existe 
em pequena quantidade, pouco abundante. So-
brecarregar com ónus // 10. Formão para lavrar 
meias-canas côncavas. Jornada. // 11. Dificuldade 
em respirar que surge por acessos irregulares. 
Tornar a fazer.

Verticais:
1. Dar queda, ir a terra. Estroinice (pop). // 2. Agir 
de forma incorreta ou pouco adequada. A eles. // 
3. Qualidade ou ato de lorpa. Órgão excretor que 
tem a função da formação da urina. // 4. Tene-
broso. Tareia. // 5. Elemento de formação de pa-
lavras que exprime a ideia de novo. // 6.Agregar. 
Armazém em forma de torre para substâncias 
sólidas. // 7. Sinal gráfico que serve para nasalar 
a vogal a que se sobrepõe. Correnteza.Redução 
de internet (palavra inglesa) // 8. Primeira causa 
determinante: seis mais um // 9. Inchação pro-
duzida pela infiltração de serosidades no tecido 
celular, sem vermelhidão nem dor. Proferir um 
discurso. // 10.Acentuar com til. Cobertura. // 11. 
Tratamento dado às freiras. Pesar vasilhas, sacos 
ou veículos vazios para descontar o seu peso no 
dos géneros que transportam.

7 9
8

4

4 8
7

5

9 2

1

7

9

4
3

6
9 4

6
3
1

5

7

7
5

POMBAL JORNAL | 28 MARÇO 2024 | SAÚDE | 19

SUDOKU

9 1
7

9

36
8

47

48
692
315

43
65
987

5 9
81
263

826
97
451

372
598
146

659
174
382

184
263
579

4
86

243

57
51

1

   2
3

7
2

 ● SUDOkU

1

6

8

18 | SAÚDE | 20 JUNHO 2024 | POMBAL JORNAL

236 027 632 | 962 787 119

 ●VETERINARICES

A receção de um cachorro ou gatinho a casa é sempre reple-
ta de muita ansiedade e alegria.

Há um enorme desejo de manter o novo membro da família 
o melhor possível e imensas dúvidas a esclarecer com o médi-
co veterinário!

O melhor é manter os animais nas suas primeiras semanas 
de vida com a progenitora.

Idealmente, pelo menos até ao mês e meio ou dois meses de 
idade. Até lá serão dependentes desta pois a progenitora trata-
rá de alimentá-los, limpá-los e aquecê-los. Se não for possível 
estarem com a progenitora, terá de ser o tutor a efetuar todos 
esses procedimentos.

Assim, na ausência da progenitora, o que é necessário ter 
em atenção?

Alimentação: os animais pediátricos devem ser alimentados 
com leite de substituição adequado à espécie e com muita fre-
quência (de três em três horas) nas primeiras quatro semanas 
de idade. Dependendo do animal, pelas seis semanas de idade 
ocorreria o desmame, pelo que nessa fase deve ser introduzi-
da alimentação húmida e/ou seca adequada à idade;

Temperatura: quanto mais novos, mais difi culdade terão de 
regular a sua temperatura corporal, pelo que é extremamente 
importante manter o ambiente aquecido, colocação de man-
tas e, por vezes, sacos de água quente. Mas dado à fragilidade 
destes novos seres é imperativo ter muito cuidado para não 
ocorrerem queimaduras;

Estimulação: é ainda necessário estimular, desde o início, a 
região urogenital com uma compressa humedecida para que 
consiga urinar e defecar;

Profi laxia: iniciar a desparasitação interna aos quinze dias 
e o protocolo vacinal às seis semanas de idade. Na primeira 
consulta ser-lhe-á explicado todos os cuidados a ter, posterior-
mente.

Cuidar de um animal de estimação pediátrico, na ausência 
da progenitora, é uma grande responsabilidade, mas também 
um desafi o cheio de amor!

Qualquer dúvida contacte de imediato um médico veteri-
nário! 

Por: Marta Gonçalves

Cuidados pediátricos 
em cães e gatos

Comunidade entregou Almofadas do Coração à LPCC

Alunos e voluntários da Liga 
dão as mãos a favor 
dos doentes com cancro 

Nem só de matérias curri-
culares se faz a formação dos 
alunos da Escola Básica do 
1º ciclo do Barrocal. No dia 
13 deste mês, a comunidade 
educativa juntou-se para en-
tregar cerca de 200 “Almofa-
das do Coração” à Liga Portu-
guesa Contra o Cancro, ali re-
presentada por Laura Tomé, 
da Unidade de Voluntariado. 
Uma acção que contou tam-
bém com a presença da pre-
sidente da Junta de Freguesia 
de Pombal, Carla Longo, e de 
elementos do Grupo de Vo-
luntariado Comunitário de 
Pombal (GVC), que apoiaram 
esta acção e não só. Os volun-
tários enviaram para a Liga 
110 bolsas para drenos e 26 
saquinhos para apoio das os-
teotomias.

“São gestos de empatia 

que vão fazer a diferença 
na vida de alguém”, afi rmou 
Laura Tomé. Por sua vez, 
Carla Longo aproveitou pa-
ra agradecer à comunidade 
educativa e às voluntárias do 
GVC o trabalho realizado. 

Por sua vez, a docente da 
escola, São Sumares, enalte-
ceu, mais uma vez o envolvi-

mento, dos 79 alunos daquela 
EB1 e das respectivas famílias, 
que disponibilizaram tecidos 
para as almofadas e participa-
ram activamente na sua con-
fecção. A tarefa do enchimen-
to fi cou a cargo dos alunos, 
numa actividade realizada 
com o apoio dos voluntários 
e onde não faltou o entusias-

mo dos mais novos.
No mesmo dia, a turma do 

7ºE da Escola Marquês de 
Pombal entregou ao GVC as 
verbas resultantes de uma 
angariação de fundos para a 
Liga. A acção solidária este-
ve integrada no projecto de 
cidadania desenvolvido pe-
la turma.

 ●Alunos e famílias da EB1 do barrocal voltaram a ser solidários com os doentes oncológicos
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SOLUçÕES
PALAVRAS CRUzADAS

Horizontais:
1. Celibato, as. // 2. Aro, Direto. // 3. Irra, llidir.// 4. 
Raptor, Gelo. // 5. Rir, Remar. // 6. Consumar.// 7. 
BCE, Eia. // 8. Sol,Soca. // 9. Raro,Onerar // 10. Goi-
va, Etapa. // 11. Asma,Iterar.

Verticais:
1.Cair, Borga. // 2. Errar, Aos. // 3. Lorpice, Rim. // 
4. Atro, Sova. // 5. Neo. // 6. Adir, Silo. // 7. Til, Rua, 
Net. // 8. Origem, Sete // 9. Edema, Orar // 10. Ati-
lar, Capa. // 11. Soror, Tarar.
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QUARTO COM WC 
PRIVATIVO, internet, todo 
mobilado, centro da cidade. 
Cont.:964 003 023 

MUDANçAS LOW COST
 Todos os dias incluindo 
fins de semana. 
Cont.: 965 609 348 / 
913 689 878

VENDE-SE
- Vinho do lavrador a 8€ / 5L
- Feno enfardado a 7€ / fardo 
- Azeite a 50€/ 5L
Cont: 965 510 507

REALIzA-SE TRABALHOS 
PINTURA em apartamentos e 
moradias na área de Pombal. 
Cont: 917087138

ADMITE-SE
AuxiliAR dE PROduçãO

Para a área da Indústria 
no Concelho de Pombal

Cont: 912 109 204

Proman Search especia-
lista em recursos humanos, 
admite pedreiro, servente 
e manobrador de máquinas 
no concelho de Pombal, 
área da construção civil. 
Cont. 912 751 336

PUB

ALUGA-SE apartamento na 
Praia do Pedrogão, a 5 minutos 
do areal. Capacidade para 5 
pessoas. Cont: 967013569

www.proman-search.com

Cont: 912 109 204

Pretende reforçar a sua equipa
e admitir (M/F):

OPERADOR
PÁ-CARREGADORA

Requisitos
. Experiência anterior a operar pá-carregadora
. Disponibilidade para 3 turnos rotativos de segunda a 
sexta-feira

Enviar candidatura para:
geral@sondagensoeste.pt
ou tel: 236 951 331

Assembleia Geral Extraordinária

CONVOCATÓRIA
De acordo com o nº 1 do Artº. 15 dos Estatutos, con-

vocam-se os Senhores Associados da AICP – Associa-
ção de Industriais do Concelho de Pombal, para uma 
Assembleia Geral Extraordinária, a realizar no dia 11 
de Julho de 2024, pelas 19h00, na sua sede sita na Ave-
nida Infante D. Henrique nº 11 no Parque Industrial 
Manuel da Mota, 3100-254 Pombal, com um ponto 
único na Ordem de Trabalhos:

1º - Eleição para a Mesa da Assembleia Geral, o Con-
selho Fiscal e a Direcção

De acordo com o nº 2 do Artº. 17º dos Estatutos, não 
se encontrando presentes o número suficiente de as-
sociados, a Assembleia Geral funcionará em segunda 
convocação, trinta minutos depois da hora marcada 
para a primeira.

CARTÓRIO NOTARIAL DE ALCOBAçA
A CARGO DO NOTÁRIO RUI SéRGIO HELENO FERREIRA

EXTRACTO DE JUSTIFICAçãO
--- CERTIFICO, para efeitos de publicação, que por escritura de dois de julho 
de dois mil e vinte e quatro, iniciada a folhas noventa do Livro de Notas para 
Escrituras número duzentos e quarenta e cinco A deste Cartório:------------------ 
--- DULCE MARIA GONçALVES LOPES, solteira, maior, natural da freguesia 
de Vila Cã, concelho de Pombal, onde reside na Rua António Gonçalves Jun-
queira, n.º 38, justificou a posse sobre o seguinte bem:------------------------------------
---  Prédio rústico sito em Carreira de Carvalho, freguesia de Vila Cã, con-
celho de Pombal, composto de terra de cultura com oliveiras e figueiras, 
descrito na Conservatória do Registo Predial de Pombal com o número mil 
setecentos e oitenta e sete / Vila Cã, aí registada a aquisição a favor de Ma-
nuel Lopes e mulher  Maria Celeste Gonçalves Lopes pelas apresentações 
seis de dez de dezembro de mil novecentos e noventa e um e oito de vinte e 
quatro de fevereiro de dois mil, inscrito na matriz sob o artigo 4806.º.--------
--- Que o bem veio à posse da justificante por volta do ano de mil novecen-
tos e noventa e sete por doação verbal feita pelos titulares inscritos Manuel 
Lopes e mulher Maria Celeste Gonçalves Lopes, casados sob o regime da co-
munhão geral de bens, residentes que foram em Vila Cã, doação essa que não 
lhe é possível fazer a escritura pública.------------------------------------------------------------
--- Que, deste modo, não tem a justificante, título formal de aquisição do 
mencionado bem. Certo é porém, e do conhecimento geral, que o vem 
possuindo, desde há mais de vinte anos, sem interrupção, ostensivamente 
e sem oposição de ninguém, na convicção, que sempre tem sido também a 
das outras pessoas, de ser ela a sua única e verdadeira dona. Na verdade, foi 
a justificante e mais ninguém que durante todo este tempo tem desfrutado 
o dito bem e tem praticado nele os atos normais de conservação e de defesa 
da propriedade, nomeadamente cultivando e limpando o terreno e pagando 
os impostos.------------------------------------------------------------------------------------------------------
--- Que assim, e na falta de melhor título, o justificante adquiriu o identificado 
bem por usucapião, que aqui invoca por não lhe ser possível provar a sua 
aquisição pelos meios extrajudiciais normais.-------------------------------------------------
--- Alcobaça, dois de julho de dois mil e vinte e quatro.-----------------------------------
O Notário

Pombal Jornal n.º 281 de 4 Julho de 2024

VIVENDA PARA FéRIAS 
em Albufeira. Casa com 5 
quartos, dois deles são suites 
(13 camas), 4 wc, facilidades 
de estacionamento, a 900m 
da praia, muito próxima de 
espaços comerciais. Ideal para 
famílias. Disponível no mês de 
Julho e segunda quinzena de 
Agosto. Cont.: 965 510 507

C O N V í V I O
A ELEGANTE 
CINQUENTO-
NA, peluda, 
meiga, boca 
gul., massagem 
prostática.
Cont.: 914 511 698
ou 933 737 068

1ª VEz, morena, 
safada, o.nat. divi-
nal, espanholada, 
boa lin.,várias posi-
ções, uma brasa na 
cama, atrás adora..
Cont.: 912 305 936

ARREDORES DE POMBAL, de volta morena, atrevida, meiga, 
simpática, o. nat. profundo e molhadinho, espanholada, 69 e an. 
massagem prostática e acessórios. Das 09h às 21h lugar. Lugar 
calmo e discreto.  Cont.: 910 333 711 ou 933 737 068

ARRENDA-SE EM POM-
BAL pavilhão industrial, 
junto ao IC2 (frente à 
Aruncauto).
Cont.: 917 572 997  

EMPRESA NA ÁREA DA 
CONSTRUçãO admite fun-
cionário do sexo masculino 
com carta de condução. Cont.: 
914036887
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Rua João de Barros, n.º 9
3105-442 Vermoil
Telf: 917 643 149 | 936 391 104
www.afmotagaspar.pt | geral@afmotagaspar.pt

FLORISTA - 236 931 285

Funerária, Flores e Artesananto, Lda.
Funerais em todo o País e estrangeiro

Trata de Toda a documentação 
de pessoas falecidas

Coroas e palmas de flores naturais e artificais
Agora também com fábrica de campas 

e acessórios

Email: geral@funeflor.pt | www.funeflor.pt
Albergaria dos Doze - Tel. 236 931 245  |    968 562 180

Freixianda - Tel. 249 551 304

Funerária  Mário Alves
Serviços Funerários

DGCC - DGAE n.º 41
telefone: 236 212 666
telemóvel: 919 356 700 (Marito Alves)

Av.ª Heróis do Ultramar, n.º 12
Pombal

AGRADECIMENTO
Manuel Morais  
Mendes
72 Anos
Fal: 24/06/2024
Leiria

A sua esposa Maria de Fátima Rebelo Bento Morais e 
os seus filhos, João Manuel Bento Morais e Rui Manuel 
Bento Morais e restante família vêm por este meio na 
impossibilidade de agradecer pessoalmente a todas as 
pessoas que os apoiaram, assistiram e acompanharam 
neste momento de grande dor,  assim como a todas as 
pessoas que assistiram ao funeral de seu ente querido.

Tratou a Agência Funerária Lourenço & VicenteAGRADECIMENTO
Manuel 
Faustino
88  Anos
Fal:  24/06/2024
Galiana - Redinha

A sua esposa Maria do Carmo da Conceição e seus 
filhos, António Manuel da Conceição Faustino, Maria 
da Encarnação Faustino, Adelaide Faustino e Cristina 
Faustino e demais família, vem por este meio agradecer 
a todas pessoas que os apoiaram neste momento de 
grande dor, assim como a todas as pessoas que assisti-
ram ao funeral de seu ente querido.

Tratou a Agência Funerária Lourenço & Vicente

AGRADECIMENTO
Olívia da Silva 
Gomes

N: 30/03/1935 “89 anos”
F: 21/06/2024
Carriço - Pombal

A sua família agradece desde já a todas as pessoas das 
suas relações e amizade que se dignaram a prestar a 
sua última homenagem.

Tratou a Agência Funerária Guiense

CARTÓRIO NOTARIAL DE POMBAL
A CARGO DO NOTÁRIO GUSTAVO PESSOA PINTO

EXTRACTO
Certifico, para efeitos de publicação, que por escritura de Justificação outor-
gada em 26/06/2024, exarada a folhas 113, do Livro de Notas para Escrituras 
Diversas número 29-A, deste Cartório Notarial, sito na Avenida Biscarrosse, 
n.º 11, em Pombal, do notário Gustavo Pessoa Pinto, compareceram como 
outorgantes: Arnaldo Marques Joaquim e mulher Amélia de Oliveira, ca-
sados sob o regime da comunhão de adquiridos, naturais, respectivamente, 
das freguesias de Santiago de Litém e Santo Estêvão, concelhos de Pombal e 
Chaves, habitualmente residentes na Estrada Nossa Senhora da Atalainha, 
nº 15, lugar de Barra Cheia, Alhos Vedros, Moita, declararam com exclusão 
de outrem, são donos e legítimos possuidores dos seguintes bens, sitos na 
freguesia – União das Freguesias de Santiago e São Simão de Litém e Al-
bergaria dos Doze, concelho de Pombal: Um: 1/2 do prédio rústico, terra 
de pinhal e mato, sito em Casal Novo, inscrito na matriz, por alteração su-
perveniente à descrição, sob o artigo 41136, que proveio do artigo 18715 da 
freguesia de Santiago de Litém (extinta), descrito na Conservatória do Regis-
to Predial de Pombal sob o nº 10.826/Santiago de Litém, sem inscrição de 
aquisição da referida parte; Dois: Prédio rústico, terreno a mato, com a área 
de 890 m2, sito em Casal Novo, a confrontar do norte, do sul e do nascente 
com José Joaquim e do poente com José Lopes, inscrito na matriz sob o ar-
tigo 41128, que proveio do artigo 18707 da freguesia de Santiago de Litém 
(extinta), não descrito na Conservatória do Registo Predial de Pombal; Que 
as referidas verbas vieram à posse dos justificantes, já casados, por doação 
meramente verbal feita por volta de finais do ano de 1970, pelos pais do jus-
tificante José Joaquim e mulher Belmira da Piedade, que também usou e foi 
conhecida por Delmira da Piedade, residentes que foram no lugar de Casal 
Novo, Santiago de Litém, Pombal; Que após a referida doação, de facto, pas-
saram a compossuir e a possuir os sobreditos prédios, em nome próprio, lim-
pando-os, cultivando-os, plantando árvores e colhendo os seus frutos, com-
posse e posse que sempre foi exercida por eles de forma a considerarem tais 
verbas como suas, sem interrupção, intromissão ou oposição de quem quer 
que fosse, à vista de toda a gente do lugar e de outros circunvizinhos, sem-
pre na convicção de exercerem um direito próprio sobre coisa própria; Que 
esta posse assim exercidas ao longo de mais de 53 anos se deve reputar de 
pública, pacífica e contínua. Assim, na falta de melhor título, os justificantes 
adquiriram as mencionadas verbas para o seu património, por usucapião, 
que invocam, por não lhes ser possível provar pelos meios extrajudiciais 
normais. Está conforme.
Pombal, 26 de Junho de 2024
 A Colaboradora Autorizada,
Ana Carina Gonçalves da Silva, n.º de inscrição na Ordem dos Notários: 20063/01

Pombal Jornal n.º 281 de 4 Julho de 2024
 

Jorge Manuel A. Luis
técnico Auxiliar de Saúde

Asistente Operacional
transporte colectivo crianças

Contacto: 918063951 - 924415809
email: 

jorgeluis21031968@gmail.com

MUNICíPIO DE POMBAL
Fórum Munícipe

AVISO
Gina Maria Estrela Domingues, Vereadora da Câmara Municipal de Pom-

bal, torna público que, conforme as disposições do Decreto-Regulamentar 
nº 2-A/2005, de 24 de Março, foi autorizada a ocupação e suspensão provisó-
ria do trânsito de vias municipais, nos seguintes termos:

1. Fundamento de facto: Festival Ti Milha
2. Promotor do evento: ARCUPS - Associação Recreativa, Cultural e de 

Promoção Social da Ilha
3. Local do evento: Parque de Lazer da Ilha
4. Designação das vias período de encerramento: Na Rua Dr. Armindo Mo-

reira (Travessa do Mouco), no dia 19 de Julho entre as 17H30 e as 05H00 do 
dia 20 de Julho.

 No dia 20 de Julho entre as 15H00  e as 05H00 do dia 21 de Julho. 
 No  dia 21 de Julho das 12H00 às 23H59.  
5. A interrupção do trânsito está condicionada à sinalização local das
alternativas de circulação rodoviária.  Não devem ser pintados quaisquer 

símbolos ou marcas nas referidas Ruas, ficando a cargo da Entidade Organi-
zadora o pagamento de eventuais prejuízos causados nas mesmas.

Município de Pombal, 04 de Junho de 2024.
 A Vereadora do Pelouro do Transito,

com competência delegada,
(Gina Domingues)
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MUNICíPIO DE POMBAL

AVISO

Abertura do procedimento 
de 2.ª Revisão do Plano Diretor Municipal de Pombal

Pedro Navega Ferreira, Vereador do Ordenamento do Território da Câmara Municipal de 
Pombal, no uso da competência delegada:

Torna público, nos termos e para efeitos do disposto na alínea c) do n.º 4 do artigo 191.º do 
Regime Jurídico dos Instrumentos de Gestão Territorial (RJIGT), estabelecido pelo Decreto 
-Lei n.º 80/2015, de 14 de maio, na sua redação atual, que a Câmara Municipal de Pombal, na 
sua reunião pública realizada a 09 de maio de 2024, deliberou, em resultado do Relatório 
sobre o Estado do Ordenamento do Território e para efeitos do disposto no artigo 76.º do 
RJIGT, determinar a abertura do procedimento de 2.ª Revisão do Plano Diretor Municipal de 
Pombal, tendo por base o documento “Termos de referência, oportunidade e programação 
de trabalhos”, e estabelecer estabelecendo o prazo de 48 meses para a sua elaboração, con-
tados a partir da publicação do presente Aviso no Diário da República.

A Câmara Municipal deliberou, ainda, nos termos do previsto no n.º 2 do artigo 88.º do 
RJIGT, abrir um período de participação pública, com a duração de 30 (trinta) dias úteis, a 
contar da data de publicação do presente Aviso no Diário da República, para a formulação 
de sugestões e para a apresentação de informações, sobre quaisquer questões que possam 
ser consideradas no âmbito do procedimento de Revisão do Plano.

A deliberação da Câmara Municipal de Pombal, bem como a documentação de suporte, 
poderá ser consultada na Divisão de Urbanismo, Planeamento e Reabilitação Urbana, todos 
os dias úteis, durante a hora de expediente e na página da Internet, em www.cm-pombal.pt.

As participações deverão ser apresentadas, preferencialmente, na página de internet do 
Município (www.cm-pombal.pt), podendo ainda ser formalizadas, por escrito e de forma 
fundamentada, através do preenchimento de requerimento disponível para o efeito, di-
rigido ao Vereador do Pelouro do Ordenamento do Território, a apresentar no Balcão de 
Atendimento dos Serviços Técnicos deste Município, enviadas por via postal para: Largo do 
Cardal-3100-440 Pombal, ou remetidas por correio eletrónico para o endereço pdm@cm
-pombal.pt. 

Para constar, publica-se o presente aviso no Diário da República e outros de igual teor, que 
serão afixados e publicitados nos termos legalmente previstos.

Pombal, 10 de maio de 2024. 
O Vereador do Ordenamento, 
(Pedro Navega Ferreira, arquiteto)

CARTÓRIO NOTARIAL DE SOURE A CARGO DA NOTÁRIA CELESTE MARIA RAINHO DE JESUS PITA
------ CERTIFICO para efeitos de publicação que por escritura de hoje exarada a fls. 143, e seguintes, do livro n.º 229, 
deste Cartório, compareceram como outorgantes: ------------------------------------------------------------------------------------------------------------
------ ANTÓNIO DOS SANTOS PASCOAL e mulher TERESA DAS NEVES FERREIRA, casados sob o regime de bens da 
comunhão geral, NIFs 182.387.747 e 182.428.680, naturais, ele da freguesia e concelho de Pombal, ela da freguesia de 
Paradinha Nova, concelho de Bragança, residentes em 73, Voie des Postes, 91620 La Ville-du-Bois, em França, e decla-
raram que, com exclusão de outrem, são donos e legítimos compossuidores do seguinte bem: ---------------------------
------ metade do prédio rústico composto de terra de cultura, pinhal e mato, com a área total de nove mil e quinhen-
tos metros quadrados, sito em “Casalinho”, na freguesia e concelho de Pombal, inscrito na respetiva matriz da sob 
o artigo 9.175, com o valor patrimonial para efeitos de IMT e Imposto de Selo correspondente à fração de 432,15 €, e 
descrito na Conservatória do Registo Predial de Pombal sob o número dezasseis mil seiscentos e sessenta e qua-
tro-POMBAL, não tendo esta fração qualquer inscrição em vigor, com inscrição de aquisição de metade a favor 
de Francisco Cardoso e Maria Madalena das Neves Gomes, registada pela apresentação vinte e três, de vinte e um 
de Janeiro de dois mil e três.------------------------------------------------------------------------------------------------------------------------------------------------ 
------ Que os seus representados entraram na posse do identificado bem por volta do ano de mil novecentos e noventa, 
por doação meramente verbal de seus pais e sogros, Joaquim Pascoal e Maria Gomes, ambos já falecidos, residentes 
que foram no lugar de Cotrofe, na freguesia e concelho de Pombal. --------------------------------------------------------------------------------
------ Que não foi, nem lhes é possível agora legalizar a referida doação por título válido, mas o certo é que desde a referi-
da entrada na sua composse portanto há mais de vinte anos, têm eles justificantes, juntamente com os restantes com-
proprietários, os titulares inscritos, vindo a possuir o identificado prédio, cuidando do terreno, colhendo os frutos e 
produtos, procedendo à sua limpeza, avivando estremas, praticando todos os atos materiais correspondentes ao exer-
cício do direito de compropriedade, sempre com o conhecimento da generalidade das pessoas, sem oposição ou 
intromissão de quem quer que seja, e sem interrupção, portanto sob uma forma pública, pacífica e contínua, pelo que 
adquiriram o respetivo direito de compropriedade, por usucapião causa esta de adquirir que, como é óbvio, não po-
dem comprovar pelos meios extrajudiciais normais. --------------------------------------------------------------------------------------------------------

ESTÁ CONFORME
Soure, 20 de Junho de 2024.

A Notária em substituição,
Pombal Jornal n.º 281 de 04 Julho de 2024

CARTÓRIO NOTARIAL DE SOURE A CARGO DA NOTÁRIA CELESTE MARIA RAINHO DE JESUS PITA
------ CERTIFICO para efeitos de publicação que por escritura de hoje exarada a fls. 127, e seguintes, do livro n.º 229, 
deste Cartório, compareceram como outorgantes: ------------------------------------------------------------------------------------------------------------
------  MARIA DE LURDES JORGE FERREIRA DOMINGUES e marido PEDRO JORGE DA SILVA DOMINGUES, ca-
sados sob o regime de bens da comunhão de adquiridos, NIFs 187.936.919 e 178.984.230, naturais, ela da freguesia 
e concelho de Pombal, ele da freguesia de Almagreira, concelho de Pombal, onde residem no lugar de Assanha da 
Paz, na Rua da Capela, n.º 7, e declararam que, com exclusão de outrem, ela é dona e legítima compossuidora 
do seguinte bem: ----------------------------------------------------------------------------------------------------------------------------------------------------------
------ um quinto do prédio rústico composto de cultura com oliveiras, árvores de fruto, casa e eira, com a área total de 
seiscentos e setenta metros quadrados, sito em “Prazo”, na freguesia e concelho de Pombal, inscrito na respetiva 
matriz da sob o artigo 9.406, com o valor patrimonial para efeitos de IMT e Imposto de Selo correspondente à fracção 
de 45,89 €, e descrito na Conservatória do Registo Predial de Pombal sob o número onze mil oitocentos e sessenta 
e sete-POMBAL, não tendo esta fração qualquer inscrição em vigor, com inscrição de aquisição de dois quintos 
a favor da primeira outorgante, registada pela apresentação dez, de cinco de Agosto de mil novecentos e noventa e 
oito, e um quinto a favor de Alcides Ferreira Rodrigues, registada pela apresentação três mil oitocentos e sessenta e 
quatro, de vinte e sete de Setembro de dois mil e vinte e um, encontrando-se a representação gráfica georreferenciada 
do prédio registada oficiosamente pela apresentação três mil oitocentos e sessenta e quatro, de vinte e sete de Setem-
bro de dois mil e vinte e um. ------------------------------------------------------------------------------------------------------------------------------------------------
------ Que entrou na composse do identificado prédio por volta do ano de mil novecentos e oitenta e nove, ainda no es-
tado de solteira, maior, tendo posteriormente casado com o primeiro outorgante, por doação meramente verbal de 
seus pais, Júlio Ferreira e Maria da Câmara Jorge, residentes no lugar de Granja, na freguesia e concelho de Pombal, es-
tando atualmente a fração inscrito na matriz a favor do Estado Português pois encontrava-se em verbete e foi 
passado para o estado nos termos do Despacho 343/ 2109 – XXI SEAF.  --------------------------------------------------------------------
------ Que não foi, nem lhe é possível agora legalizar a referida doação por título válido, mas o certo é que desde a re-
ferida entrada na sua composse, portanto há mais de vinte anos, tem ela justificante, vindo a possuir o identificado 
prédio, juntamente com os restantes comproprietários, o titular  inscrito, Alcides e ainda Daniel Marques Ferreira, 
casado com  Maria Graciete Rosa Duarte Ferreira, residente estrada do Louriçal, nº 7, no lugar de Granja, freguesia e 
concelho de Pombal, amanhando a terra, colhendo os frutos e produtos, avivando estremas, procedendo à sua limpe-
za, praticando todos os atos materiais correspondentes ao exercício do direito de compropriedade, sempre com o 
conhecimento da generalidade das pessoas, sem oposição ou intromissão de quem quer que seja, e sem interrupção, 
portanto sob uma forma pública, pacífica e contínua, pelo que adquiriu o respetivo direito de compropriedade 
por usucapião, causa esta de adquirir que, como é óbvio, não pode comprovar pelos meios extrajudiciais normais. 

ESTÁ CONFORME
Soure, 14 de Junho de 2024.

A Notária, (Celeste Maria Rainho de Jesus Pita)
Pombal Jornal n.º 281 de 04 Julho de 2024
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Município diz estar a ultimar projecto 
de relocalização

Praça de Táxis deve 
regressar ao Cardal 

Desde que a praça de táxis de Pombal deixou o Largo do 
Cardal e foi transferida para a Avenida Heróis do Ultramar, 
em frente ao Tribunal, que as queixas dos taxistas têm si-
do muitas. Aquela que era apontada como uma solução 
temporária (falou-se de uma nova localização na Rua da 
Estação, em frente à PSP), com o passar dos anos quase se 
tornou definitiva. Mas agora, parece que há luz verde para 
os taxistas voltarem a mudar de local. E a solução até deve 
passar pelo regresso ao ponto de partida, o Largo do Car-
dal.

Na última reunião de câmara, o vereador da oposição, 
Luís Simões, interpelou a maioria sobre a praça de táxis. 
“Todos conhecemos as más condições que os taxistas têm 
e continuamos sem fazer nada”, referiu, acrescentando 
que as queixas dos taxistas “são perfeitamente legítimas”. 
Entre elas, está o facto de não terem um local para se sen-
tarem (até os bancos que existiam no exterior do Tribunal 
foram retirados) ou um abrigo para os dias de chuva ou de 
sol forte (a temperatura no interior das viaturas paradas 
atinge níveis elevados). Todos os anos os taxistas têm reu-
nido com a Câmara, expondo as suas queixas, mas a situa-
ção continua a arrastar-se. E as queixas não se prendem 
apenas com as condições de trabalho, mas também com o 
que consideram uma falta de fiscalização. Isto permite que 
táxis com licenças noutras localidades do concelho façam 
grande parte da sua actividade na cidade, o que consideram 
ser uma concorrência desleal, até pelas enormes discrepân-
cias nos valores pagos pelas licenças na cidade ou fora dela.

Na reunião do executivo, o vereador Pedro Navega assu-
miu foram apresentadas algumas localizações e que “está 
definida e encontrada uma solução”. O Município estará, 
neste momento, na fase final de elaboração de um projec-
to da relocalização da Praça Central de Táxis de Pombal, 
para as imediações do Jardim do Cardal. Esta mudança 
irá levar a uma reestruturação também das paragens de 
Pombus existentes no centro da cidade, nomeadamente as 
paragens do Cardal e da Zona Sul da Avenida Heróis do Ul-
tramar. Ou seja, os táxis deverão ir ocupar as actuais para-
gens do Pombus em frente ao Jardim do Cardal, passando 
a paragem do Pombus para a zona em frente ao Tribunal. 
Segundo o Município, o projecto “irá melhorar as condi-
ções de funcionamento da Praça de Táxis, e dos respetivos 
taxistas, e também centralizar as operações do Pombus no 
centro da cidade”. Além disso, segundo a autarquia, “esta 
operação irá igualmente trazer um aumento dos lugares 
de estacionamento”.

Agendado para este domingo, dia sete

Feira quinhentista 
em Abiul 

Logo pela manhã, será aberta a feira com o início de ani-
mação de rua agendado para as 12h30, para pouco depois, 
a degustação de iguarias nas tabernas. A partir das 17 ho-
ras, o início da tarde cultural com folclore e a encerrar, às 
21 horas, Teatro de Fogo, com a “Lenda de Nossa Senhora 
das Neves”. Um dia antes, no sábado, às 21h30, haverá ca-
minhada, não necessitando de inscrição, basta aparecer.


